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Discurso pronunciado em sessão solemne da 
Sociedade Philanthropico-Acadêmica pelo 
Procurador da mesma Sociedade, Ale-
xandre Meyrelles do Canto e Castro, 
primeiro de Maio de 4 852.1 

no 

Meus Senhores: 

A Direcção da Sociedade Philanthropico-
Academica vem hoje collocar uma pequena 
pedra no grandioso edifício, em que traba-
lham tantos obreiros illustres. Não é porém 
uma flor que ella vem trazer ao templo; 
é o ramo d'um cardo ignoto e pobre, mas 
que foi colhido com devoção; é um anhelar 
ardente pelo bem da nossa terra, umas got-
tas de suor da fronte de mancebos. 

Conta já a nossa sociedade dous annos de 
vida, e no meio deste século transitorio e 
ligeiro, que por nós vae correndo, largo vi-
ver é este. Carece todavia mal sazonado fru-
cto de arvore moça, de quem lhe ampare os 
ramos, lhe regue o tronco, lhe dirija a nu-
trição. 

Que seria da sociedade que sustentaes 
com tanto disvelo, se á caridade, que inspi-
rou seus nobres fundadores, vós substituís-
seis o frio e gelado indifferentismo? 

Morta em breve, dir-se-hia delia o que 
de tantas outras se tem dicto no nosso mal-
fadado paiz; assim como nasceu, assim mor-
reu. O arbusto da montanha quando o vento 
o sacode, se o cedro gigante lhe não exten-
de sua mão poderosa, inclina a cabeça para 
o chão, e despedaça suas raizes na terra. 
Vós, senhores, sois o cedro que abriga com 
sua sombra o pequqno arbusto. Iletirae vos-
sas vistas d'esta sociedade nascente, e tereis 
anniquilado o futuro de muitas famílias, e 
talvez, as esperanças da patria; pois quem 
sabe quantos gênios que ó sopro da desgra-
ça ha amortecido, poderão ainda um dia 
abrigar-se debaixo do vosso tecto hospita-
leiro? Quem vos disse, que a Providencia não 
destinou a algum nobre mancebo protegido 
por vós, arrancado por vós á miséria, á fo-
me e á prostituição do corpo e do espirito, 
o salvar a nossa cara patria da rui na que 

' A pedido d'alguns amigos, e por querer con-
servar de um modo mais duradouro as recorda-
ções da minha vida Acadêmica, resolvi-me a pu-
blicar este pequeno discurso que pronunciei por 
occasião do anniversario da instalação da Socie-
dade Philanthropica, e que me não consta ter 
sido ainda publicado. 

lhe está imminente? Quem lia ahi d'entre 
os filhos d'esta terra, por mais pequeno que 
seja, de quem se possa dizer: este tem uma 
voz cujos sons se perdem nos ares, um bra-
ço cujos golpes não tem força para defen-
der o que ha de mais caro no mundo, um 
peito aonde o ferro do inimigo não ha de 
encontrar resistencia? Nenhum, senhores, 
porque na hora do perigo, velhos, mulheres 
e crianças só tem um coração unisono para 
offerecer em holocausto á terra da patria; 
nenhum, porque todos nos lembramos, que 
este ar que respiramos, é o ar que nos so-
prou nas faces nos dias da infância, este sol 
que nos allumia é o sol que guiou nossos 
navios pelos mares do Oriente, este céo que 
se extende sobre nossas cabeças é o céo 
Portuguez, tão bello, como nenhum outro 
no mundo, e aonde nossos pensamentos se 
retratam com amor, aonde procuramos os 
oceanos do infinito, e os immensos horizon-
tes que o braço da Providencia lançou no 
espaço. 

Que felicidade, senhores, ter nascido n'esta 
terra, aonde as recordações são tantas, que 
hoje, que parece ter tombado para sempre 
o astro da nossa gloria, ainda nos pode-
mos sentar ao sol das nações e dizer-lhes: 
como vós, nós também já fomos, mas em 
troco de nossas passadas grandezas deixou-
nos Deus um ar tão livre, que não ha tyran-
nia que dure muito tempo nas nossas mon-
tanhas e terras e rios e mares, onde repousa-
mos a vista adormecidos ao som de suas va-
gas. 

Sabeis, o que deu a Portugal riqueza, in-
dependencia e liberdade no passado? Foi a 
união de todos os seus filhos, a associação 
livre e generosa de quantos braços então 
lavravam a terra, e sulcavam os mares. 

Abraçados como irmãos fomos desenro-
lando pelo mundo as Quinas Portuguezas, 
e nem Moiros nem Christãos poderam derri-
bar a terrivel muralha de peitos d'aço que 
nós lhe oppozemos. Diga-o Ourique, Al ju-
barrota e essa nunca interrompida cadêa de 
combates que fez restituir ao Evangelho esta 
boa terra de Portugal, terra mais que ne-
nhuma de martyres. 

Digam-no as nossas façanhas no Orienle, 
e veja-se sobre as ruinas d'Ormuz o astro 
da guerra, Albuquerque, dilatando com seu 
sangue o império Portuguez. 

Mas o que nós fomos, ainda podemos sé-
lo. Vêde a Suissa, povo pequeno, respiran-
do a liberdade nos seus rochedos brancos 
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de neve, encravada no coração da Allema-
nha, mas forte pela união de seus filhos, 
terrível no dia da peleja. 

Somos pequenos na extensão, é verdade, 
mas na Europa, na Asia, na Africa, nos 
Açores, a nossa lingua ainda 6 falada por 
corações Portuguezes. Não são os vastos' 

1 Hoje , que os parlidarios da união Ibérica ma-
nifestam tão abertamente o intento de fazer dc 
Portugal e Hespanha uma vasta monarchia ou 
confederação republicana sob o titulo d'Jberia, 
estas idêas parecerão demasiadamente talvez re-
trogadas. Com tudo os très annos que se se-
guiram á epocha, cm que este discurso foi pro-
nunciado, não me fizeram mudar dc proposito, 
antes perseverar n'esta idèa, consagrada pela hi-
storia, que um povo pequeno, mas unido, ainda 
que a politica das nações não assente sobre o 
equilíbrio constitucional, tem em si poderosos re-
cursos para manter a sua independencia e indu-
stria. 

Estes laços feitos á viva força entre nações que 
durante séculos tiveram sempre a lança em pu-
nho uma contra a outra, e cuja historia está as-
signalada por longas c cruentas batalhas, correm, 
por via de regra, o risco de serem annullados e 
dissolvidos, senão pela geração que oscontrahiu, 
pelo menos pelas que se lhe succedem. Para não 
ir mais longe basta lançar os olhos para essa 
mesma Hespanha, que os Iberos Portuguezes cha- ' 
mam o jardim da Europa. Quantas províncias 
não estavam annexas á coroa de CARLOS V. o de 
PiiiLLiPPK II? Unidas pela espada, ou por allian-
ças de familia, mais tarde sacudiram o jugo, e 
esmagaram os seus oppressores. Nós mesmos de- ; 
pois d'esse ignominioso captiveiro principiado em 
1580 , arrancamos, sessenta annos depois, a libré 
(l'escravos, e desfraldamos outra vez ao vento as 
cores da independencia. Todavia não eram nem 
montanhas nem rios que nos separavam de Hes-
panha, nem a differença do idioma, que é quasi 
irmão do nosso; as circumstancias que hoje for-
necem tão largo assumpto aos pomposos discur-
sos dos evangelisadores do Iberismo, eram as 
mesmas que então se davam, sahas as difTerenças 
que a civilisação traz sempre comsigo, mas difle-
renças que nunca alteram a organisação regular 
e peculiar de cada povo, a ponto de lhe fazer 
esquecer suas tradições, seus rancores e rivalida-
des. O charactor Castelhano era n'osse tejnpo, e é 
ainda hoje, orgulhoso c vingativo. O character 
Porlugtiez é altivo e generoso. Desculpem-nos a 
franqueza com que aqui, n'estas poucas linhas, 
expendemos a nossa opinião. 

Não conhecemos o povo Hcspanhol , senão pela 
historia; e por isso podemos enganar-nos; mas 
a historia confirma este nosso juizo. 

Repugna com o nosso senso politico e moral 
uma assimilação ou feita a golpes d'espada, ou 
por tramas a Christovam de Moura, ou por pa-
ctos de familia, porque intendemos que a heran-
ça dos povos não deve ser nem patrimonio dos 
reis, nem brinco d'ambiciosos. 

Á vista do que deixamos dicto, dirá alguém. 
« Vós quereis então que este povo viva eterna-

dominios quem tornam um povo feliz; vive-
se mais contente na choça do pastor do que 
no palacio do rico. 

A natureza foi pródiga comnosco, deu-
nos o pão que alimenta, o vinho que alegra 
o espirito, e os fructos deliciosos da Ame-
rica; todo esse manancial de. prosperidade 

mente na miséria, que a divida externa e interna 
lhe devore as suas ultimas migalhas, que venha 
depois a bancarrota lançal-o no abysmo da disso-
lução, vós quereis a escravidão em logar da li-
berdade, a tyrannia em logar da justiça, o pri-
vilegio em logar da egualdade, a monarchia em 
logar da republica. Não! nós não queremos nem 
a escravidão nem o privilegio, nem a tyrannia nem 
a monarchia, e logo que nos provardes que esses 
quatro flagellos das nações podem desapparecer 
c j m o vosso systema de monarchia ou confedera-
ção Ibérica, iremos pedir-vos um logar nas vossas 
fileiras, e a honra de combatter pelo triumpho 
da vossa causa. 

Por em quanto permaneceremos no nosso posto, 
e se um dia ouvirmos o clarim das batalhas cha-
mando as armas pela independencia, ahi aonde 
essa bandeira tremular sem nos importar se são 
legitimistas ou republicanos os que querem defen-
der a liberdade da patria contra o jugo do estran-
geiro, havemos nós correr por vontade e coração. 

É, que primeiro que as nossas aspirações está 
a consciência e o dever; é, que primeiro que as 
nossas crenças politicas está o symbolo de todas 
as liberdades e de todas as crenças — a patria! 
É, que finalmente para dizer tudo em poucas pa-
lavras, não temos a louca vaidade de querer im-
por aos nossos compatriotas o credo que profes-
samos. Somos pela Republica, e seriamos con-
tradictorios com o nosso systema, se para obter o 
pomposo titulo de reformadores, desprezássemos 
os máximos interesses do povo. 

No meio d'essa lucta implacavel que arma os 
partidos e os povos uns contra os outros, uns, e 
é um grande numero, tem a liberdade nos lábios c 
o despotismo no coração, outros porém defendem 
a liberdade do pensapiento e a causa da justiça 
e da verdade. 

Os últimos são sempre os perseguidos e ca-
lumniados. São os martyres do século. 

Quando os ferros se cruzam no chão da pa-
tria, não distinguem bandeiras; para elles todos 
são irmãos; mas quando o extrangeiro quer 
desapossal-os da herança honrada de seus avós, 
julgar-se-hiam réos d'infamia e covardia se com 
o ferro lhe não disputassem a posse. 

Estes são os homens da cousa publica. Não 
recebem o santo de nenhum partido, não ven-
dem a liberdade de seu pensamento por todos os 
interesses da terra. Se um dia uma d'essas idêas 
que passam rapidas no espirito como a centelha, 
que ora fulgem no espaço, coroadas de luz, ora 
se precipitam nas trevas, pôde, sem perigo para 
a patria, sem offensa para a liberdade ser defen-
dida e apregoada por elles, fazem-no com enthu-
siasmo e com fé, e abençoam a hora em que essa 
idêa se arreigou no solo, e se transplantou nas 
instituições. 
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seria porém uma rapida chimera, se nos j 
deitássemos no chão, como o Turco indo-
lente, ou como o Arabe do deserto, e se o 
não augmentassemos pelo trabalho, pela in-
dustria e pela associação de todos os esfor-
ços. 

Se desunidos e disseminados continuar-

Mas, esses homens, d'antes quebrar que tor-
cer, odeiam e abominam o papel d'esses energú-
menos traidores, que se estorcem em vãs decla-
mações, promettendo a todos liberdade, egualda-
de e fraternidade, 1res irmãs gémeas, que nunca 
viveram junctas a não sor no cerebro escandecido 
de Platão, de Saint-Simon, Pierre Leroux e Ro-
bert Owen. 

Terminaremos igualmente esta nota, que já vae 
demasiado longa, com uma confissão que quisé-
ramos guardar no silencio do nosso coração, se 
a verdade não nos exigisse este sacrifício, e vem 
a ser que homens d'esta tempera, desassombra-
dos de influencias, de partidos ou facções, escra-
vos do d o e r e inimigos de todo e qualquer des-
potismo, conhecemos bem poucos no nosso paiz, 
e infelizmente não são os que governam essa nau 
do estado, batida de tantos ventos. 

Palinuros perdidos no oceano das guerras fra-
trecidas, o vento das paixões arrojou-os sobre a 
praia do exilio, e o ostracismo politico, essa pena 
das republicas ainda na infanda, foi a recompensa 
de seus longos trabalhos, de seus serviços pela 
liberdade. 

Não nos referimos aqui a nenhum bando po-
litico em especial, que filhos da mesma patria 
são tanto os que combatem pela legitimidade, 
como os que combatem pela democracia. 

Ha porém n'aquelles dois grandes partidos, 
e chamo-lhes grandes, não pelo numero de seus 
partidarios, mas pelas idêas que encerram, homens 
de coração, dos quaes, uns são votados a uma 
idèa consagrada por trinta ou quarenta séculos, 
outros a uma outra idèa, mas nova ainda, e com 
tudo já robustecida por um século de combates 
e triumphos. 

Todos porém commungam no mesmo altar, e 
por isso, um dia, quando pela marcha incessante 
das idêas, c pelo progresso da civilisação, esses 
veteranos da antiga monarchia, olhando em roda 
de si, virem suas phalanges rareadas ou disper-
sas, ou que o solo da patria lhes treme debaixo 
dos pés, ameaçando tragal-os e a essa mesma pa-
tria que juraram defender, então hão de sepul-
tar a sua velha e gloriosa bandeira tomando a 
Deus por testemunha de que o fizeram não por 
medo ou covardia, mas por julgarem um crime 
o luctar contra a lei providencial assignalada por 
Deus a cada povo na estrada do progresso, e só 
desde esse momento, que não será talvez em nossa 
vida, Portugal tornará a reconquistar o seu lo-
gar entre as nações. 

Que todos os que sentem bater-lhe no peito 
um coração Portuguez, meditem este pensamen-
to de fusão, e nossos filhos poderão ainda ter uma 
patria, a liberdade um templo, e a justiça um 
altar em que todos hão de vir immolar seus in-
teresses e paixões. 

mos a rasgar as entranhas da patria, ella 
succumbirá depressa, e seus filhos nem se-
quer poderão prestar-lhe as derradeiras hon-
ras fúnebres, porque alguém virá depois lan-
çar ao vento suas cinzas. 

Então n'esta terra por onde passaram Ro-
manos, Godos, Alanos e Suevos, se cruza-
riam novas raças, e a Europa teria de ver 
uma nova Polonia no occidente. 

A vós, senhores, a quem serão um dia 
confiados os destinos d'este povo, incumbe o 
desviar para sempre tão medonho porvir. 
Continuae pois no vosso benefico empenho 
de derramar no paiz este salutar principio 
da associação, o único, que nos pôde salvar, 
e que se diga por toda a parte que a Moci-
dade Académica é sempre a primeira nos 
nobres exemplos de dedicação e de gloria. 

T H E A T R O A C A D É M I C O . 

O Theatro, indubitavelmente, é o prazer 
predilecto de Coimbra. Em abrindo as suas 
portas, eis ahi o publico conimbricense a af-
fluir á porfia, e a povoar profuzamente o 
salão; a platêa fica sem um logar deserto, a 
galeria dos camarotes completamente, visto-
samente, guarnecida. E, depois, também é 
o único prazer n'esta terra o theatro: tudo 
folga, e se julga feliz de o gosar. Aqui os 
prazeres ofikiaes, e de cartaz são raros, e com-
mémora veis; são como a apparição meticu-
losa d'um cometa, ou como as formosas innun-
dações do Nilo portuguez. Os bailes, concer-
tos, soirées, qualquer festa emfim, são exce-
pções da vida pautada e regrada da cidade. 
Um baile aqui, torna-se um acontecimento 
do dia, tem a sua historia, e merece os-elo-
gios do arrojo. Os obrigados circos-equestres, 
com os seus eternos e monotonos exercicios, 
pomposamente annunciados em cartazes hy-
perbolicos, em balde tentam attrair, edesen-
lastiar, mesmo por algumas poucas horas. 
Algumas vezes, o fero combate de touros, 
tão gabado, e decantado de divertimento na-
cional, e essencialmente brutal e sanguento, 
vem levantar a poeira do circo, e encantar 
os amadores; mas estes combates são raros, 
e os amadores também não são muitos. Os 
prazeres reduzem-se, por fim, ás simplices 
reuniões familiares, aos passeios bucolicos, e 
ás impreteriveis e classicas practicas de ami-
gos, e a pouco mais. 
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Eis a vida de gozos d'esta terra; eis as 
festas que a alegram, e lhe quebram a mo-
notonia. Por isso, o theatro aqui é duplica-
damente necessário, e triplicadamente appre-
ciado. O Theatro Acadêmico, portanto, deve 
ser querido n'esta terra, como o único pra-
zer possível, como um antídoto do fastio e 
do spleen,—de que sempre se ha-de sentir 
roída uma sociedade ociosa, e erma de di-
stracções. As suas recitas são sempre uma 
boa nova, não só para os que amam, e com-
prehendem a arte, senão para todos os que 
vão procurar na scena um recreio e uma d i -
versão; pois n'este theatro tem sempre real-
çado o talento, e o gosto da mocidade acadê-
mica, que lhe dâ vida. 

As ultimas recitas bem mostraram quan-
to é querido e desejado sempre um espectá-
culo: n'ellas aenchente foi real: a sala eslava 
inteirameníe apinhada. Ora, também ó um 
motivo para appreciar o theatro o ser elle a 
exposição, o rendez-vous do mundo elegante 
de Coimbra:—lá vai mundo elegante em Coim-
bra, em que pese aos pessimistas d'esta terra. 
Mas aqui ha elegancia, ha bom tom. Isso ha. 
Veja-se. Entre-se no theatro,—já que n'outra 
parte não ha ver, nem admirar a elegancia 
e bom gosto conimbricense. Está tudo ple-
namente desdobrado, passe tudo em revista 
a porfiosa luneta, e o ponderoso oculo de 
punho. Quantos bustos elegantes se não de-
bruçam por esses camarotes, quantas varia-
das formosuras não bordam aquella galeria! 
Alli as fôrmas graciosas, e a mobilidade viva 
de palidas donzellas. Alóm um rosto oval e 
expressivo, typo singello de graça e poesia. 
Acolá uns gestos e ademanes distinctos, um 
lunetar coquette a cruzar-se incessantemente. 
Aqui a figura mais candida e rêveuse, d'uma 
distracção e immobilidade adoraveis, a quem 
o dito mais provocante da scena não vale a 
abrir um surriso na bócca melancólica... Lá 
está uma virgem, joven, e suave, como um 
botão de rosa... e uma rosa, já aberta, e lu-
xuriante, de gallas e perfumes, seductores... 
Vô-se um typo animado, moreno, bello das 
graças peninsulares. Descobrem-se typos gre-
gos, romanos, britânicos,—bellos, artísticos, 
graciosos. 

Na scena—o espectáculo no espectáculo—, 
na 1." das três recitas, deu-se o Camões do 
Rocio. Esta comedia é do, fallecido, Sr. Igna-
cio Al. Feijó; auctor de outra peça intitula-
da — Carlos, ou a familia do avarento, e há-
bil traductor de varias peças do repertorio 
do theatro da rua dos Condes, quando este 

theatro mais floresceu, e possuia os nossos 
principaes talentos artísticos. As producções 
do Sr. Feijó, teem todas o sello do talento, 
e uma linguagem castiça, e appropriada. O 
Camões ó uma engraçada comedia de costu-
mes, e também de caracter; com um bello e 
terso estylo, fallada em portuguez, e com 
esses tvpos tão portuguezes, e tão da época, 
è digna de ser contada como uma das me-
lhores comedias nacionaes, e, realmente, me-
rece os triunfos da scena e da imprensa com 
que foi saudada no tempo da sua creação. Com 
tanta originalidade, tanta côr local, tantas 
feições características, poucas comedias tem 
o theatro partuguez: 11'elle, em grande par-
te, 6 quasi tudo imitação; as mais das vezes 
mescla contrafeita e repugnante de costumes 
extrangeiros, em que são os nacionaes »ma-
neirados. 

No Theatro Académico foi esta composi-
ção superiormente executada. Os actores, já 
conhecidos e estimados, deram novas provas 
de quanto podem, e quanto são appreciaveis 
seus dotes artísticos. 

Os que fizeram as suas estreias revelaram 
os seus variados e profícuos talentos. 

N'essa noite também, em obsequio, o Sr. 
Gasparini tocou, com o costumado gosto c 
mimo, algumas variações no seu accordeon. 

Nas duas ultimas representações repetiu-se 
o Camões,e a Viuva, alternadamente, com duas 
comedias novas: — Por causa de um algaris-
mo, c O Juiz eleito. Esta ultima, no seu gé-
nero, tem algum mérito; aggrada ás platêas; 
faz rir, com esse sabor salgado de sal gros-
so. 

São composições que deixam quasi tudo ao 
actor; mas este, embora encontre na platêa 
certos applausos, e estrepitosa hilaridade, pro-
sando primeiro aarte, não se deve seduzir dos 
claqueurs, queestalaminoportunamente, eque 
quanto mais estão gosando parece que mais 
nada querem ouvir, afibgando tudo com o 
impertinente enthusiasmo, de que estão pos-
suídos, com sensíveis interrupções para a sce-
na. Os que mais teem o condão de fazer rir de-
vem com cuidado livrar-se d'essa exageração 
que provoca, que tem perdido mais de um ver-
dadeiro engenho comico, e que os despenha 
n'esse genero hoje do domínio das engenho-
sas livrarias ambulantes. E, depois, n 'um 
theatro onde o actor só tem a temer os ap-
plausos, em nada deve sacrificar a arte, e a 
naturesa, ao gosto e explosão de uma parte 
da platôa, que não deve ser a platôa da actua-
lidade. 
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Os couplets e a musica eram proprios, e lo-
caes. 

A outra peça foi a Viuva, do Sr. Gomes 
d'Amorim. Esta composição já foi devida-
mente avaliada por juiz competente: entra 
no numero das producções do talentoso poeta, 
auctor do Ghigi, e do Odio de raça, e outras 
mais. Egualmente, o seu desempenho agra-
dou, e foi applaudido. 

Em quanto ao Algarismo, é uma farça de 
pouco merecimento, atada n'uns equivocos 
pueris, sem espirito, nemverosimilhança.Gra-
ças ao desempenho, pôde-se tornar suppor-
tavel. 

A mocidade acadêmica, que forma a actual 
companhia, n5o desmerece de quantas teem 
dado lustre, e verdadeiro renome á Academia 
Dramatica: cultiva uma arte, d'onde sáem 
frutos com bellas flores. 

Que o theatro não adoeça de preguiça; e 
continue a alegrar os serões de Coimbra com 
os únicos prazeres de Coimbra. 

A INFAMA E MOCIDADE DOS GRANDES HOMENS. 

Benjamin Franklin. 

I. 

Por variadas que sejam as formas com 
que se pretende multiplicar este livro eter-
namente instruetivo da vida dos grandes ho-
mens, nunca serão demasiadas para tão util 
e elevado proposito. 

Mas ha uma cousa a que nem sempre se 
tem attendido: é mostrar aos leitores d'este 
livro d'oiro da humanidade, como, desde os 
mais tenros annos, os homens, que conqui-
staram pela sua gloria a immorlalidade n'este 
mundo, haviam preparado pela sua condu-
cta e character, pelas tendencias de seu co-
ração, e pela direcção de sua educação, o 
papel que depois vieram a representar. É o 
que hoje me fiz cargo provar, narrando a 
infancia e mocidade de Franklin, cujo nome 
é não só uma gloria para o paiz que o viu 
nascer, como para a humanidade inteira. 

E na verdade, desde a mais tenra idade 
até ao momento em que depois de muitas 
luctas e privações a fortuna lhe sorriu, elle 
seguiu constantemente a carreira que se ha-
\ ia traçado, sem nunca se desviar d'ella uma 

só linha. O espectáculo d'esta existencia é 
um dos mais excellentes livros que se po-
dem offerecer aos olhos dos homens. 

A applicação ao trabalho, o respeito pela 
familia, o ardor do estudo, a paciência nos 
revezes da fortuna, o amor do bem, a cari-
dade, a economia, todos os elementos em fim 
das grandes virtudes, e dos grandes talentos 
que mais tarde fizeram de Benjamin Fran-
klin um homem illustre e util a seus simi-
lhantes, um homem de bem e de sciencia, 
encontra-se nas menores circumstancias da 
sua vida de creança e de mt-ncebo. 

II. 

Benjamin Franklin nasceu aos 17 de Ja-
neiro de 1706, em Boston, capital da pro-
víncia de Massachussetts, então uma das co-
lonias da America do norte subjeitas ao do-
mínio inglez. Seu pae viera de Inglaterra 
estabelecer-se na America, aonde exercia a 
profissão de fabricante de sabão e de sebo. 
Estava mui longe de ser rico, e tinha sete 
filhos. 

A familia de Benjamin, destinando-o, por 
ser o mais moço de todos, ao ministério do 
Evangelho, collocou-o n u m estabelecimento 
aonde elle devia receber uma educação su-
perior, que podesse um dia eleval-o á altura 
d'um prégador instruído e distineto. 

Franklin tinha então oito annos. Infeliz-
mente seu pae, como já disse, não era rico, 
e bem depressa achando-se impossibilitado 
d'acudir ás despesas que necessitava tão bri-
lhante educação, com grande pezar do po-
bre menino, que mostrava uma extrema as-
siduidade no trabalho, e notável intelligen-
cia, viu-se obrigado a retiral-o do collegio. 

Franklin foi então enviado para a eschola 
gratuita de Boston, aonde apprendia tudo 
quanto era possível ensinar-se n u m estabe-
lecimento, em que a instrucção era somen-
te elementar. 

Não tardou porém muito que seu pae i> 
não chamasse para o ajudar na sua pequena 
fabrica de sabão e de sebo; mas Franklin 
mostrava uma invencível repugnancia para 
similhante mestér. 

Então empregaram-no em casa d'uni cu-
teleiro. Aconteceu-lhe o mesmo que no col-
legio; os recursos da familia não foram ainda 
sufficientes para satisfazer o elevado preço 
que exigiam para a sua aprendizagem. 

Franklin, filho obediente e respeitoso, 
soffria com paciência estas continuas varia-
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çòes, conformando-se sempre com as ordens 
de seu pae, que não sabia a direcção que 
lhe havia dar. 

Franklin, como se tivesse um occulto pre-
sentimento de seu futuro destino, não se ti-
nha descuidado, durante este tempo, em 
continuar a instruir-se. 

Falto de mestres, sem outros soccorros 
que os da sua firme vontade, trabalhava com 
assiduidade exemplar, lia bons livros, livros 
sérios, e cultivava seu espirito em quanto 
seus braços estavam ociozos. Era precisa-
mente n'algum d'esses livros que lhe tinham 
caído nas mãos, que elle havia bebido essa 
sabia resignação e prematura razão, de que 
nos offerece innumeras provas a historia da 
sua mocidade. 

Um de seus irmãos, operário typographo 
n'uma imprensa de Boston, obteve de o po-
der ter em sua companhia, e iniciou-o n'essa 
profissão que pareceu sorrir a Franklin, por 
demandar applicaçSo da intelligencia, e por 
ser de feito a primeira das profissões manuaes. 
O tempo que seus camaradas consagravam 
aos prazeres e ás distracções proprias da sua 
idade, gastava-o elle em comprar livros. To-
das as vezes que em algum livro achava al-
gum preceito de moral, algum conselho so-
bre o modo de viver, de se alimentar, e de 
conservar a saúde, fazia logo a experiencia, 
e em desfeito do seu temperamento e da 
sua razão, adaptava-o a si, como regra de 
conducta ou de hygiene. 

Era assim que desde a sua mocidade, elle 
se compuzera uma cspecie de codigo de que 
nunca se desviou, modificando-o somente se-
gundo as exigencias e condições da sua ida-
de. 

For exemplo, tinha lido que o regimen 
dos vegetaes era mais são para certas consti-
tuições, que não o das viandas; fez logo a 
experiencia, e foi sempre bem succedido; 
porque até morrer nunca tomou outro ali-
mento. A grande vantagem que immediata-
mente lhe resultou, foi realisar uma econo-
mia notável sobre o preço da sua alimenta-
ção, e applicou essas economias no augmen-
to da sua bibliotheca. Tinha assim dous pro-
veitos ao mesmo tempo. 

Franklin conservou-se cinco ou seis an-
nos com seu irmão; mas este ultimo não 
foi sempre para elle o que devia ser. Resul-
tou d aqui uma desavença entre elles. Ben-
jamin deixou a oflicina. Tinha podido apren-
der só e sem mestre duas sciencias mui dif-
ficeis, as mathematicas e a astronomia; o 

que lhe inspirou não"orgulho, porque nun-
ca houve homem mais modesto, mas uma 
certa confiança mui legitima nas suas forças. 
O conhecimento que tinha das mathemati-
cas e da astronomia inspirou-lhe a.idéa de 
se fazer marinheiro. Seu pae não annuiu a 
este seu desejo. Franklin subjeitou a sua 
vontade á de seu pae, sem replicar; mas co-
mo se tractava d'achar em que se empregar, 
e n'essa época não existia em Boston senão 
uma só imprensa, a de que elle acabava de 
sair, viu-se obrigado a deixar a sua terra 
natal para ir procurar n'outra parte emprego 
para os seus braços e intelligencia. 

Franklin tinha então quinze annos. 
Embarcou para New-York ; a viagem ti-

rou-lhe a vontade que tinha d'abraçar a vi-
da maritima. Não tendo achado emprego nas 
imprensas de New-York, poz-se a caminho 
para Phih.delphia, e concluiu a jornada de 
uma a outra cidade quasi toda a pé. Só no 
fim, quando extenuado de cansaço, é que 
embarcou em um navio, e obteve a sua pas-
sagem por preço mui modico, com a condi-
ção de ajudar a tripulação nas manobras. 

(Continúa, e acaba no proximo numero.) 

JHar imas e pensamentos, 

A pedra de toque serve para reconhecer 
o oiro; e o oiro é também a pedra de toque 
das consciências e dos corações. 

O principio de todas as más tentaçães é 
a inconstância e a pouca confiança em Deos, 
porque do mesmo modo que um navio sem 
leme é arrojado aqui e alli pelas vagas, as-
sim o homem covarde, e que abandona as 
suas boas resoluções, é agitado por différen-
tes tentações. 

I m i t a ç ã o d e JESCS CHRISTO. 

ERRATA.—No 3.° numero a pag. 50 l i -
nha 32, aonde se lê — torre de S. Julião — 
lêa-se — torre de Belem. 

No ultimo numero da 2.* serie irão as 
erratas dos doze números. 
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REVISTA 

VIAS DE COMMUNICÀÇÃO. 

A Revista discutirá sempre paci-
fica e lealmente, e o seu verbo 
será o da sua antiga i rmã, ju-
stiça para todos, e amor e com-
paixão para esta terra que hoje, 
mais do que nunca, ha mistér 
de todos os esforços da intelli-
gencia, de lodos os recursos do 
coração para um dia tomar o 
logar (pie lhe compete no gran-
de banquete das nações que 
marcham na vanguarda da ci-
vilisação. 

Introducção ao 2." volume 
da Revista Académica. 

A questão, que hoje agita profundamente 
o mundo civilisado, eque todos os dias, pelas 
proporções gigantescas, que vai tomando, des-
cobre novos horizontes para a civilisação e 
liberdade das nações, a questão que pela 
gravidade dos problemas, que tem a resolver, 
tanto politicos como moraes, preoccupa vi-
vamente o sábio no seu gabinete, o ministro 
e o representante do povo no parlamento, o 
nobre e o plebeu, o rico e o pobre, é in-
questionavelmente a questão das vias de 
communicação, cujo fim é approximar as 
nações umas das outras, já por mar, por 
meio da navegação a vapor, já por terra, por 
meio dos carris de ferro. 

Sentindo todp o alcance e importancia 
d'esta matéria, não pretendíamos occupar-
nos tão cedo d'ella, aguardando do tempo, 
da leitura e da experiencia os subsídios de 
de que hemos mistér. Forçou-nos porém 
a romper este silencio o artigo que abaixo 
publicamos do nosso estimável amigo e com-
patriota José Joaquim d'Azevedo, não que-
rendo que se attribua a indifferentismo ou 
a pouco cuidado pelas cousas patrias, o que 
não era senão effeito de bem cabida prudên-
cia. 

É por isso que vimos também hoje soltar 
um brado em favor dos interesses ainda 
esquecidos e ludibriados dos habitantes dos 
Açores. 

Nem nos accusem d'extremo arrojo o vir 
enristar a lança contra «adversários tão po-
derosos, que a verdade lucra sempre com 
estas discussões; lucram com cila vencidos e 
vencedores, uns porque acharão mais um 
motivo para se conservarem firmes 110 seu 
posto, outros para se desviarem do que até 
alli haviam occupado. 

De resto, quando não é um falso patrio-
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tismo, quem guia o^írtetaktntííirfo do escri-
ptor, não ha, não deve haver para elle nem 
vencidos, nem vencedores; os crimes ou os 
erros por ventura commettidos, não lhe fa-
zem assomar aos lábios um sorriso ironico, 
nem proferir contra elles pungentes sarcas-
mos; antes seu coração lamenta esses erros 
e esses crimes, porque vão ferir o coração 
da patria; não tripudia sobre as ruinas que 
deixam após si os homens e os partidos, 
porque essas ruinas convertem-se depois em 
lagrimas de sangue. Eis aqui pois, porque 
fortes da nossa consciência e boa vontade, 
vimos hoje repetir o que diziamos ha tres 
annos n u m a folha politica o Observador n." 
483. 

« A situação financeira é por extremo 
delicada, porque ou havemos de soffrer uma 
banca-rota, ou então tornam-se precisas 
grandes e importantes reformas. Mas a banca-
rota é a miséria de milhares de familias, é 
a mortalha lançada sobre o cadaver da pa-
tria; a banca-rota é a oppressão e tyrannia, 
a ruina da industria e do commercio, o des-
crédito da administração. Que os agiotas 
pronunciem esse nome maldicto; nós rejei-
tamol-o com horror! A banca-rota, não, a 
reforma, sim. Mas a reforma consciencio-
sa e justa, reforma na lista civil, principian-
do pelo throno; reforma na distribuição 
da propriedade, a abolição dos vínculos. 

Se a arvore está secca, é porque algumas 
raízes estão podres; cortae-as, se quereis que 
da arvore nasçam ramos verdes. A accumu-
lação da propriedade n 'um paiz agrícola, 
como o nosso, é uma calamidade. 

Intendam-nos pois bem; a questão é su-
prema, é immensa. E aqui vos propomos o 
seguinte dilemma. Ou o credito ha de res-
taurar-se pela associação de todas as vonta-
des, de todos os esforços, pela ruina de to-
dos os elementos de corrupção; ou a socie-
dade Portugueza de quéda em quéda ha de 
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ser victima d'uma grande catastrophe, a ca-
tastrophe da sua dissolução, Mette-vos dó a 
prophecia, sábios e profundos economistas, 
que inventaes todos os dias novos systemas 
d'amortisaç5o, que nos atordoaes a todas as 
horas os ouvidos com os vossos elixires mi-
lagrosos, que dizeis hão de salvar o paiz da 
fome e da miséria. Ride, ride muito embo-
ra, que as nossas palavras não são para vós, 
que as não quereis intender, mas para o 
povo; a esse dizemos que esteja em pé, que 
preste o ouvido ao que se passa nas altas 
regiões do poder. 

NUM. 7. 
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O paiz precisa sem duvida d'uma admi-
nistração economica e severa. 

Acabem-se por uma vez esses salvaterios 
mentirosos, que, longe de restabelecer o cre-
dito, lhe vão cada vez mais cavando a sepul-
tura. O povo paga todos os dias um tributo 
de sangue; e quer saber o destino, que lhe 
«Ião. Se achaes que a despeza excede a re-
ceita, diminui a despeza. O thesouro está 
exhausto, o credito abatido. Reformae; eco-
nomisae. 

Mas não é a creação de tres mil contos 
de réis em notas, nem o novo decreto de 3 
de Dezembro, que hão de restabelecer as fi-
nanças. 

Homens do poder! Vede que não se t ra-
cta só d'equilibrar a receita com a despeza; 
tendes na vossa mão todos os interesses 
moraes e materiaes do paiz, precisaes d 'at-
tender á instrucção publica, cujo estado é 
deplorável, e cujos defeitos mais salientes e 
de mais prompto remedio são obvios e pal-
paveis; precisaes d'estabelecer vias de com-
municação, melhorar os nossos portos, e 
auxiliar a creação de novos ramos d'indus-
tria 110 continente, e nas províncias do ultra-
mar. 

A joia mais brilhante da coroa Portu-
gueza, o Archipelago Açoriano, jaz escon-
dida nas vagas do Atlântico, esperando que 
a mão industriosa do lapidario lhe accres-
cente um novo brilho; parte d'aquelle solo 
abençoado por Deus, e que produz o tabaco, 
o café, todas as producções dAfrica e da 
America, jaz inculto e entregue ao furor dos 
ventos. Quando deixaremos pois, nós Aço-
rianos (vanglorio-me de ter nascido n u m a 
ilha, que os homens do continente appellida-
ram com justa razão baluarte da liberdade), 
de ser considerados parias da sociedade Por-
tuguezg? Lance o governo os olhos para 
aquelle formoso territorio, se quer entrar no 
caminho seguro e glorioso das reformas. » 

De feito, quando então levantavamos nos-
sa débil voz em favor d'esta bella porção de 
territorio Portuguez, o Archipelago Açoria-
no, esperavamos que o futuro viesse depois 
desmentir nossos receios, e realisar nossas 
esperanças. Transpúnhamos com o pensa-
mento as braças de mar que separam o con-
tinente das ilhas dos Açores, e viamos cor-
tados por milhares de quilhas esses mares até 
nlli tão pouco navegados. 

Perdiam-se nossas vistas por ahi além a 
contemplar as inn'umeras velas que o vento 
entumecia, e conduzia a todos os portos do 

mundo, e penetrando no interior das terras 
deslumbravam-se ao ver os prodígios que as 
artes e a industria haviam multiplicado no 
solo Açoriano. 

Mentira tudo isso! Cruel illusão dos sen-
tidos e do coração! O oceano está ainda de-
serto de navios n'aquellas paragens; o vapor 
não cobre de nuvens de fumo a atmosphe-
ra ; a população não se apinha em roda das 
praças, recebendo e transportando os pro-
d.uctos de todas as nações. O silencio reina 
alii aonde a imaginação julgára ouvir o ruido 
do commercio; a tristeza está pintada sobre 
o rosto pallido do operário Açoriano, silen-
cio interrompido apenas pelo bater compas-
sado dos remos dos escaleres dos navios da 
escravatura branca, e pelo grito d'angustia 
arrancado, a espaços, do coração das victi-
mas da miséria, ao dizer o talvez ultimo 
adeus á terra, em que nasceram, adeus tão 
melancliolico, e tão repassado d'amargura, 
que não ha pintal-o. 

Triste cousa na verdade o espectáculo 
d'um povo debatendo-se com a fome, óu 
fugindo da sua terra natal, para ir ven-
der-se em corpo e alma aos que se não pe-
jam de fazer da carne humana, commercio 
illicito e infame! Sim, illicitò e infame, ex-
ploradores sem coração, nem piedade, porque 
sobre as espaduas servis dos escrav os bran-
cos dos Açores se patentêa o stygma ainda 
fresco dos golpes do açoite, porque nos seios 
alvos das donzellas Açorianas imprimiu a 
luxuria dos satrapas da America Portugue-
za beijo impuro e venal! 

Miséria, vergonha, deshonra, eis o legado 
que teremos de transmittir a nossos filhos, 
se Deus se não apiedar de nós, se nos não 
levantarmos do profundo lethargo em que 
jazemos, se não extendermos os braços áquel-
les braços myrrhados, que das praias do novo 
mundo se voltam para nós; se arredarmos 
a vista d'outro espectáculo não menos cruel, 
que se representa todos os dias debaixo de 
nossos olhos em terra de Portuguezes, na 
Madeira, e que já se váe desdobrando so-
bre este continente avaro, que principia a 
fechar o seio á cubiça dos homens, como para 
lhes reprehender a dureza, e castigar o Ím-
pio abandono em que tem tido seus irmãos 
d'além mar. 

Quando pois, para desviar oü attenuar os 
perigos que o excesso da população acarreta 
comsigo, todas as nações dedicam á navega-
ção e ás vias de communicação seus mais 
sérios cuidados, n&o era muito, que Por tu-
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gal, potencia creada pela natureza para a vi-
da laboriosa e productiva do mar, as acom-
panhasse n'essa magnifica ascensão para o 
progresso e civilisação, por meio das vias de 
communicaçâo, quer terrestres, quer marí-
timas. 

Paiz dotado de mais proporções para tào j 
grande e elevado destino, relativamente fa-
lando, não conhecemos nenhum outro na 
Europa, que além de ser banhado por ma-
res e rios, que sendo todos navegaveis 
lhe facilitariam o commercio interior, é rico 
dos mais variados productos, e possue todos 
os elementos necessários para se tornar não 
um pequeno povo, escravo da influencia e s -
trangeira, definhando-se por falta de braços, 
de capitães, e de industria, mas uma nação 
independente e livre, abundante de capitães 
e de poderosos centros de população activa 
e laboriosa. 

Quem quizer saber a influencia que tem 
a facilidade dos transportes sobre a repro-
ducção da riqueza, não tem mais do que 
abrir as paginas da historia, que ha de ver, 
que em todas as epochas a industria e a po-
pulação fazem progressos incomparavelmen-
te mais consideráveis nos paizes situados á 
beira mar, ou perto dps grandes rios, que 
nas terras do interior. A historia doEgypto, 
da Grécia, da Phenicia, de Carthago, de 
Marselha, e das províncias orientaes da Chi-
na nol-o attestam a cada passo. D'ahi vem 
o dizer-se que as sciencias e as artes chegam 
sempre pelo mar. Pelo contrario, os paizes 
da Africa central, não obstante recolherem 
os mais appreciados productos, tém vivido 
sempre sepultados n u m a pobreza e barba-
rie as mais abjectas, por não possuirem fa-
cilidade para o transporte dos productos da 
sua industria. É por tanto, antes á sua po-
sição geographica, do que a outras causas, 
que se deve attribuir o estado miserável em 
que se acham estes povos. 

E uma verdade economica, que o trans-
porte das mercadorias por máus caminhos, 
exige não só mais tempo, mas mais capital 
e trabalho. Quando ha grandes distancias a 
percorrer, o transporte é sempre mais custoso 
por terra, do que por mar. Se os productos 
da industria não podessem ser transportados 
senão por terra, que relações commerciaes 
podiam existir entre Lisboa e Rio de Ja-
neiro? Que artigos de riqueza poderiam co*-
brir as despezas do transporte, se as merca-
dorias, que se trocam entre estas duas gran-
des cidades, não podessem chegar senão por 

terra? Todavia pela facilidade que lhes pro-
porciona o mar de communicarem uma com 
a outra, principalmente por meio da nave-
gação a vapor, estas duas cidades fazem um 
commercio extenso, com que alimentam a 
sua industria. 

Sem esta vantagem natural, como é que a 
Inglaterra, sem os seus caminhos de ferro, 
e o grande numero de seus canaes, sem a 
sua posição insular, poderia tornar-se a na-
ção mais industriosa do mundo? Como é 
que uma povoação tão considerável, como a 
de Londres, poderia subsistir? Mas a IN-
glaterra que ainda assim caminha para o 
abysmo por um plano inclinado, teria de ha 
muito, se não fossem as suas vias de com-
municaçâo, dado ao mundo moderno o espe-
ctáculo que deu Carthago ao mundo antigo; 
teria caldo com horrivel fragor no meio das 
maldicções e das iras de todos os povos. 

Mas véde como ella se sustenta ainda de 
pé no meio dos abysmos que a cercam! 
Quando a fome bate ás suas portas, como 
seus navios abrem suas azas ao vento e cor-
rem a demandar os cereaes extrangeiros para 
apaziguar o cancro que lhe róe as entra-
nhas! E depois, admirae, como ao terrivel 
cataclysmo que estava prestes a rebentar, 
succedeu um dia de quietação e repouso! 
Mas é um repouso sepulcral, esse, da fome 
saciada n u m dia; lá se levanta entre nuvens 
outro dia para o operário inglez; e notae 
que digo operário e não proletário, por-
que em Inglaterra estas duas palavras são 
quasi svnonymas. 

Eil-o que corre desvairado as ruas de 
Londres, pedindo trabalho, ou pão.—-«Tra-
balho com o suor do meu rosto, e ainda 
que seja molhado com as minhas lagrimas » 
exclama a cada momento o infeliz habitante 
da soberba Inglaterra. 

É por isso, que quando a este brado da 
fome contra a superabundancia succeder o 
silencio implacável da indifferença, o solo 
inglez ha de tremer e esboroar-se debaixo 
dos pés da populaça desenfreada. Só então 
terá soado a hora fatal da quéda da Ingla-
terra. 

No entretanto ella vive ainda, porque tem 
por si o mar, e milhares de navios para 
transportar a todos os portos do mundo os 
productos da sua industria. 

Mas não é necessário ir tão longe para 
mostrar a influencia das vias de communi-
caçâo sobre a industria e o contmercio. è-
de o que agora se passa a sete legoas de 
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Coimbra, na Figueira. Eis ahi um porto de 
mar, que, estando em communicação com 
Lisboa e outros portos do reino e ilhas, of-
ferecia aos habitantes de Coimbra a precio-
sa vantagem de lhes trazer os productos de 
Lisboa ou do Porto por um preço muito 
mais modico do que se viessem por terra. 
Todavia não acontece assim; desde certo 
tempo, com grande prejuizo e quebra do 
commercio e commodidade d'estas duas po-
voações, a barra da Figueira está bordada 
de precipícios, inabordavel; e é por isso 
que os negociantes de Lisboa, por elevado 
preço que lhe offereçam, não querem, ainda 
assim, arriscar suas fazendas e embarcações. 

Aqui temos pois como o commercio da 
Figueira e de Coimbra se estagna comple-
tamente, arrastando após si a ruina de mui-
tas famílias. Então os géneros que d'antes 
eram transportados por mar, são-no por ter-
ra, e se elevam a um preço quasi fabuloso, 
o que é um pesadíssimo tributo imposto so-
bre a povoação. E não é só nos generos de 
primeira necessidade, como são o arroz, o 
café, o chá e o assucar: o mal sobe a todos 
os estabelecimentos de industria. 

É assim que ha dias víamos o digno Ad-
ministrador da Imprensa da Universidade, 
vivamente preoccupado d'esta falta de com-
municações, já porque as fabricas de papel 
lhe não remettiam a tempo os seus pro-
ductos, já porque lendo de os receber por 
terra, tinha de elevar o preço do papel se-
gundo as despesas do transporte. 

E já que tocámos n'este assumpto dire-
mos de passagem, que são mui dignos de 
louvor o Coverno e a illustrada Commissão 
(jue lhe representou a necessidade de refor-
mar este velho estabelecimento, pela acerta-
da escolha que se fez de tão benemerito em-
pregado. Certamente, em tão pouco tempo, 
poucos homens teriam transformado um esta-
belecimento, em que dominava completamen-
te a velha rotina, 110 estado em que hoje se 
acha. Mas quando os elementos se pronun-
ciarem contra todos os seus esforços, que 
lia de elle fazer? Mandar fechar as officinas, 
<• despedir os empregados que 11'ella traba-
lham. 

D'esta arte o commercio paralysa-se, a 
industria fenece á mingua d'alimento, os 
salarios descem, e o pauperismo lavra por 
toda a parte. Terrível responsabilidade a que 
pesa sobre os governos que desprezam este 
importantíssimo ramo do serviço publico! 

Posto isto, cm forma de preambulo ás 

nossas idêas em especial sobre a navegação 
a vapor entre Lisboa e os Açores, passare-
mos a examinar mui succinctamente as ra-
zões em que se funda o nosso collega José 
Joaquim d'Azevedo, para combater os argu-
mentos que appareceram 11'uma folha poli-
tica da capital, o Progresso, em opposição a 
este projecto de navegação, antes que se 
construa uma doca na ilha de S. Miguel. É 
sómente debaixo d'este ponto de vista que 
analysaremos o artigo, porque nos levaria 
mui longe, o descer a outras considerações 
á cerca d'outros pontos relativos a este pro-
jecto, como ó por exemplo o de não cir-
cumscrever esta empresa sómente aos Aço-
res, mas extendel-a ás nossas possessões 
d'Africa. 

De resto esta questão tem sido sabiamen-
te discutida nos periodicos da capital, e a 
opinião publica já formou o seu juizo sobre 
a sua conveniência e utilidade. Restringin-
do-nos por tanto sómente ao outro ponto, 
parecem-nos de mui valiosa ponderação as 
razões apresentadas pelo Sr. José Joaquim 
d'Azevedo; quando insta para que se dó 
prompto começo aos trabalhos da empresa, 
antes da construcçâo da doca; já porque 
esta construcçâo demanda grandes capitaes, 
e tem a luctar com grandes difiiculdades e 
demoras, já porque não bastaria sómente 
uma doca, mas tres, uma em Ponta-Delga-
da, outra cm Angra, e outra na l lor ta ; em-
presas todas essas gigantes e que só se po-
derão realisar, quando a industria e o com-
mercio houverem elevado aquellas ilhas ao 
grau de prosperidade que se lhes antolha, 
se o governo, como lhe cumpre, attender ás 
suas legitimas e justas reclamações. 

A facilidade que tem os vapores na ilha 
do Faval de se abrigarem contra os ventos 
oppostos, merece ser tida em muita conside-
ração. E nós accrescentaremos que a mesma 
facilidade se encontra na Ilha Terceira, por-
que, em soprando o vento carpinteiro ou 
sueste, os vapores poderiam ir abrigar-se no 
porto das pipas. 

Aqui temos pois como o principal inconve-
niente que se adduz contra a empresa, antes 
da construcçâo da doca, se não desapparece de 
todo em relação á ilha de S. Miguel, que 
não possue um ancoradouro, ó innegavel 
que se não dá em relação ás outras ilhas. 
Quando porém manifestamos o desejo de 
que se progrida na execução de tão louvá-
vel projecto, não queremos que se perca de 
vista a idèa de construir uma doca em S. 
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Miguel e nas outras ilhas, quando isso for 
possível. Pelo contrario intendemos que para 
ahi devem convergir todos os nossos esfor-
ços. A prosperidade da ilha de S. Miguel ha 
de rcílectir necessariamente sobre as outras 
ilhas, e vice versa. 

E já que abordámos esta questão, em que 
pese aos que não comprehendem qual o laço 
de solidariedade que deve prender todos os 
membros d uma nação, não podemos deixar 
de lamentar que não estejam ainda de todo 
apagadas as sementes d'uma mal intendida 
rivalidade entre os habitantes das diversas 
ilhas do Archipelago Açoriano. 

Desenganem-se os que, longe de apagar 
essas faíscas de discórdia, as atêam de con-
tinuo, porque assim como não deve haver 
privilégios odiosos de cidadão para cidadão, 
assim também os não deve haver de cidade 
para cidade, de província para província. 
Todos são membros d'um mesmo corpo. A 
ruina d um ha de necessariamente arrastar 
a ruina dos outros. 

Deixemos pois os vapores navegar, para 
essas regiões abençoadas, e em breve o im-
pulso que elles hão de dar ao commercio 
Açoriano, ha de fazer com que as docas se 
construam, sem ser preciso fazer violência 
aos capitaes, porque elles hão de apparecer, 
como por instincto, para se empregar n'esta 
e n'outras empresas úteis. 

Alexandre Meyrelles. 

C O R R E S P O N D Ê N C I A . 

Sr. redactor.—Vieram-nos agora á mão 
os n.°3 146 e 150 do jornal o Progresso, 
contendo dois extensos e, aliás bem elabo-
rados artigos sobre a Navegação entre Lis-
boa e Açores, a que o nosso coração d'Aço-
riano, e o desejo da verdade em matérias do 
bem publico, nos impõe o sagrado dever 
d'evidenciar-lhe as menos exactas razões que 
ndduzem em seu prol. Na pena que os tra-
çou, vê-se, além de inquestionada habilida-
de de exposição, sinceros desejos de concor-
rer solidamente para a prosperidade nacio-
nal, embora seja menos verdadeiro, o seu 
modo de vêr. Não seremos longo, nem nos 
fazemos cabedal de responder a um e um 
dos seus dizeres, senão que sómente busca-
remos responder aos pontos principaes, que 
são o que mais importa. 

O auctor no 1.° artigo, pareceu-nos en-
carar como temerários os empresários da na-
vegação a vapor Luso-Açoriana, bem como 
extranhar que respeitáveis negociantes da 
praça de Lisboa subscrevessem ao empenho 
ministerial; isto porque intende que pri- " 
meiro que tudo deve garantir-se abrigo á 
navegação para que seja regular e segura, 
isto é, que deve começar por emprehender-
se uma doca nos Açores, e não pela empre-
sa de navegação, em virtude da pouca ou 
nenhuma segurança que offerecem os portos 
dos Açores. 

Deve advertir-se, que a empresa de na-
vegação precedeu a das docas: e em muitos 
portos se teem reconhecido desde ha muito 
as vantagens, que poderiam resultar para o 
commercio e agricultura da existencia de 
portos artificiaes, e, todavia, não tendo sido 
possível até ao presente realisar uma tal em-
presa, não tem por isso deixado de haver 
navegação. Entre nós por exemplo, ha muito 
que os inglezes pretenderam ser empresários 
d'uma doca no Faval, ilha que possue, na-
turalmente, duas semidocas, uma de fôrma 
semieliplica, outra de fôrma quasi parabó-
lica, e foi esta disposição natural que os in-
citou á empresa, bem como a sua posição 
geographica, ponto intermédio e meridiano 
das navegações entre o velho e novo mundo 
pelo Atlântico, e por sua grande importân-
cia em commercio; — não foi, pois, ávante 
tal empresa, porque o governo não .assentiu 
ás garantias exigidas pelos empresários, no 
que sentimos nos prejudicou, porque a doca 
no Faval não estaria hoje na massa dos pos-
siveis, mas seria para nós uma realidade. 
Mas á falta de porto artificial nos Açores, 
não tem descontinuado a navegação. De mais 
temos um facto, que prova a nosso favor, 
uma empresa ingleza de navegação a vapor 
funccionando actualmente, teve por porto 
de escala o Fayal até 49 ou 50, se bem nos 
recordamos; recebíamos mala de Londres 
todos os mezes, tanto de inverno como de 
verão, o vapor nunca deixou de communi-
car com a terra, e muitas vezes de receber 
carvão; desde 50, alterando a sua escala de 
contacto, só aborda no Fayal, por incidente 
a receber carvão, e isto de verão e inverno, 
e até ao presente não nos consta ter soffri-
do alli algum damno. Ora a doca necessa-
riamente seria construida n'uma das ilhas, 
e supponhamos que era no Fayal, onde ha 
mais disposição natural e maiores dimensões; 
— quando o vapor abordasse a S. Miguel ou 
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Tereeira, e fosse acommettido por uma tor-
menta, onde havia acolher-se, qual o abrigo 
possível? Não sei que outro fosse a não ser 
o mar alto o único abrigo possivel para as 
velas que se necessitam soccorridas; e por 
consequência o vapor, tendo de seguir escala 
pelas três ilhas principaes, e existindo uma 
doca n'uma delias, corria o mesmo risco em 
duas delias, como se a não houvesse, e para 
sua escala ser segura, era mister que hou-
vessem tres docas; mas como uma é para 
nós um problema indeterminado, quanto 
mais tres? Mas poder-mc-hiam objectar: ha-
vendo uma doca nas ilhas, o vapor quando 
atormentado pôde abrigar-se alli, para con-
tinuar sua derrota na bonança; é verdade 
isso: porém partindo da hypothese, que a 
doca é construída no Fayal, supponhamos 
que o vapor demanda primeiro S. Miguel, 
que o Fayal, o que muitas vezes acontecerá, 
e que a tormenta ahi se conspire contra el-
le? 

Continua o auctor—cmprehender mesmo 
simultaneamente as duas obras, pôde até 
certo ponto dcsculpar-se e prevenir futuros 
desapontamentos.—Ora é aqui que o auctor 
nos ha de permittir, que tomemos demasia-
da liberdade para dizer, que esta idèa é que 
é extensivamente indesculpável, c não é se-
não um completo desapontamento. 

Como cmprehender conjunctamente am-
bas as empresas, se sua realisação é tão fá-
cil n u m a , quanto difficil na outra? Se uma 
se acha quasi realisada, em quanto que a 
outra nem existe em projecto? Se uma, de-
pendendo de contos, tem luctado com tanta 
diíficuldade, sendo a maior a pecuniaria, em 
quanto que a outra deponde de milhões? 
Se uma se realisa em mezes, em quanto que 
a outra só em annos? 

— E prevenir futuros desapontados.— 
Confessamos, que não intendemos senão do 
modo seguinte. Supponhamos, que se em-
prehendem simultaneamente ambas as em-
presas, e se obtém o numero de acções ne-
cessárias. Para tudo ser simultâneo, desti-
na-se o dia de inauguração, este em quanto 
á empresa de navegação, será aquclle em 
que o vapor navegar, e por isso neste dia 
ára o vapor o Tejo, com derrota para os 
Açores, e neste mesmo dia deita-se ao ali-
cerce da doca o primeiro sacco do protoxido 
de cálcio. Por um incidente qualquer, soífre 
o vapor algum damno neste ensaio em al-
gum dos portos dos Açores; segundo o au-
ctor, o desastre não foi por falta de doca, 

porque a empresa, para prevenir esse desa-
pontamento, tinha lançado o alicerce á doca, 
no mesmo dia em que despedia a navega-
ção. 

Parece-nos, pois, poder concluir que deve 
começar-se isoladamente pela empresa de na-
vegação, e realisada esta cmprehender a ou-
tra, e que é impossível cmprehender ambas 
simultaneamente, já pelo tempo que uma ha 
mistér construir, já pelo lado financeiro. E 
intendemos por consequência, que os em-
presários em vez de temerários, teem sido 
em demasia prudentes, e são dignos de todo 
o elogio e de todo o nosso reconhecimento, 
e que o não são menos os negociantes da 
praça de Lisboa, a quem pedimos a conti-
nuação da sua cooperação para novas em-
presas. 

No segundo artigo diz o auc to r—o go-
verno garantindo o juro de 6 por cento traz 
á nação mais um encargo sem possivel com-
pensação. 

O governo, auxiliando a empresa com o 
juro de 6 por cento, obra dentro da esphera 
dos seus deveres, e não faz mais, que pre-
star um capital para receber juros mediatos. 
O thesouro publico é a nossa caixa econo-
mica, e por consequência é ella que deve 
satisfazer as nossas necessidades, e uma das 
maiores é a íacilitação de vias de communi-
cação tanto por mar como por terra, porque 
nós prosperamos com o desinvolvimento do 
commercio, e progresso da agricultura, e 
sendo freeis os nossos contactos reciprocos, 
em maior numero nos reunimos: as nossas 
trocas são também em maior grau, porque 
novas necessidades nos occorrem: augmen-
tando o numero das trocas, a nossa vida 
torna-se mais activa e laboriosa e por con-
sequência avulta o commercio; e a agricul-
tura, que é donde provém quasi todos os 
objectos de troca, marcha a passos gigantes. 
Na Europa, de todas as nações a que se 
acha com menos vias communicativas somos 
nós: felizmente para lá caminhamos, prou-
vera ao céo que não tropeçássemos! 

Ora as nossas vias de contacto interno 
vão-se aperfeiçoando, e para isso emprega o 
governo certo capital de que não olha a ju -
ros directos, e pôde dizer-se que este capi-
tal morre: porque qual a renda annual para 
o governo da somma esgottada nas estradas? 

Parece á primeira vista que assim é, mas 
não é senão um capital vivíssimo, de que 
resultam grandes juros, porque como já dis-
semos, das boas vias de communicação re-
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sulta a prosperidade do coramercio e agri-
cultura, as duas principaes columnas que 
quanto mais fortes mais vergam debaixo da 
pressão na nossa caixa economica. Ora como 
o commercio e agricultura nos Açores de-
verá prosperar, como muito bem o disse o 
nosso Progressista, com a nossa empresa, o 
governo, auxiliando-a com o juro de 6 por 
cento, não prevê nem deve prever interesses 
immediatos, mas simplesmente facilitar a 
communicação entre Lisboa e Açores, por-
que mesmo quando não colher juros da em-
presa, o que não opinamos, recebel-os-ha 
do seu fim, qual é — a prosperidade do com-
mercio e agricultura dos Açores. 

Por tanto parece-nos que o nosso pro-
gressista não fez senão censurar o governo 
n u m acto essencialmente progressista, COH-
tradizendo-se assim na sua convicção. 

Continua o auctor—acompanhemos em 
espirito uma viagem dos vapores em perspe-
ctiva.—D'accordo; acompanhemol-a, dando-
se o mesmo concurso de circumstancias men-
cionadas pelo auctor. Saiu do Tejo o barco. 
Rom ou mau que o tempo esteja, o pode-
roso motor venceu os elementos, e no tem-
po prefixo houve vista da terra desejada. 
Entretanto o tempo está toldado, o sul ou 
o sudoeste não deixam acolher a embarca-
ção em Ponta-Delgada, o leste ou o sueste 
em Angra, ou na bahia da Ilorta, mas a 
bahia de porto Pim d'esta ultima cidade a 
acolherá, e quando o sudoeste torne incom-
municavel porto Pim, a bahia da cidade 
estará bonançosa, porque o monte da Guia 
estagna a bahia de porto Pim, reinando os 
ventos leste e sueste; os montes Guia, Quei-
mado, e parte da cidade tornam pacifica a 
bahia d'esta soprando o sudoeste. E por con-
sequência o vapor carregaria e descarrega-
ria na Horta com qualquer vento, e não se-
ria condemnado ao supplicio de Tântalo em 
vista da terra. E como isto assim acontece, 
como se vê do facto acima mencionado do 
paquete inglez communicar e receber carvão 
na Horta quando d'elle necessita, segue-se 
que a Horta pôde supprir o porto artificial. 
M a s dir-se-ha: e nas outras duas ilhas? E 
diremos nós; e havendo a doca n'uma delias, 
as outras duas!? E necessário notar-se que 
por ser a navegação em questão a vapor, é 
que somos conduzidos a substituir o porto 
artificial pela Horta. 

Diz mais o auc to r—a empresa não pôde 
contar com 48 viagens annuaes.—Quando 
assim aconteça, o que é de crer, a empresa 

não poderá, porque, sendo os vapores os pa-
quetes entre Lisboa e Açores, quando por 
qualquer incidente um vapor faça só uma 
viagem n u m mez, não deixará de ser com-
pensada essa perda nas viagens seguintes, e 
o resultado da irregularidade se reduzirá a 
conduzirem mais passageiros, irem mais car-
regados n'uma, que n'outras viagens. 

Em quanto á desanimação da companhia 
e á indifferença dos capitaes a outros con-
vites para empresas insulanas, como estamos 
convencidos que a empresa não só terá en-
saios felizes; mas ha de prosperar, as suas 
esperanças erradiar-se-hão n'uma periferia 
cada vez maior, e os capitaes não serão as-
sim indifférentes a outras empresas por me-
nos auspiciosas que pareçam. 

Concluimos dizendo que, mesmo havendo 
nos Açores o grande porto artificial, as via-
gens não terão a regularidade desejada, e 
para a terem, seria necessário construir-se 
uma doca em cada ilha. 

Coimbra, 19 de Novembro de 1854. 
José Joaquim d'Azevedo. 

TESTAMENTO POLITICO 

De D. Luiz da Cunha, nosso E m b a i x a d o r em 
França, onde morreu , e thio do Secretario 
d'Estado do mesmo nome , que fal leceu no an-
n o d e Í 7 7 5 . 

Continuado de pag. 104. 

E verdade que S. Majestade nomeou aquel-
les tres Ministros para Secretários d'Estado; 
mas nunca lhes quiz dar, nem conceder apre-
rogativa de Conselheiros, ou Ministros de 
Estado, como o Cardeal Fleury promoveu, 
para que os Embaixadores de França lhe 
dessem o tractamento de Excellencia, como 
se quizesse reservar aquelle eminente titulo, 
como um non plus ultra, para as pessoas de 
maior nobreza, e recommendaveis pelo seu 
merecimento, e reconhecidos serviços. 

V. A. acha as Secretarias divididas; mais 
poróm ó no nome, do que em effeito, se-
gundo oiço: porque os papeis estão na mes-
ma confusão, sabe Deus aonde, porque eu o 
não sei, sem se repartirem entre os oíliciaes 
da Secretaria, para que cada um sendo en-
tregue dos que lhe pertencem, com mais 
facilidade se acharem quando se lhe procu-
rem. 

Ao que V. A. deve dar providencia, no-
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meando um Ministro bem intelligente, para 
que com os mesmos officiaes faça aquella 
necessaria repartição, e reformem os que lhe 
faltarem. 

Dos três Secretários nomeados vejo não 
sem grande perda, que a S. Majestade falta 
o da Marinha, que foi Antonio Guedes Pe-
reira; e oiço que lambem lhe poderá vir a 
faltar o do Reino, Pedro da Motta Silva, 
que muitas vezes tem pedido licença para 
demittir-se daquelle emprego, que o punha 
na subjeição de não poder gozar do seu des-
canso; de maneira que se V. A. se accom-
modar com o seu desejo, será preciso prover 
uma e outra Secretaria, para as quaes toma-
rei o atrevimento de lhe indicar dois Mini-
stros, pelo conhecimento que tenho dos seus 
talentos; a saber para a do Reino, Si bastião 
José de Carvalho e Mello, cujo génio impa-
ciente e especulativo, ainda que sem vicio, 
um pouco diffuso, se accorda com o da Na-
ção; e para a da Marinha, Gonçalo Manoel 
Galvão de Lacerda, porque tem um juizo 
practico expeditivo, e que serviu muitos an-
nos no Conselho ultramarino, onde adqui-
riu uin grande conhecimento do governo do 
commercio, e forças das conquistas; e d'esta 
sorte gratificaria V. A. com muita vantagem, 
os serviços destes dois Ministros; os quaes 
viviriam em boa intelligencia com o Secre-
tario d'Estado dos Negocios Extrangeiros, 
Marco Antonio d'Azevedo Coutinho, porque 
o primeiro é seu parente, e o segundo sem-
pre foi seu amigo intimo. Mas não decidi-
rei se .esta grande, e esperada união destes 
três Secretários é a que mais convém ao 
serviço do Amo e do Estado. Mas em quan-
to supponho uma boa intelligencia e probi-
dade, e que não se amanarão para favore-
cerem os interesses dos seus parentes e ami-
gos; porque costumamos d i z e r — q u e uma 
mão lava a outra, e ambas o rosto, que tal-
vez fica mais sujo, se a agua não é tão pura 
e tão clara, como deve ser; isto é, sem ter o 
vicio da paixão ou da própria conveniência. 

Não digo que o Principe seja suspeitoso, 
mas precatado, e que nenhum mal lhe fará 
que os seus Ministros assim o concebam, 
para que não abusem da nuctoridade que 
se lhes dá; pois da mesma sorte que a sum-
ma confiança do Principe degenera em fra-
queza, da nimia desconfiança procede a per-
plexidade, que agita o animo do Principe, 
e o não deixa tomar a resolução que con-
vém. 

O Senhor Rei D. João V, heroico Avô 

de V. A. e nosso sempre memorável liber-
tador, que quizera fosse este o espelho em 
que V. A. se visse, para em tudo o retra-
ctar, fazia tanta estimação de Gaspar de Fa-
ria Severim, seu Secretario das Mercês e 
expediente, que saindo do despacho disse 
diante de meu Pae, e dos mais que lhe fa-
ziam Côrte, que se podia ser Rei de Portu-
gal só por se servir de um tal Ministro. 
Com tudo logo que tinha alguma noção de 
que elle queria favorecer alguma das partes, 
cujos papeis devia despachar, os expedia por 
mão do Secretario de Estado; e ainda fazia 
mais, pois nas consultas de provimentos, 
que subiam dos Tribunaes, nunca se ateve 
a dar os empregos aos que vinham nomea-
dos em primeiro logar, ou segundo; antes 
succedia, que bem informado do merecimen-
to dos subjeilos voltava a consulta debaixo 
para cima, e dava o logar ao que estava no 
ultimo, costumando dizer, que desta forma 
se conformava com a mesma consulta, e ou-
tras muitas maximas dignas de serem imi-
tadas. 

Bem podia referir outras muitas precau-
ções que este Principe tomava para não ser 
enganado pelos seus Ministros; e com tudo 
conhecendo elle em certo modo a innocen-
cia de Francisco Lucena, seu Secretario de 
Estado, o deixou condemnar á morte, por-
que os fidalgos o fizeram passar por trai-
dor, não podendo soffrer que elle lhe acon-
selhasse, que lhes não devia obrigação algu-
ma, em lhe porem a coroa na cabeça, pois 
lhe era devida, a fim de que se não folgas-
sem credores de grandes recompensas. 

Os descendentes deste Ministro justifica-
ram muitos annos depois a sua innocencia, 
e S. Majestade lhes veiu a restituir as hon-
ras e os bens, em que eu tive alguma parte 
estando em Madrid. 

(Continua.) 

REFLEXÕES SOBRE O TIIEATRO 
ALLEMÃO. 

Continuado de pag. 113. 

Os auctores Allemães pódem empregar, 
na desinvolução dos characteres, um numero 
de circumstancias accessorias, que, transpor-
tadas para o nosso theatro, perdiam a devi-
da dignidade; e todavia estas pequenas cir-> 
cumstancias dão muita vida e luz ao quadro 
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assim appresentado. No Goetz de Berliehin-
geri de Goethe, este guerreiro, cercado no 
seu castello por um exercito imperial, dà 
aos seus soldados, para os animar, um ulti-
mo banquete. Ao acabar do banquete, pede 
vinho a sua mulher, que, pelos costumes 
d'aqueila epocha, é ao mesmo tempo a se-
nhora e a serva do castello. Ella responde-
lhe a meia voz que apenas ha um cangirão, 
e que esse conserva-o para elle só. Nenhum 
rodeio poético, transportado para o nosso 
theatro, podia significar uma similhante par-
ticularidade; a emphase, empregada nas pala-
vras destruiria a naturalidade da situação, e 
o que cm allemão é expressivo, em francez 
seria rediculo. Apesar de serem contrários 
os nossos costumes, parece-nos todavia fácil 
de conceber, que esta feição, tirada da vida 
commum, tem um cunho tal de proprieda-
de, que se não acha na descripção a mais 
pathetica, para fazer sobresaír a situação do 
protogonista, — um velho guerreiro coberto 
de gloria, altivo dos seus direitos hereditá-
rios e da sua antiga opulência, chefe, ainda 
ha pouco, de numerosos vassallos, agora en-
cerrado n um ultimo asylo, e luctando jun-
ctamente com alguns amigos íieis e intrépi-
dos contra os horrores da miséria e vingan-
ça do imperador. No Gustavo Vasa de Kot-
zebue, vê-se Christierno o tyranno da Suécia, 
tremendo dentro no seu palacio, porque esta-
va cercado d'uma multidão que o odiava. 

Desconfia dos seus proprios guardas, dos 
que mais lhe eram dedicados, e obriga até 
um creado velho, que ainda lhe resta, a pro-
var, primeiro, que elle, qualquer iguaria que 
lhe traz. Este traço, expresso no mais sim-
ples dialogo, sem pompa nenhuma tragica, 
pinta, em meu vêr, melhor que todos os es-
forços do poeta o poderiam fazer, a pusilla-
nimidade, a desconfiança e abjecção do tv-
ranno meio vencido. Schiller apresenta-nos 
Joatina d'Arc denunciada por seu pae como 
feitiçeira, mesmo 110 meio da festa dedicada 
A coroação de Carlos VII, que ella restituiu 
ao tlirono de França. É obrigada a fugir; 
procura um asylo longe do povo que a amea-
ça e da corte que a abandona. Após uma 
longa e terrivel jornada, chega a uma caba-
na; a fadiga opprime-a, a sede devora-a; um 
camponez, mo\ido de compaixão, oflerece-
lhe uma taça de leite, e no momento em que 
o chega aos beiços, uma criança, que a tem 
observado alguns instantes com attenção, 
lança-lhe as mãos á taça e exclama: É a fei-
ticeira d'Orléans. Este quadro, que seria 

impossível transportar para a scena franceza, 
causa sempre nos expectadores um estreme-
cimento universal; chama-lhes a attenção, 
não só o desterro que persegue a libertado-
ra d'um grande império, mesmo nos logares 
os mais longínquos, mas também a disposi-
ção dos espíritos que torna mais inevitável 
e cruel este desterro. Assim, as duas cousas 
importantes, a epocha e a situação, retra-
ctam-se na imaginação por uma só palavra, 
por uma circumstancia puramente acciden-
tai. 

Os Allemães usam muitas vezes d'estes 
meios. Os encontros casuaes, a chegada de 
personagens subalternos, e que não tem re-
lação com o assumpto, fornecem-lhes um 
genero d'efieitos que não conhecemos no 
nosso theatro. Nas nossas tragedias, tudo se 

~ 7 

passa immediatamente entre os heroes e o 
publico; os confidentes são sempre cuidado-
samente sacrificados. Estão alli para ouvir, 
algumas vezes para responder, e, de tempos 
a tempos, para contar a morte do heroe, 
que, 11'este caso, não pôde, por si mesmo, 
dar-nos noticia d'ella. Nada ha porém de 
moral em toda a sua existencia; toda a re-
llexão, todo o juizo, todo o dialogo entre 
elles lhes é severamente prohibido; seria 
uma insubordinação theatral o elles excita-
rem o menor interesse. 

Nas tragedias allemãs, além dos heroes e 
de seus confidentes, que, como se acaba de 
vêr, são apenas maquinas, cuja necessidade 
nos faz perdoar a inverosimilhança, ha tam-
bém, 11'um segundo plano, uma segunda 
especie d'actores, d'alguma maneira expe-
ctadores da acção principal, e que só exer-
ce sobre elles uma inlluencia muito indire-
cta. 

A impressão que exerce sobre esta classe 
de personagens, a situação dos personagens 
principaes, muitas vezes me pareceu inlluir 
na que recebem os expectadores propriamen-
te ditos,. A opinião d'estes, é, por assim di-
zer, prevenida e dirigida por um publico 
intermediário, mais proximo do que se está 
passando, e não menos imparcial. 

Tal devia ser, pouco mais ou menos, se 
me não engano, o effeito dos coros nas tra-
gedias gregas. Estes côros significavam um 
juizo sobre os sentimentos e acções dos reis 
e dos heroes, de cujos crimes e misérias 
eram testemunhas. Por meio d este juizo 
estabelecia-se uma correspondência moral 
entre a scena e a platòa, e esta ultima com-
prazia-se de certo em vêr descriptas e deli-
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nidas, n u m a lingoagem harmoniosa, as sen-
tidas emoções. I 

Só uma vez vi uma peça em que se tinha j 
tentado introduzir os côros dos antigos. Era j 
ainda uma obra de Schi l ler ,—a Esposada ; 
de Messina. Contra esta imitação do antigo ; 
ia eü tomado d'apprehensôes. Todavia essas 
maximas geraes, manifestadas pelo povo, e : 
que assumiam um maior grau de verdade e j 
de calor, porque lhe pareciam suggeridas 
pelo comportamento de seus chefes e pelas 
desgraças que sobre si mesmo reflectiam; 
essa opinião publica, d algum modo perso-
nificada, e que me ia buscar ao fundo do 
coração os meus proprios pensamentos, para 
m'os apresentar com mais precisão, elegan-
cia e força; essa penetração do poeta, que 
advinhava o que eu devia sentir, è dava 
corpo ao que em mim era apenas um sonho 
vago e indeterminado, fizeram-me experi-
mentar um genero de gozo de que ainda 
não formára idêa alguma. 

A introducção dos côros na tragedia não 
teve com tudo successo na Allemanha. E de 
crêr que os embaraços na execução fossem 
o motivo porque se renunciou a elles. Se-
riam necessários actores bem amestrados, 
para que falando e gesticulando um certo 
numero simultaneamente, não produzissem 
uma confusão vizinha do rediculo. E depois 
Schiller, com a sua tentativa tinha degene-
rado o côro dos antigos. Não se atrevera a 
deixal-o tão estranho á acção como se acha 
nas melhores tragedias da antiguidade, as 
de Sophocles: que não fallo aqui dos côros 
d'Euripides, d'esse poeta, aliás admiravel 
pelo seu talento na sensibilidade e na ironia, 
mas pretencioso, declamador, ambicioso d'ef-
feitos, e que, por causa dos seus defeitos e 
mesmo das suas bellezas, foi o primeiro que 
tirou á tragedia grega a nobre simplicidade 
que a distinguia. Schiller, para se conformar 
com o gosto do seu século, entendeu que 
devia dividir o côro em duas partes sendo 
cada uma composta dos parciaes dos dois 
heroes, que na sua peça, disputavam a mão 
d'uma dama. Por este mal entendido artifi-
cio, foi tirar ao côro a imparcialidade, que 
dá pezo e solemnidade ás suas palavras. 

O côro deve sempre ser o orgam, o re-
presentante do povo inteiro, tudo o que ex-
prime deve ser uma especie de ecco sombrio 
e reflexivo do sentimento geral. Nada que 
seja apaixonado lhe pôde convir, e logo que 
se lhe queira fazer representar um papel e 
tomar um partido na propria peça, tira-se-

o que tem de naturalidade, e o seu ef-
) é nullo. 

(Continúa.) 

P O R T U G A L . 
P O E S I A Offerecida ao meu amieo 

A1BXAXDRE M E Y R E L L E S . 

•—MWJ CCI1"—-

I. 

Quem será! apanhadas tem as faces 

Rugosas, a cabeça côr de gelo, 

Sem arte, sobre o peito trás pendentes 

Do que a neve mais brancas, longas barbas 

Mostrando a cór tisnada, o peito ;'t vista. 

Pisados tem os olhos, ao chão presos. 

Dir-se-hia espectro d'hometr! resurgido 

Da campa funeral, soffrendo ainda, 

Dir-se-hia homem á guerra, á dor afleito 

Que á desgraça sostfbrou vendo-a ao longe 

E agora despertando quasi a toca. 

Quem será? os olhares n'elle presos 

Era segredo uns aos outros s'interrogam; 

Lábios m u d o s — b e m parece que tementes 

Qu'inccrteza á incerteza lhes responda, 

Mais mudos talvez pr'a que os não digam 

Nas eras fabulosas quasi crentes. 

II . 

E o velho passou—[calado, 

Passo firme è compassado, 

O pranto enxuto, embuçado, 

Que as faces não resvalou; 

E a turba com passo incerto 

Deixa atrás tudo deserto, 

Seguindo o ve lho de perto 

Mas o velho não faltou. 

Sob as longas barbas finás 

Da cruz as brancas cortinas 
! 

Traz as insígnias divinas 

Ao peito pendente a cruz; 

Caminha o velho, calada, 

Passo firme e compassado, 

O olhar sempre pregado 

Na bandeira de Jesus. 
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III. 
à 

Eis que de contido pranto 

Com mais força rebentou, 

Quiz rctel'o — era já tanto, 

Mais contèl-o não tentou. 

-* -Do mysterio rasgo o manto : 

Vós q'rereis saber quem sou? 

E do povo mais de quanto 

Nem um só, um só fatiou. 

IV. 

O velho que aqui passeia 

T e m Ihrono e sceptro real, 

Já da terra teve meia, 

O meu nome é — P o r t u g a l . 

V . 

Do oriente a occidcnte 

Mil climas d'ignota gente, 

Terra e mar tudo foi meu. 

Do meu rosto a um aceno 

Do Portugal tão pequeno 

Terra e mar tudo tremeu. 

Contra estranhos patria sanha 

Teve sempre., a gente estranha 

Em longes terras deu Lei, 

Teve os soldados d'Henrique, 

Teve a batalha d'Ourique 

D'um soldado contra cem. 

Ousassem vis Messalinas 

Vós nações, cuspir as quinas 

As dobras do meu pendão; 

Ousasse o mundo ligado 

Vir desdenhar do soldado, 

Do Portuguez, do christão. 

V I . 

Wèas muitas tem, mas abafadas 

São por tempo p ' b ciiôro que borbulha 

E ás faces vem cahir-lhe ardendo em lume. 

Depois como expellindo um pensamento 

Com que a alma se confrange ergueu o rosto 

E á multidão apinhada em torno d'elle 

Fallou com voz mais firme c mais segura. 

VII . 
, -V ' ;! <;; il. ' (I T! : jr. ••.,/• 

— Os nomes d'heroes, ó povo, qu' eu tive 

Escuso eu dizcl-os, que os sabes melhor : .ir 
Ha nomes dos nossos tão gratos., tão q'ridos 

Que quasi no berço se apprend«® de cor. 

Quem pode taes nomes de gloria tão grande 

Xo somno olvidados deixal'os morrer? 

Se em Tanger, Arzilla, os echo6 repetem 

Um nome que em balde se tente 'sqpecer. 

o ;'»i|«v «Hi <••'..••:!'•'/•; ü v.biij l>ilÍJH'b *> 
Lá fóra do m o u r o - ^ m e s q u i t a s , costumes 

P o r terra abatidos, que fallc Azamor?! 

Cá dentro os castellos tão ve lhos—que narrem 

Façanhas que mostram de sobra valor. 

Dos nossos o nome soletra-o a 'spada 

Além na batalha por mais de uma vez; 

Castella, a soberba, altiva, orgulhosa, 

De dona em 'scrava sabeis que se fez. 

As aguias viessem na per'la escolhida 

De Deus o seu vòo aqui desprender; 

E tu Inglaterra, meu povo algemado, 

Um povo de livres que livre quer ser. 

Das glorias, meus filhos, das glorias passadas, 

Dos velhos soldados sois vós o padrão; 

Teu pae, este velho mirrado, que querem 

Cuspindo-lhe affrontas, rojal-o no chão, 
• . : V. •! • ' I <Ifí( ')! !S í't; 

i 

Vendel -o! vender, insultar, quem tão caro 

Com sangue o ser livre outr'ora comprou, 

Roubar-lhe essa flor, liberdade tão q'rida 

Que vidas, mil vidas de filhos custou. 

Surg i—desper te i d'um lethargo profundo, 

Do somno, meus filhos, como eu1, accordae; 

A voz liberdade segui-me vós todos, 

Que morram, que é honra, morrer por seu pae, 

Nicolau Xavier de Brito. 

A poesia, que abaixo vem publicada é 
uma mimosa producçào de um poeta Por tu-
guez, que vivia ainda em 1808, por nome 
Manoel Ferreira de Seabra, e que não sei 
tenha sido ainda publicada, porque a encon-
trei este anno entre os velhos manuscriptos 
de meu Pae, religioso guardador d'estas pre-
ciosas relíquias da nossa litteratura, e a quem 
esta tinha sido offerecida em Paris pelo ge-
neral Dantas. , <n 

A lenda que deu logar a esta beila com-
posição, não se apagou ainda de todo da 

I memoria dos pacíficos habitantes do Monde-
I go. A fonte do Castanheiro è appreciavel 
j pela pureza e bondade das suas agoas. Nasce 
; na fralda de uma pequena collina, próxima 
| ao Mondego, e quasi defronte dò Penedo da 
' Saudade. -.fiii o ..!•>•» 

lTma tarde lú fui repousar a cabeça 'dog 
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ardores do sol, e refrescar-me na corrente 
pura e crystallina de suas agoas. Branda 
aragem soprava das bandas em que o Pene-
do da Saudade ergue a fronte melancholica 
e domina toda a extensão do valle; o sus-
surro da folhagem, o cântico moribundo dos 
passarinhos resoando em torno de mim com 
frêmito harmonioso, o balido dos rebanhos 
na planície; mais longe sobre a minha di-
reita o Mondego rompendo com passo lento 
e magestoso pelo interior das terras; o re-
llexo dos derradeiros raios do sol alumiando 
os velhos edifícios de Coimbra, e tingindo 
de mil côres as hervas dos campos, que ma-
gnifico assumpto para um poema! E quem 
me assegura que muitos gênios não entoa-
ram n'este mesmo logar um hymno ao crea-
dor? Quantas vezes não terão essas varzeas 
solitarias, essas veigas e esses prados ouvido 
o cântico do bardo, a horas mortas, pertur-
bando o silencio do valle? 

Lá descubro, escondida entre mil fron-
dosos ramos d hera, de madre-silva e man-
jerona, a nymplia d'estes logares, a Fonte do 
Castanheiro. Seus dias, dizem os poetas, de-
sde que um crime horrendo, de nymplia a 
convertera em fonte, correm tão puros e se-
renos como as agoas que do seio lhe reben-
tam. 

Mas que é feito do velho castanheiro que 
devia defendel-a do furor das tempestades? 
Por onde estende agora suas raizes esse 
feio seduetor convertido em castanheiro? 
perguntei eu a uma pobre mulher que vi-
nha alli encher uin púcaro d'agoa. Será tu-
do isto uma ficção dos poetas ou uma his-
toria verdadeira com as cores de fabulosa? 
pensava comigo mesmo. 

— A i ! senhor, o pobre castanheiro secou; 
e suas raizes levou-as o vento; dizem que 
em castigo d'um crime commettido n'este 
logar. Por mim, lembra-me que muitas ve-
zes, quando era criança, dansei á sua som-
bra nas noites de S. João; mas os meus dias 
são passados, e em breve, como elle, terei 
d alastrar pela terra meu corpo curvado pe-
los annos; assim fallou a velha, e depois de 
ter enchido o cantaro retirou-se deixando-
me absorto em religiosa contemplação. 

O modo singelo mas solemne com que a 
velha pintara o fim trágico do castanheiro 
commoveu-me profundamente. Como ella la-
mentei que elle já não estivesse alli, para 
me cubrir também com sua sombra, e re-
cordando o ultimo adeus da velha aos dias 
já fanados da sua mocidade, fiz a mim me-

smo esta pregunta: se em breve não viria 
também alguém perguntar pelo mancebo 
morto na llor dos annos? Assim é a vida. 
Tenda posta n'um dia e levantada no outro. 
Pó disperso nos ares pelo sopro do fura-
cão. Mais um grão d'arôa lançado 110 cvlin-
dro da cxistencia e acabam todas as glorias 
e vaidades humanas. Não importa! É bello 
ainda assim o viver. Vive-se para amar esse 
Deus d'onde sâcm essas torrentes de vida que 
inundam o universo. Vive-se para o glori-
ficar na vastidão dos mares, na immensida-
de dos ceus, e na admiravel variedade dos 
campos; para estreitar contra o peito uma 
e mil vezes o peito da donzella que se ama 
d'um amor sem limites; para defender a pa-
tria opprimida e aviltada; para ouvir no der-
radeiro quartel da vida os filhos de nossos 
filhos chamarem-nos duas vezes pae. E de-
pois, quando tudo é silencio e repouzo na 
natureza, vive-se ainda das recordações do 
passado. 

Vós, que um acaso egual ao meu condu-
zir aqui st» estes sitios, não vos deixeis apos-
sar das idêas lugubres que elles dispertam, 
a ponto de perderdes a crença e a fé, por-
que assim como Deus fez nascer a llor á 
beira da torrente, e a abrigou do furor dos 
ventos, assim também quiz que o homem 
virtuoso achasse sempre em seu coração um 
seguro asylo. 

Mas estas e outras considerações íão-rne 
fazendo esquecer que é tempo de deixar fa-
lar o vate do Mondego. 

Alexandre HeyrílUs. 

ALMIRA E FELIZEO 

ou 

A F O N T E D O C A S T A N H E I R O 

Fora a belleza o bem mais precioso 
Com que Jove brindara a humana gente : 
Porém mil vezes a terríveis crimes 
A m p l a carreira abriu. Meu verso, ó be l las , 
Com fervor applaudi , que vai meu verso. 
Votado á doce patria, apresentar-vos 
Em mesto quadro envenenadas ancias 
A que a bel leza vezes mil arrasta. 
H o m e n s do cr ime a par terrível, pinto 
A pena que seguir o cr ime deve. 
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Era o tempo em que Maio dadivoso 
Se apraz de matizar de lindas flores 
Da terra a sobre-face; e Delio fulvo 
Lá do meio dos céus dourava os orbes. 
Quando Almira, das nymphas do Mondego 
A mais gentil, e a mais infortunada, 
Surgiu das agoas ás floridas margens, 
E manso e manso, e descuidada c leda 
Para logo da placida corrente 
Se afastava na varzea, que o Penedo 
l>a Saudade contempla sobranceiro, 
E se entretinha a procurar boninas 
Com que adornasse a ','renha gotejando 
Dc seu amado pae, do grão Mondego, 
Em vez do junco, em vez das espadanas; 
Já que am.'na o dia natalício 
Da mais nova das filhas delicadas. 
Que tão queridas tinha, e tão mimosas. 
« Estas, dizia a nympha, que óra colho, 
Flores viçosas ornarão a frente 
Daquelle, que me deu o ser divino, 
É dia de prazer, de gala é dia; 
Aglaura hoje nasceu, irmã presada; 
Aglaura hoje nasceu tão bella, e meiga, 
Quanto a Mãe de Cupido é meiga e bella. 
Honrando o pae exalto a cara filha ; 
Devo-lhe galas, devo-lhe tributos. 
Filha não fòra Almira, irmã não fora 
Nestes dias negando ingênuos brindes. » 
E nisto pressurosa a loura Nympha 
Colhia o go i \o , a verde mangerona, 
O malmequer, a humilde violeta, 
Colhia a madre-silva, a linda rosa, 
Tecendo alegre mil canções singellas 
Co'a voz divina com que o ar serena. 

tí-1> 1 i • 
Defronte do Penedo da Saudade 

Verde coll ina, que não é mui alta, 
Nas fraldas apresenta debeis canas, 
O vime doj)redíço, o louro, o mirto; 
Ornam-lhe o cimo verdes castanheiros, 
Profícuas oliveiras, e altos choupos. 
Lanígeros rebanhos apascenta ; 
Por ella descem os pastores ledos 
A varzea onde nasceste, ó meiga Lilia, 
Onde também co'a morte se eclipsaram 
Teus olhos mais brilhantes que as estrellas. 

De lá, por entre as sarças espinhosas 
Felizèo, guardador de pobre gado, 
De feia catadura, olhar ferino, 
Robusto, agigantado, e a côr trigueira, 
Almira descobriu na fresca varzea 
Colhendo airosa as flores que aviventa; 
Mais bella que Diana entre as estrellas 
Argentando o calado firmamento; 
Tão bella como a Deusa dos amores, 
Ao Troiano mostrando seus encantos 
Nos bosques d'Ida sacros, espaçozos. 

Ao ver da Nympha o porte peregrino. 
As madeixas subtis desentrançadas 
Nas espadoas caindo em aureas ondas, 
Que o Zéfiro varia abrindo as azas; 
Ao ver-lhe os níveos pomos, que mal tremem 
Sobre um seio, que Venus invejara: 
Pasmado Felizêo nas veias sente 

Accender-sc d'Amor o voraz fogo. 
Mil sôfregos desejos, vôam d'alma 
Nos crespos fios d'ouro a enrolar-se; 
Mil sôfregos desejos correm leves 
A lhe libar na bocca o doce nectar, 
Entre o carmin, e as pérolas mimosas. 
Quer á Nympha correr, quer declarar-lhe 
A força da paixão, que n'aima sente; 
Votar-lhe um coração, que ella já tinha, 
E onde cem golpes, mal que a vira, juntos 
Os trefegos Amores profundaram; 
Mas contemplando a propria fealdade, 
A côr adusta, os membros descarnados; 
Oppondo o ser humano ao ser divino, 
Convulso pára; anima-se; esmorece; 
E entre os combates, que a alma lhe espedaçam, 
E a voz entrecortando mal sonora, 
Dest'arte exclama: « E m vão, cm vão pretendo 
No peito sufTocar de amor os fogos. 
Não tenho um coração a amar propenso? 
A condição de pobre pegureiro 
Attende Amor as setas dardejando? 
Exclue a fealdade o ser humano? 
Se gentil me não fez a Natureza, 
Outros dotes me deu de igual apreço, 
Quaes a força, e coragem, que me anima. 
E acanhado de um pânico receio 
Morrerei do silencio entre os rigores? » 
Calou-se Felizèo, e á Nympha corre 
Mais l igeiro, que atraz da lebre o ga lgo , 
Mais rápido, que a frecha os ares corta, 
Ou raio de alta nuvem despedido. 

Almira, mal que o vê , na aecesa face 
Pintado o horrível, o afrontoso crime, 
Um grito solta, e foge pressurosa. 
Oh ! ventos, ajudai-me a prompta fuga ! 
Sob teus passos te amacia, ó terra, 
Tua distancia encurta, se é possível'. 

Felizèo nas carreiras adestrado, 
Correndo atraz da Nympha esbaforida, 
Em breve a alcança, c diz-lhe, segurando-a : 
« Não fujas, que fugindo mais me accendes. 
Já que attender não queres meus amores, 
Consiga a força o que não podem preces » 
Mais gritos inda solta lastimosos 
A triste Almira ; c fria . . . c desmaiada . . . 
Em terra cáe ! Então o fero amante 
Com brutal av idez . . . Suspende, ó Muza! 
Deve o resto envolver-se no silencio; 
E nem consente a minha ingénua pluma 
Que tão negros horrores a enxovalhem. 
Flora dc pejo se embrenhou nas selvas. 
Os ais da triste os echos repetiram; 
E os plumosos cantores longo tempo, 
Vendo o crime espantoso, emmudeceram. 
Os zéfiros fugiram pressurozos, 
E a desgraça d'Almira, suspirando, 
Ao Mondego contaram descuidado. 

Subito o Deus ouvindo o mesto caso 
Enfiado se encosta ás urnas d'oiro. 
Por largo tempo não descendo aos mares; 
E cm seus reinos Neptuno irado estranha 
A falta do tributo. Mas apenas 
A si tornou do rápido desmaio, 
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Só cura da vingança o pae mofino, 
E ao sitio corre, ao sitio malfadado. 

Inda em seus braços apertava a Nympha 
Instando Felizêo por novos crimes; 
Mas na presença do afrontado Nume 
Das mãos a preza larga, e estatua fica. 
Livre das garras deste açor cruento 
Almira, pomba terna, a rozea face 
Co'as mãos de neve occulta envergonhada, 
E nos olhos o pranto lhe rebenta. 
A mais horrível e espantosa morte 
Não fora punição bastante ao crime . . . 
Que não possas, traidor, morrer mil v e z e s ! . . . 
l i a s de ver de continuo teus desejos 
Nas azas do impossível definhar-se. 
Monstro! perderás a humana forma. 
Em pena ao crime, que hórrorisa o mundo 
Em rude castanheiro te converte. » 
D'est'arte as iras desprendera o Nume , 
Eis o fero pastor se arreiga á terra. 
Em tronco se lhe muda o corpo adusto, 
E nelle se lhe esconde o rude gesto; 
Mudam-se em ramos os forçozos braços, 
Os dedos cm raminhos; cm cortiça 
A tez se lhe transforma aspera e tosca, 
E os hirsutos cabellos em folhagem. 
Almira que farás no triste ensejo? 
Irás nas agoas esconder a face, 
Junto ás irmãs chorar teu fado horrível'? 
«Vingada estás, ó filha, assim castigam 
Os Numes quem se atreve contra os Numes : 
Volve comigo, ó triste! ás agoas volve! 
Alinha ternura enxugará teu pranto; 
No seio das irmãs terão teus males 
O doce allivio, que á desgraça é dado. » 
Afagando-a o Mondego isto dizia; 
Mas Almira a qu,em rala õ tenro peito 
0 pertinaz veneno da vergonha; 
« Ó pae, ó pae, lhe diz se perdi tanto, 
Deves lambem perder esta mesquinha: 
•Se é possível mudar meu ser divino, 
Em fonle me transforma, que eu não posso 
Amar uma existencia envenenada. » 

Dissera, e condoído o triste velho, 
De Almira atende os rogos. D'iinprovizo, 
Dos olhos, donde o pranto já corria, 
Em borbotões rebentam claras agoas. 
Os cabellos, que as almas enredavam, 
De fresco humor em fios se convertem. 
Manam dos dedos límpidas fontjnhas; 
E dos mimosos pés, escorregando, 
Dois chorros christalinos se deslisam. 
Do pé da nova planta o pae magoado 
Foi por entre as hervinhas conduzindo 
A transformada filha, foi com ella 
Nas agoas, onde impera, mergulhar-sc. 

A fonte se chamou do Castanheiro; 
Caras memorias ás pastoras deve 
A Bella, que perdida a prisca forma, 
Inda chora seu fado, e murmurando 
Aos braços paternaes saudosa corre. 
As Nymphas do teu Graça, caro Alcino,1 

1 Alcino Grácio, ou Antonio Pereira Zagal 

Conta de Almira a malfadada sorte; 
E ao som da lyra ingénua, que não mancham 
Os gabos da lizonja, ao som da lyra 
A belleza votada, c á sã virtude, 
Em teus versos lhe ensina como podem 
Achar um Felizêo nessas campinas. 

A Dissertação, que abaixo publicamos foi-
nos dirigida pelo Sr, D. r Jeronimo José de 
Mello, querendo S. Ex.° por este modo dar 
cumprimento á promessa que nos fez o anno 
passado de ornar as columnas da Revista 
com algumas producções scientiticas de seus 
mais distinctos alumnos. 

Completamente leigos na matéria de que 
I se occupa a Dissertação Physiologica do Sr. 
Manoel Maria Barbas, para nos decidirmos 

j a publical-a e a tel-a em subido apreço, bas-
tava-nos a recommendaçâo do digno Profes-

i sor de Physiologia. 
Para conhecimento porém de nossos lei-

tores accrescentaremos uma breve noticia que 
podémos colher h cerca d'este illustre Aca-
démico, cuja perda lamentam já a sciencia e 
a humanidade. 

Era natural da Covilha. Frequentava com 
{summa distineção o quinto anno Medico 
i em 1845. Os prévios estudos que antes ha-
via feito em Cirurgia, e a practica que havia 
adquirido, grangearam-lhe grande fama em 
Coimbra, aonde era tido em conta de mui 
hábil operador. Falleceu ainda não ha muito 
tempo. Honramo-nos de poder prestar á sua 

j memoria este tributo de respeito e venera-
; ção. 

Alexandre Meyrelles. 

An physe, vel chemyse'hoematosis opus expli-
car i potest? 

! A palavra hoematose vem do substantivo 
I grego aima, aimatos, que significa sangue, 
i e cuja synonimia é sanguificação, ou respi-
I ração propriamente dieta; é pois a hematose 
1 em Physiologia a conversão em sangue d'al-
j guma cousa que o não é; por consequência 
! é ella o resultado d'uma fnneção, e um pro-

:<: :in->- • • • . ' ; ' i• i :• • <jiii 
estudante da Universidade do Coimbra, e parti-

!, i cular amigo do A» 
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dueto cujos factores cumpre conhecer: ora 
em todos os phenomenos da natureza não 
deparamos nós senão matéria trabalhada por 
estímulos; as funeções da economia viva, 
que são comprehendidas na cathegoria de 
phenomenos naturaes, não podiam prescin-
dir da condição material e dos estímulos, 
regulado tudo pelo principio vital; logo a 
obra da hematose, que é o producto d'uma 
funeção da economia, não poderá ser com-
prehendida, nem sua analyse e exame pode-
rá levar-nos a concluir se pôde, ou não ser 
formulada n u m a explicação physica ou chy-
mica, sem que conhecamos; 1.° sua condi-
ção material, isto 6, o orgam, apparelho, ou 
ponto delle onde cila se laça exclusivamen-
te; 2.° cs agentes ou estímulos, que provo-
cam sua acção; 3.° o mechanismo porque 
esta se verifica, e por consequência se pela 
Physica, ou chimica se pôde ella explicar. 

Ponto da economia, onde exclusivamente se 
faz a obra da hematose. 

Longo tempo se dividiu a hematose em 
geral e particular, comprehendendo a pri-
meira, a conversão da lympha, e chylo em 
sangue; entendendo-se pela segunda a mes-
ma conversão do sangue venoso em arterial; 
mas esta distineção é inadmissível por isso 
mesmo que reunindo-se os tres fluidos an-
tes de chegar ao pulmão sem deixarem de 
ser cada um o que 6, ao sair do parenchy-
ma deste orgam todos elles se mudam n'um 
mesmo liquido; por consequência a hema-
tose não pôde applicar-se senão á mudança 
do chylo, lympha, e sangue venoso em ar-
terial. 

Mas não se pense que desde sempre se 
assignou á funeção da respiração o officio 
importante da hematose; porque os antigos 
sustentavam, que ella não servia senão de 
refrescar o corpo; e nos tempos modernos 
renovou Ilelvetius a mesma opinião, altri-
buindo á respiração o officio de refrescar o 
corpo pelo contacto do ar fresco, que ella 
introduz constantemente no pulmão, refri-
gerando o sangue, que os altritos tinham 
aquecido nas derrotas longas, e por ventura 
estreitas da circulação: invocava elle como 
argumentos; 1.° que sáe quente o ar; 2.° 
que as veias pulmonares têem menor volu-
me, que as artérias do mesmo nome, de que 
concluia que o sangue em quanto atravessa 
o pulmão perde um pouco do seu volume 
condensando-se por arrefecimento; todavia o 

primeiro nada colhe, porque em quanto se 
demorar dentro do pulmão o ar, necessaria-
mente deve elle equilibrar-se em tempera-
tura com elle; o segundo é falso, porque as 
veias pulmonares longe de terem menor vo-
lume, que as artérias do mesmo nome, de-
vem excedel-as, pois que manifestando o 
sangue que as precorre um grau a grau e 
meio de mais elevada temperatura, sua maior 
dilatação deve reclamar maior ealibre no 
vaso; além disso se a respiração refresca o 
sangue, devera de ser mais quente o venoso 

| que o arterial, e é o contrario o que tem 
; logar; também não poderiamos viver n u m a 
temperatura superior á nossa, e o sangue 
arterial não differiria do venoso, senão por-
que continha um pouco menos de calorico 
livre. 

Quizeram ainda outros, que a respiração 
de nada mais servisse do que facilitar a pas-
sagem do sangue de umas para outras ca-
vidades do coração, desenrolando os vasos 
do pulmão; por isso que na expiração se 
julgava isso impossível, pela grande ilexuo-
sidade em que se acham então os vasos: 
nasceu esta hypothese com a descoberta da 
circulação do sangue, e por tal forma se in-
sinuara ella nos espiritos, que até Haller 
com quanto considerasse a respiração como 
a funeção que faz o sangue, grande impor-
tância ligou elle ao desenrolamento dos va-
sos do pulmão no acto da respiração; soc-
corriam-se em seu apoio a uma experiencia 
de Versale, e Ilocke com que muito ruido 
se fez, e na qual pertendiam elles ver sus-
pender, ou restabelecer a circulação segun-
do que o ar dilatava ou não o pulmão; con-
sistia ella no seguinte: adoptava-se á trahea 
d'um animal vivo uma bomba para que pu-
desse á vontade insuíllar o ar para dentro 
do pulmão; e depois tirava-se todo o thorax, 
e punha-se por este modo descoberto todo 
o pulmão; seguia-se a esta grande desordem 
o abatimento deste orgam, e por consequên-
cia o empecimento de toda a respiração r 
circulação; mas tornava ella a começar in-
sufflando-se o ar pela bomba, por forma, 
que parecia ser suíficiente dilatar o pulmão 
para ver tornar a começar a circulação. 

(Continua.) 
Manoel Maria Barbas. 
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A I M I A E MOCIDADE DOS GRAVDES HOMENS. 

Benjamin Franklin. 

III. 

Continuado de jiag. 120, c fim. 

Sua entrada em Philadelphia é. narrada 
pelo proprio Franklin, nas suas memorias, 
com tal candura, que me não posso furtar 
ao prazer de a copiar textualmente. 

« Na minha chegada a Philadelphia, diz 
elle, trazia apenas minhas vestes de trabalho, 
o meu fato mais aceado devendo-me chegar 
por mar. Eu estava coberto de pó; minhas 
algibeiras forradas de camizas e de meias; 
não conhecia alma viva na cidade, e não sa-
bia aonde hospedar-me. Cançado da jornada, 
do meu trabalho das manobras, e de ter pas-
sado toda a noite sem dormir, tinha uma 
fome extrema; e todo o meu dinheiro con-
sistia n um dollard e n'uma moeda de cobre 
no valor pouco mais ou menos d'um schil-
ling, que dei aos homens do navio, em pa-
gamento da minha passagem. Como eu os 
tinha ajudado nas manobras, recusaram ao 
principio, mas eu insisti, até que acceitaram. 
Caminhei até à entrada d uma rua, olhando 
com inquietação para um e outro lado e che-
guei assim â rua do Mercado, aonde encon-
trei um menino com um pão. Tinha-me já 
muitas vezes acontecido jantar só pão secco. 
Indaguei da creança aonde comprara aquelle 
pão, e fui com elle até á tenda do padeiro 
que elle me indicou. Pedi primeiramente 
biscoito, esperando encontrar como o que 
havia em Boston; mas não o havia d'essa 
qualidade em Philadelphia. Pedi então um 
pão de très penny (trinta réis.) Não o ha-
via d'esse preço. Como eu ignorava os pre-
ços. bem como as diversas especies de pão, 
pedi então ao padeiro de me dar très penny 
de pão de uma especie qualquer. Forneceu-
me três grandes pedaços. Fiquei admirado 
de obter uma tão grande quantidade. Toda-
via peguei nYlles, e não tendo já logar nas 
algibeiras, puz-me a caminho, com os dois 
pedaços de pão debaixo d'ambos os braços, 
<' comendo o terceiro bocado. 

Cheguei assim da rua do Mercado á quar-
ta rua, e passei deante da caza de M. Read, 
o pae da minha futura esposa. A donzella 
que estava em pé deante da porta olhou para 

mim com espanto, e pensou, não sem razão, 
que eu tinha uma figura singular e grotesca. 

Voltei o angulo e entrei na rua Clieslnut, 
comendo o meu pão ao longo da estrada; e 
tendo voltado sobre meus passos, tornei a 
achar-me no cães da rua do Mercado, em 
frente do navio d'onde havia desembarcado. 
Subi a bordo para beber uma pouca d agoa; 
e achando-me prefeitamente satisfeito com o 
pedaço de pão que tinha devorado, dei os 
dous outros a uma mulher e ao seu filho 
que tinham feito a derrota comtiosco no na-
vio, e esperavam que elle partisse para con-
tinuar sua viagem. 

Assim refrescado, galguei a rua, que esta-
va cheia de pessoas bem vestidas, todas se-
guindo a mesma direcção. Fiz como ellas, e 
cheguei a uma casa aonde se reuniram os 
quakers, perto da praça do mercado. Assen-
tei-me como fez toda a assemblêa. Depois de 
ter olhado em roda de mim, e não ouvindo 
pronunciar uma só palavra, caí n u m pro-
fundo somno que durou até §e dispersar a 
assemblêa; então um dos membros da con-
gregação teve a bondade de me acordar. Foi 
alli, por consequência a primeira casa de 
Philadelphia aonde eu entrei, e aonde pelo 
menos dormi. » 

Esta situação e a descripção que Franklin 
faz'de si, indicam assás o estado de penúria 
em que elle se achava na sua chegada a Phi-
ladelphia. Desde logo, diligenciou trabalho, 

! e achou-o n'uma imprensa. Não se passou 
muito tempo, que a sua boa conducta, seu 
zelo no trabalho e habilidade, lhe não gran-
geassem a affeição do seu employeur. 

Publicou então, debaixo da forma d'uma 
carta dirigida a um amigo, a narração da sua 
viagem de Boston a Philadelphia. Este pe-
queno opusculo attrahiu a attenção e produ-
ziu uma certa sensação, por causa da finura 

! do estylo e das observações, e especialmente 
! por causa do maravilhoso bom senso que 

n'elle transluzia, e que foi sempre o lado sa-
liente do génio de Franklin em todas as suas 
obras. 

IV. 

A caria de Franklin fez tanta bulha, que 
a mostraram a sir William Keith, governa-
dor da colonia; que ao lôl-a ficou tão encan-
tado pelo seu auctor que desejou vèl-o e o 
teve em grande conta d'amizade, não obstan-
te a differença da sua posição social. Esta 

' amizade, que honrou Franklin, devia porém 
causar-lhe sérios embaraços. 
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Sír Villiam Keith sabendo que elle era 
tilo bom operário e auetor espirituoso, e 
niui capaz de se pôr á frente d'uma empre-
7.a, metteu-lhe em cabeça de fundar e m P h i -
ladelphia um estabelecimento por sua conta. 
Franklin quiz a este respeito consultar seu 
pae, que o dissuadiu d'isso. Pouco tempo 
depois o governador propoz de novo a Fran-
klin o realisar seu projecto, e convidou-o a 
partir para Londres, para ahi fazer uma 
escolha de typos e material, superiores a tu -
do quanto então existia nas colonias da Ame-
rica. 

Franklin embarcou pois para Inglaterra, 
munido de cartas de recommendação que lhe 
havia dado sir William Iveith. Em Londres 
o nosso heroe viu bem depressa que o seu 
protector não tinha nenhuma especie de cre-
dito juncto ás pessoas a quem elle viera re-
commendado. Eil-o no meio d uma grande 
cidade, extrangeiro, sem amigos, epeior ain-
da sem recursos. 

Nossos leitores sabem agora que Franklin 
não era homem de se deixar descorçoar. Pro-
curou logo occupação e entrou como operá-
rio n'uma imprensa de Londres, depois de 
se ter deixado embalar, confiado no seu ja-
ctancioso protector porillusões e sonhos, que 
uma triste realidade lhe veiu desvanecer. Os 
homens da especie de sir William Keith são 
numerosos n'este mundo; illudem com cer-
tas apparencias de grandeza e generosidade, 
e é por isso que é sempre bom desconfiar das 
promessas pomposas. 

Em Londres, bem como em Philadelphia, 
Franklin manifestou-se aos seus superiores 
sob o esplendor de todas as suas qualidades. 
Foi bem depressa appreciado, amado e até 
respeitado dos seus camaradas, apezar de ter 
apenas dezoito annos. Sua conducta regrada, 
seu zelo pelo estudo que mais se desinvolveu 
no meio das riquezas intellectuaes que lhe 
offerecia uma grande cidade como Londres, 
deram-lhe azo para fazer economias sobre o 
seu salario. 

Estas economias formáram uma pequena 
somma assás forte, com que Franklin se pro-
punha emprehender uma viagem pelas prin-
cipaes cidades da Europa, sempre com o fim 
de se instruir; mas no momento de partir, 
soube qne um dos seus compatriotas, um 
pobre diabo de poeta, se achava em Londres, 
falto de todos os recursos, a braços com a 
fome e infermo. Adeus viagem através da 
Europa! Adeus prazeres e alegrias que Fran-
klin se prometlia gosar. Sua viagem limito.u-

se a transportar-se do seu domicilio ao do 
seu infeliz compatriota; e sua alegria e pra-
zer reduziram-se em consagrar tudo quanto 
sua bolsa continha em arrancar o pobre dis-
cípulo d'Apollo á miséria em que vivia, a p a -
gar-lhe as suas dividas, e a comprar-lhe a 
roupa de que carecia; depois fez transportar 
o infermo para sua casa, deu-lhe um logar 
no seu quarto, ao seu lar, á sua meza, e 
poz-se a trabalhar com mais ardor ainda; e 
em quanto aquelle desgraçado se não curou 
e não ficou em estado de partir para a Ame-
rica, sustentou-o não com o fructo das suas 
economias, que haviam desaparecido, mas 
com o producto do seu trabalho de todos os 
dias, como um irmão faz a um irmão! 

Eis aqui, na verdade, um dos episodios 
mais tocantes da vida de Franklin; e não nos 
podemos eximir de uma viva emoção ven-
do-o na vespera de gozar o primeiro prazer, 
a primeira alegria que uma infancia e moci-
dade tão estudiosas e economicas lhe per-
mittiam, sacrifical-os generosamente para 
consummar uma boa acção! Similhantes ras-
gos na existencia d'um mancebo devem tra-
zer-lhe felicidade! Não se pôde duvidar que 
taes sentimentos, cedo ou tarde tem a sua 
recompensa. 

Por maiores exforços que empregou Fran-
klin para dissimular sua generosa conducta 
para com o seu compatriota, bem depressa 
foi ella conhecida de todos os que o cerca-
vam, e duplicou Ú estima e affeição que já 
lhe consagravam. 

Por este tempo, um negociante que se 
dispunha a partir para a America com fardos 
de fazendas, propoz a Franklin de o accom-
panhar a Philadelphia aonde contava estabe-
lecer-se, e offerecendo-lhe mui bons ordena-
dos para elle ser seu caixeiro, fez-lhe entre-
ver a possibilidade d'uma associação no fu-
turo. 

Franklin acceitou, e eil-o de volta para 
Philadelphia; tinha então vinte annos. 

Apenas o negociante chegou, que falleceu; 
e o pobre Franklin acha-se ainda uma vez 
desempregado; mas entra de novo n'uma im-
prensa aonde havia deixado toda a sorte de 
excellentes recordações. Ahi trabalhou du-
rante alguns mezes, e tendo encontrado eu-
tre os numerosos amigos que possuia, amigos 
sérios e que sabiam aprecial-o, credito e um 
concurso franco, fundou em fim, por sua 
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conta um estabelecimento typographico que 
nSo tardou a prosperar, graças á actividade, 
moralidade e zelo de que elle tinha dado 
tantas provas. 

Desde esse momento sua fortuna ficou es-
tabelecida; e elle começou, descansado em 
quanto ao futuro, e gozando um repouso 
que tinha bem merecido, a utilisar em pro-
veito do publico osthesouros de sciencia, de 
moral, e de bom senso que tinha accumula-
do no fundo do seu coração e de seu espirito. 

Até alli Franklin tinha sido um excellen-
te rapaz, um corajoso mancebo, um honrado 
operário; ía porém bem depressa ser um ho-
mem de génio, e uma das glorias as mais 
puras e as mais completas do seu paiz. 

Aqui poderíamos parar, e a nossa missão 
poder-se-hia dizer acabada; porque temos 
conduzido através das duas provas da sua 
infancia, e através das luctas da sua mocida-
de, esse homem de bem até á hora em que 
começa sua vida publica, em que elle vai ser 
responsável perante o mundo, das suas ac-
ções, e recolher-lhe os benefícios e a recom-
pensa. Mas resta-nos ainda o tornar bem sa-
liente, que tudo quanto Franklin emprehen-
deu e realisou, desde esse momento se resen-
tiu das impressões da sua infancia e da sua mo-
cidade, da direcção que elle lhe deu, do cui-
dado que teve em cultivar seu coração, em 
alumiar seu espirito com bons exemplos, e 
em os elevar um e outro á altura dos maio-
res modelos, que elle tinha encontrado nas 
suas excurções através da historia dos povos 
e dos annaes da humanidade. Oxalá que elle 
se torne, um exemplo que a mocidade deve 
ter debaixo dos olhos e esforçar-se por imi-
tar! 

Franklin fez numerosas descubertas na 
sciencia, entre outras o para-raio; escreveu 
obras de moral e de philosophia, cm que to-
dos sem distincçào de classes e de edade po-
dem instruir-se e apprender o bem; fundou 
em Philadclphia vários estabelecimentos de 
beneficencia, bibliothecas, escholas publicas, 
e hospitaes. 

Passou uma vida interior cheia de felici-
dade, em virtude do seu casamento com 
Madame Read; essa joven que o observára 
com tanto espanto no dia em que elle entra-
va em Philadclphia no extravagante traje 
com que o pintámos. 

Depois de ter occupado os mais altos em-
pregos no sea paiz,, Franklin morreu em Phi-
ladclphia a 17 üAbr i l de 1790, tendo vivi-
do oitenta e quatro annos. Seu nome trans-

mittido com veneração até nós, ha de passar 
á posteridade coroado d'uma aureola de glo-
ria. 

(Extrahido da sua vida.) 
Alexandre Meyrelles. 

COLLEGIOS DE EDUCAÇÃO. 
Continuado de pajr. 106. 

A especulação, suggerida pelo egoismo, 
não é para lamentar como filha só da socie-
dade actual; é antes um d'esses vermes de-
voradores, que ha sempre empecido a mar-
cha do genero humano no seu progressivo 
caminhar, mas que este século parece ter 
adoptado com singular tendencia. Especula-
se com tudo o que ha de mais sagrado; es-
pecula-se com — a educação da mocidade. 
Nem se appellide de leve uma tal asserção, 
que os factos ahi se passam bem patentes 
aos olhos de todos; e os homens que mais 

S estudáram e meditáram a importante questão 
do ensino não cessam de nos repetir: « que 
o magistério por especulação, collégial, escho-
lar ou domiciliário é (as excepções são raras) 

] peor que mau. » Temos pois que a inter-
venção nos collegios, d'uma auctoridade po-
licial, é objecto de reconhecida utilidade. 
Todo o collegio deve ter uma lei, uns esta-
tutos que o regulem, e sirvam de garantia 
ás psssoas que lhe confiam a educação de 
seus filhos; creio mesmo que nenhum ha, 
digno d'esse nome, que os não tenha. Mui-
tos d'esses Estatutos estão profundamente 
elaborados, cheios de sensatez; traduzem-se 
em cada um d'elles principios justos e ra-
soaveis. Quem nos assegura porém que si-
milhante Lei lia de ser, como deve, religio-
samente cumprida? Quem nos affirma que 
ella não será transgredida e ludibriada; se 
terá uma realidade practica, ou se é apenas 
um programa pomposo e illusorio? O chefe 
ou director do collegio não é de certo a 
pessoa mais competente, para affiançar a 
exacta applicação dos seus Estatutos. D'aqui 
a conveniência palpavel de que seja uma 
pessoa desinteressada, e de reconhecido mé-
rito, a escolhida para indagar se a Lei é r i-
gorosamente observada, ou se, pelo contra-
rio, é sophismada com manifesto prejuízo 
das familias. 

Se a nossa legislação, em muitos casos, 
! não acompanha ainda, como devera, os pro-
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gressos da ci\ ilisação moderna, não merece 
todavia o desprezo a que desgraçadamente 
tem sido votada. Entendemos que o defeito 
radical d'uma grande parte das nossas Leis, 
está em se omittir a practica das suas dispo-
sições. Recáia pois toda a censura e respon-
sabilidade sobre os que, possuindo os meios 
de promover a sua execução, o não fizeram 
por incúria ou por calculo. A estes cabe-
lhes o remorso de ter causado, não a perda 
d um só individuo, mas a ruina d uma na-
ção inteira. 

Temos á vista um Decreto de 20 de Se-
ptembre de 184Í-, cujo fiin é organisar toda 
a Instrucção Publica, nos très diversos ra-
mos, em que se acha dividida: Primaria, 
secundaria e superior, pelo que respeita não 
só ás matérias de que se compõe cada um 
d'estes ramos, mas também aos Professores, 
que as ensinam. N'este Decreto, ha um ti-
tulo especialmente dedicado «aos Collegios e 
Escholas particulares, do theor seguinte:. 

Art. 1.° É livre o estabelecimento de 
Collegios e Escholas, para o ensino de quaes-
quer objectos d'instrucçâo litteraria. 

Art. 2.° Antes da abertura dos Colle-
gios, os seus Directores entregarão ao Ad-
ministrador do Concelho, e ao Commissario 
dos Estudos, e na sua falta ao Reitor do Lv-
ceu do Districto, uma declaração do objecto 
e local do seu estabelecimento, acompanhada 
dos documentos, que justifiquem, que elles, 
pela sua boa morigeraçâo, pela de todos os 
Empregados na empreza, e pelas habilitações 
litterarias dos Professores, são dignos de di-
rigirem a educação dos alumnos, que con-
correrem a esses estabelecimentos. 

Art. 3.° A egual declaração serão obri-
gadas as pessoas, que pretenderem abrir 
cursos particulares sobre um ou muitos ra-
mos de instrucção. 

Art. 4.° As auctoridades Inspectoras das 
Escholas publicas poderão visitar os Collegios 
e Escholas particulares, e examinar a educa-
ção e aproveitamento moral e litterario dos 
alumnos; e os respectivos Directores e Pro-
fessores serão obrigados a prestar os escla-
recimentos, que pelas mesmas Auctoridades 
lhes forem exigidos. 

Art. o.° Os Directores dos Collegios e 
Professores, que faltarem ás condições exi-
gidas nos artigos 2.° e 3.°, ou se recusarem 
ao cumprimento do que lhes fór exigido, cm 
virtude do artigo antecedente, ou por qual-
quer modo que forem indignos de se lhes 
confiar a educação da mocidade, poderão ser 

temporariamente suspensos, ou inteiramente 
inhibidos de suas funcções, guardadas as so-
lemnidades prescriptas nos artigos 179 e 1811 

para os Professores d'ensino publico. 
§. único. Os Directores e Professores, 

que abusarem de seu ministério, ensinando 
doutrinas subversivas da ordem estabelecida, 
iinmoraes ou irreligiosas, serão punidos e 
perseguidos judicialmente. 

Preencherão as disposições, que acabamos 
de referir, o fim que se pretende alcançar? Ter-
se-ha attendido ás vantagens d'uma inspec-
ção rigorosa; submettidos áquellas disposi-
ções, ofierecerão os Directores e Professores 
dos Collegios particulares uma garantia se-
gura das suíis na bilitações, para bem edu-
car e instruir aquelles, de cuja educação e 
instrucção, está dependente toda a sua feli-
cidade? Cremos que não. Pedimos vénia aos 
que sobre isto decretaram, se temos o ar-
rojo de os considerar menos cautelosos em 
tão delicado assumpto. Entendemos que se 
o Titulo 3.° do Decreto de 20 de Septembro 
de 1814, por um lado, contém medidas que 
a prudência forçosamente aconselhava, por 
outro lado, é demasiadamente indulgente, 
exigindo apenas, no artigo segundo, que 
« antes da abertura dos collegios, os seus 
Directores entreguem ao Administrador do 
Concelho, e ao Commissario dos Estudos, e 
na sua falta, ao Reitor do Lvceu do distri-
cto, uma declaração do objecto e local do 
seu estabelecimento, acompanhada dos do-
cumentos que attestem as suas habilitações 
moraes e litterarias e as dos Professores a 
quem compete dirigir a educação dos alu-
mnos. » 

1 Não podem ser demittidos os Professores de 
Instrucção Superior, sem preceder Consulta atlir-
mativa do Conselho d'Estado; ifem terá lugar a 
demissão dos Professores de Instrucção Primaria 
e Secundaria, sem previamente ser ouvido o Con-
selho Superior d'Instrucção Publica. (Decreto ih< 
I." d'Agosto de 1844). 

As penas disciplinares s ã o : — a s advertências 
— a censura — a reprehensão particular, ou em 
congregação — as muletas — a suspensão com a 
perda total ou parcial dos vencimentos, — a de -
missão. 

§. 1.° A applicação das penas será graduada 
pela gravidade dos factos. 

2.° Para ter lugar a suspensão com perda 
de vencimento, cumpre, que seja imposta pelo 
Conselho Superior de Instrucção Publica, ou por 
ellt; confirmada, precedendo audiência dos inte-
ressados. 

§ . 3 . " A demissão terá sempre lugar quando 
os Professores derem grande cscandalo á mocida-
do pro seu mau procedimento moral ou civil . 
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É esta de certo uma medida judiciosa, ! 
mas de limitado alcance, ainda na hypothe- j 
se de serem, o que por vezes nào são, escru-
pulosamente examinados e approvados taes 
documentos. A inspecção da aulhoridade não 
deve ficar aqui, deve ir mais longe, e obser-
var atlentamente se os actos practicados pe-
los Directores na gerencia dosCollegios estão 
ou não d'accordo com a veracidade dos do-
cumentos, de que se muniram, para provar 
as suas habilitações. Além d'isto os Profes-
sores e Empregados na empresa não são vi-
talícios, e do artigo nem sequer se collige 
que para novos Professores e Empregados, 
se exijíim novos documentos. Nem se nos 
diga que tudo está prevenido no artigo 4.°, 
quando n'elle se diz « as auctoridades ins-
pectoras das Escholas publicas poderão vi-
sitar os Collegios e Escholas particulares, e 
examinar a educação e aproveitamento dos 
alumnos. » O disposto n'este art'go é intei-
ramente facultativo, quando entendemos de-
via ser obrigatorio. Se em vez de poderão 
visitar se dissesse deverão visitar não teria-
mos a lamentar os milhares d'abusos que 
nos Collegios se commettem a cada passo, 
com manifesto desprezo das suas próprias Leis. 

( Continua.) 

CORRESPONDÊNCIA. 
S r « . K e d a r í o r c s : 

A Direcção da Sociedade Philanthropico-
Academica, a que tenho a honra de perten-
cer encarrega-me de lhes pedir a publica-
ção do resultado da sua ultima sessão, na 
qual se tomaram algumas deliberações, ten-
dentes a melhorar o estado da Sociedade. A 
Direcção, attefldendo ao muito que os Srs. 
Redactores da Revista Académica se teem 
interessado por tão benemérita instituição, 
espera se não recusarão a este seu pedido. 

Secretaria da Sociedade Philanthropico-
Academica, em 23 de Março de 1855. 

M. A. Guerra. Secretario. 

Sessão da Direcção da Sociedade Philan-
thropico-Académica, em 22 de Marco de 
1855. 

Presidencia do Sr. D. r Nazareth. 
Lida a acta da sessão antecedente o Sr. 

Presidente abriu a sessão lendo um reque-
rimento do Vogal Extraordinário, o Sr. Ale-
xandre Meyrelles, em que chamava a utten-

! ção da Direcção sobre pontos de relevantís-
simo interesse para a Sociedade. —Começa-
va por lembrar á actual Direcção, o cum-
primento d'uma medida, tomada pela Direc-
ção antecedente, de se conservar no cofre da 
Sociedade, como fundo inalienavel, a quan-
tia de trezentos mil reis, para occorrer ás 
despezas de urgentíssima necessidade. Re-
quereu em seguida que dal i em deante, 
a Direcção não fuesse empréstimo algum 
que excedesse a quantia de treze mil e oito 
centos, por ser esta a maior importancia 
d'uma matricula na Universidade, e que taes 
emprestimos só podessem ter logar na epo-
cha d'abrir e fechar as matriculas; accres-
centando que a esta regra se faria apenas 
uma excepção, quando um socio allegasse 
estado de doença grave, justificado por do-
cumento do facultativo. 

Pedia finalmente se lançasse mão de meios 
extraordinários para que a cobrança das 
prestações mensaes dos socios, corresse regu-
larmente, pois que sem aquella fonte de re-
ceita a sociedade mal poderia occorrer ás 
suas mais insignificantes despezas. 

O Sr. Presidente observou que pelo que 
tocava á primeira parte do requerimento, a 
Direcção começaria a ir d'accordo com ella, 
satisfazendo apenas ás prestações mensaes, e 
pondo termo aos emprestimos, em quanto 
se não perfizesse a quantia ou fundo per-
manente. O Sr. Presidente depois de ter sa-
tisfeito d'este modo á primeira parte do re-
querimento do Sr. Meyrelles, poz a segunda 
parte á discussão, e decidiu-se que se ado-
ptassem as medidas n'ella exharadas; a re-
querimento porém do Delegado, o Sr. Ma-
noel Francisco de Medeiros ampliou-se a 
proposta do Sr. Meyrelles, e decidiu-se que 
se podésse emprestar uma quantia que não 
excedesse uma prestação mensal ao socio 
que se achasse repentinamente privado da 
sua mesada, na conformidade dos Estatutos. 

Pondo-se á discussão a terceira parte da 
proposta, deliberou-se que no espaço de seis 
dias se procedesse á cobrança dos mezes de 
Fevereiro e Março, nomeando-se por isso 
um ou dois cobradores extraordinários, fi-
cando desde já desonerados temporariamen-
te d'esse encargo os Srs. Delegados. 

Não havendo nada mais a discutir, o Sr. 
Presidente fechou a sessão era 1 hora da 
tarde. Secretaria da Sociedade Philanthro-
pico-Academica, em 22 de Março de 1855. 

O Secretario, 
Maneei Alces Guerra. 



EXPEDIENTE. 

-los Srs. assignantes de Lisboa. Está vencido o primeiro semestre e principia o se-
gundo; remettei-nos pelo correio a importancia da vossa assignatura 1.° ou 2.° semestre; 
e avisai-nos, se vos tem faltado algum numero. 

Aos de Turcifal. A vossa assignatura foi d'anno, e foi-nos ponctualmente entregue; 
devereis ter recebido com este sete números. 

Aos do Porto. Está vencido o primeiro semestre e principia o segundo; queiram ter 
a bondade de mandar entregar a importancia da assignatura 1.° ou 2.° semestre, a Mr. 
Moré e Companhia, Praça de D. Pedro no Porto; e avisai-nos, se vos tem faltado algum 
numero; devereis ter recebido com este sete números. 

Aos de Viana do Castello. Tendo satisfeito o 1.° semestre, resta-vos remetter-nos o 
2.° semestre, no caso de quererdes continuar a assignatura. 

Aos da Figueira da Foz. Podeis entregar ao nosso correspondente e collega, João 
Eduardo Lobo de Miranda, a importancia do 2.° semestre, e recebereis delle os compe-
tentes recibos. 

Ao Sr. F. X. d'A., de Braga. Remettei-nos pelo correio a vossa assignatura; tereis 
recebido com este sete números, e até Junho vos remetteremos os cinco números que fal-
tam para completar o anno. 

Aos da ilha do Fayal. Recebemos a importancia da vossa assignatura do 1.° semes-
tre; remettei-nos a do segundo. 

Aos da' ilha de S. Miguel. Se já satisfizestes o primeiro semestre ao nosso correspon-
dente M. C. d 'A. , entregae-lhe o segundo. 

Aos da ilha Terceira. Se não satisfizestes o primeiro semestre ao nosso correspon-
dente J. B.; pedimos agora que o entregueis, bem como o segundo ao nosso actual cor-
respondente A. M. C. 
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ao Redactor principal da R K V I S T A A C A D E . « I C I ( Alexandre Meyrelles» rua do 
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V I D A D E L U I Z D E C A M Õ E S . 

Os homens mostraram sempre um gran-
de desejo de conhecer as circumstancias par-
ticulares de todos aquelles varões, que il-
lustraram o seu nome, e patria. É mui na-
tural a curiosidade de averiguar, quaes fo-
ram os estudos, que désinvolveram o seu 
ingenho, quaes os seus hábitos moraes e 
character, quaes as suas acções, e de saber 
se estas corresponderam á elevação dos sen-
timentos, que elles manifestaram nos seus 
escriptos. 

Quando vemos reunidos aos maiores ta-
lentos do espirito as qualidades mais esti-
máveis do coração, assim como os principios 
das mais solidas virtudes, sentimos n maior 
satisfacção em poder amar e respeitar o ho-
mem grande, que fomos obrigados a admi-
rar. Mas se observamos além disso, que a 
adversidade, não provocada nem merecida, 
o perseguiu durante a sua vida, e que elle 
soube luctar com fortaleza e constancia con-
tra os rigores da sorte, ou contra a perver-
sidade humana, então concebemos para com 
elle uma veneração, quasi próxima a um 
culto: Eccc speclaculum Deo dignum, vir 
forlis cum mala fortuna composilus. 

O espectáculo de uma tal conducta, agra-
davel a Deus, é a eschola da verdadeira phi-
losophia, ou antes é ella mesma dando a li-
ção mais importante para os homens, aos 
quaes estes grandes e admiraveis exemplos 
devem servir de modelo. 

Luiz de Camões nos presenla, mais do 
que nenhum outro, um destes grandes exem-
plares. Depois de manifestar nas suas diver-
sas obras o maior ingenho, e de nos legar 
no seu immortal poema o amor da patria, 
e das mais heróicas virtudes, deixou-nos em 
todas as acções da sua vida um monumento 
da grandeza e elevação da sua alma, que 
pôde e deve servir, não só de instrucção, 
mas de emulação. Superior á ingratidão da 
sua patria, que servira, e illustrara, conser-
vou constantemente o mesmo amor por ella, 
e a inteireza do seu nobre coração, a pezar 
da mais cruel infelicidade. 

Propondo-me hoje escrever a sua vida, 
bem quizera poder dar aos meus leitores 
noticias mais circunstanciadas delia; mas é 
forçoso, que elles se contentem com o pouco, 
que nos transmittiram os seus contemporâ-
neos Diogo do Couto e Manoel Corrêa, e 
com o mais, que Pedro de Mariz, Manoel 
Severim de Faria, e Manoel de Faria e Sousa, 
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í>is, deram por 
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trinta ou quarenf 
averiguado. 

Deviam certo, ou considerar esta matéria 
de menos importancia, ou pôr nella bem 
pouca diligencia e applicação, pois estão lon-
ge de satisfazer a nossa sequiosa curiosida-
de, e de se eximir da culpa de deixarem 
confusos e escuros alguns dos factos, que re-
ferem. 

Por tanto o meu trabalho foi de extrahir 
estas noticias dos auctores, acima menciona-
dos, tendo tido o maior cuidado em confron-
tal-os, e escolher somente o, que era verosí-
mil, para o que muito me serviram uma li-
ção a mais attenta, e um miúdo exame das 
obras de Camões, aonde elle toca alguns 
successos da sua vida, desvelando-me assim 
a fazer melhor conhecer o character e con-
ducta deste varão, que tanto honra a huma-
nidade. 

A familia dos Camões é originaria de 
Galiza. O seu solar era o castello de Camões, 
juncto do cabo de Finisterre, donde deriva 
o seu appellido. 

Vasco Pires de Camões foi o primeiro 
delia, que passou a Portugal em 1370, quan-
do seguiu as partes do Senhor D. Fernando 
contra el-Rei D. Henrique de Castella. A 
julgar pela grandeza da doação, que o Sobe-
rano portuguez lhe fez, e os cargos, que lhe 
confiou, devia ser a acquisição deste fidal-
go considerada de grande importancia, e a 
sua pessoa tida em grande valia. Casou em 
Portugal com a filha de Gonçalo Tenreiro, 
Capitão mór das Armadas, de quem teve 
Gonçalo Vaz de Camões, João Vaz de Ca-
mões, e Constança Pires de Camões. 

Do primogénito descendem varias famí-
lias das mais illustres do Reino. Da alliança, 
que fez o segundo com Ignez Gomez da 
Silva procedeu Antonio Vaz de Camões, o 
qual casou com Guiomar Vaz da Gama, de 
quem teve Simão Vaz de Camões. Este, e 
Anna de Macedo (dos Macedos de Santarém), 
foram os primogenitores do grande Luiz de 
Camões. 

Refiro esta ascendencia genealógica para 
mostrar, que a fortuna até o tinha favoreci-
do, fazendo-o nascer em uma classe, que 
lhe proporcionava grandes vantagens, e não 
para illustrar o nosso Poeta; pois é elle, quem 
pelo seu ingenho e virtudes illustrou mais 
a sua familia, e fez o seu appellido conhecida ~ 
na Europa, quando aliás não teria passado 
além das fronteiras de Portugal. 

Seus paes não deviam ser ricos, porque 
NCM. 8. 
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provinhafri d'um ramo segundo; e é notorio, 
que os cadetes em Portugal são geralmente 
pouco avantajados: mas tanto maiores elo-
gios o agradeoimentos merecem de nós pelo 
cuidado^ que tiveram em cultivar o grande 
ingeaho natural do seu filho. 

Nasceu este no anno de 1525 em Lisboa, 
•segundo a melhor opinião, fundada nos re-
gistros da Casa da índia, que Manoel de 
Faria descobriu, em que se acham notados 
•a sua edade e assentamento de praça. 

Sabemos, que, passada a sua primeira edu-
cação, elle foi (dizem), da edade de doze an-
-nos, continuar os seus estudos na Universi-
dade, que el-Rei D. João III. tinha transfe-
rido, havia pouco tempo, de Lisboa para 
Coimbra, convidando para professar nella 
alguns dos nacionaes, e estrangeiros mais 
famosos então no orbe litterario. Dos pro-
gressos, que elle fez naquella eschola, pode-
mos julgar pelos conhecimentos e erudição,! 
que vemos nas suas obras, e pela superiori-
dade, com que brilhou desde logo, e que 
conservou sempre entre todos os seus con-
temporâneos. Já nessa juvenil edade Luiz 
de Camões se dava á poesia, e nos seus pri-
meiros ensaios mostrava o talento poético, 
de que era dotado, e a sua applicação aos 
bons auctores e modelos. Acabados os seus 
estudos, na edade de 18 ou 20 annos, vol-
tou á Corte, aonde residiam seus paes, e 
onde os fidalgos moços, segundo os costu-
mes d'aquelle tempo, vinham mostrar-se 
para aperfeiçoar a sua educação, e passar 
dall i ás duas escholas militares de Africa e 
Asia. 

Dotado d uma presença agradavel, d u m 
raro ingenho, de uma imaginação romanti-
ca, de um coração sensível e ardente, com 
um espirito ornado de quantas vantagens a 
natureza e a educação podem dar, viu-se 
procurado, e estimado por todos aquelles, 
que cultivavam as letras. Mas, como elle 
diz, 

. . . . Quem pôde livrar-se por ventura 
Dos laços, que Amor arma brandamente? 

, l' 'li í ' •!! i 
_ Alli viu D. Catharina de Atayde, compos-
ta de graças e de belleza, se devemos crer a 
descripçào encantadora do Poeta, e conce-
beu por ella o mais ardente amor, como o 
seu coração era capaz de sentil-o, e como os 
seus versos mostram, conservando o fogo da 
ppixão, que os dictou. Era esta senhora 
dama do Paço; e a julgar pelo seu appellir 
4o, parenta de D. Antonio Atayde, primei-

ro Conde da Castanheira, poderoso valido 
do Senhor D. João III. Estes amores inspi-
raram a Camões a maior parte das suas pri-
meiras poesias, e foram a primeira causa 
dos seus infortúnios. Posto que elle fosse 
egual em nascimento a D. Catharina de 
Atayde, como lhe faltavam os bens da for-
tuna, póde-se mui bem conjecturar, que a 
familia desta senhora procurou prevenir uma 
união, que julgava desvantajosa, e aggravan-
do uma falta desculpável, reclamou sobre 
esta o rigor das leis, que eram naquelle tem-
po mui severas contra os, que entretinham 
amores no Paço. Por este motivo, o único, 
de que tenhamos noticia certa, foi desterra-
do da Corte para o Ribatejo, o que elle con-
firma, e de que se queixa na elegia terceira, 
em que se compara a Ovidio, lamentando as 
penas da ausência, e tão austero castigo. 

Neste retiro procurou Camões um allivioAs 
suas magoas no estudo e na poesia. Alli com-
poz grande parte das suas rimas, provavel-
mente as suas comedias, e concebeu o plano 
do seu poema, em o quaj, julga Manoel de 
Faria, que elle começou a occupar-se muito 
cedo. 

Ignora-se o tempo, que durou este degre-
do; quando voltou d'elle a Lisboa, e se em-
barcou para militar em Africa; e até o mo-
tivo desta segunda sahida da Còrte. Talvez 
por não comprometter mais a sua dama, 
ou por experimentar novos contratempos, 
tomou uma resolução propria do seu brioso 
coração; e entrando na carreira e serviço 
militar, quiz, como verdadeiro cavalleiro, 
participar da gloria, que os portuguezes en -
tão adquiriam em todas as partes do mun-
do. A minha opinião é, que elle intentou 
primeiro passar á índia, e que para esse fim 
se alistou em 1550, mas que foi obrigado 
a mudar de tenção, e a servir em Africa, 
ou pelo terem condemnado a novo degredo, 
ou por alguma outra razão, que ignoramos. 

Passou a Ceuta, que governava nesse tem-
po D. Pedro de Menezes, nomeado Gover-
nador em 1549. Alli militou Luiz de Ca-
mões com o seu valor nativo, achando-se 
em diversos recontros, e particularmente em 
um combate naval no estreito de Gibraltar, 
aonde juncto de seu pae, que commandava 
uma das naus, recebeu dosMouros.um tiro, 
que o privou do olho direito. Voltou a Lis<-
boa com esta honrosa cicatriz, mas nem por 
ella nem pelos seus serviços teve a menor 
recompensa. Então pôz em execução a sua 
primeira determinação de passar á índia, 
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impellido pelos mesmos motivos, ou por se 
ver orpham de pães, e de bens da fortuna, 
e sobre tudo desgostoso das injurias daCôr -
te, e das más tenções dos homens. 

Dizendo adeus á sua patria, e a tudo, que 
mais amava, para transportar-se 

Áquella desejada, e lonca te r ra . 
De todo o pobre honrado sepultura? 

exclamou, como Scipião: Ingrata patria, non 
possidebis ossa mea! taes tinham sido os des-
gostos, que nella o perseguiram! Assim mes-
mo, enfadado delia, soube somente ir servil-a 
em paizes mais remotos, e lá 

. . . . Buscar co' o seu forçoso braço 
As honras, que elle chame próprias suas. 

Vê-se, que a sua determinação, arrancan-
do-se da sua terra natal, era de não voltar 
mais a d ia , ainda que deixava alli a maior 
parte da sua alma, e tão doces memorias; 

Os campos, as passadas, os sijrnaes, 
A vista, a neve, a rosa, a formosura, 
A praça, a mansidão, a cortezia, 
A singela amizade, que desvia 
Toda a baixa tenção, te r rena , impura. 

Quão malogrados ficam aqui os nossos de-
sejos de saber mais miudamente, como, e 
porque causa o nosso Poeta rompeu tão do-
ces laços de amor, e se expôz ás cruéis pe-
nas de uma longa ou eterna separação! 
Quaes eram os obstáculos, que se oppunham 
a unir-se com a sua amada? Quaes as espe-
ranças, que depois na índia, elle diz, funda-
va nella, e em que confiava, quando a per-
deu? A nada disto satisfazem os insensíveis 
e frios biographos, os quaes parecem ter 
medo ou escrupulo de fazer menção, e de 
dar alguma noticia dos amores de Camões; 
e este por um delicado sentimento não se 
explicou, senão cm termos geraes ou mys-
teriosos sobre o objecto da sua paixão. 

Alistou-se pois de novo, e embarcou-se 
em 1 5 5 3 na nau de Francisco Alvares Ca-
bral, uma das quatro, que compunham a es-
quadra, expedida nesse anno para, a índia, 
debaixo do commando deste fidalgo, e que 
foi a única, que pôde lá chegar depois de ter 
soffrido uma grande tormenta. Governava 
aquelle estado o Vicè-Rei D. Affonso de 
Noronha, com o qual, logo em Novembro 
seguinte, Luiz de Camões, ambicioso de glo-
ria, se embarcou na armada, que ia contra 

o Rei de Chembé (ou da Pimenta), que al-
cançou Victoria d'elle, e o obrigou a pedir 
pazes; do que o nosso Poeta faz menção 
(na elegia I) com a modéstia propria do ver-
dadeiro valor: 

Uma ilha, que o Rei de Porca tem, 
E que o Rei da P imenta lhe tomara, 
Fomos tomar-lha, e succedeu-nos bem. 

Neste anno perdeu o seu melhor amigo, 
D. Antonio de Noronha, o qual mataram os 
Mouros de Tetuão, assim como a seu tio, o 
Governador I). Pedro de Menezes, no com-
bate de 18 de Abril, juncto a Ceuta, cuja 
morte soube no anno seguinte, e lamentou 
em diversas poesias. No anno de 1555 suc-
cedeu o Vice-Rei D. Pedro Mascaranhas a 
D. Affonso de Noronha, e deu logo commis-
sâo a Manoel de Vasconcellos de ir com uma 
armada cruzar na boca do Mar Roxo, para 
esperar, e combater as naus dos Mouros. 
Offereceu-se Luiz de Camões para ir nesta 
expedição; mas a esquadra, depois de cursar 
em vão defronte do cabo Guardafu, até se 
lhe passar a monção, foi invernar em Ormuz 
no Golfo Persico. Desta expedição falia o 
Poeta na sua canção X: 

Junc to de um sccco, duro, e estéril monte. 

Voltando a Goa em Outubro do anno se-
guinte, achou fallecido o Vice-Rei D. Pedro 
Mascaranhas, ao qual t inha succedido o Go-
vernador Francisco Barreto. Luiz de Camões 
indignado dos princípios de corrupção de 
«ostumes, da perversidade e baixeza da maior 
parte da gente (consequência fatal de con-
quistas distantes, e que mais apparece, quando 
a sêde do ouro, e o abuso do poder domi-
nam), exhalou a sua virtuosa indignação 
naquella satyra, que in t i tu lou—Disparates 
da índia—, e que bem injustamente quize-
ram chamar libello, quando não ha naquelles 
versos um só nome escripto, nem a censura 
dos vicios é individual, mas geral. Aquelle, 
que tiver lido, ou quizer 1er Soldado pra-
clico—de Diogo do Couto, e o que este au-
ctoç. contemporâneo diz na sua Década V. , 
1. 2. c. 3 . , e conhecer assim, a que extremo 
de corrupção tinham chegado nesse tempo 
os portuguezes m índia, assentará, que o 
nosso Poeta é um brando censor. E qual 
coração honrado, nobro, desinteressado co-
mo o seu,- deixaria de sentir profundamen-
te, e de reppehender com justa severidade; 
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esta degeneração dos nossos antigos, e brio-
sos costumes? No mesmo tempo appareceu 
um papel em prosa e verso, que motejava 
de alguns cidadãos de Goa, que, por adula-
ção ao novo Governador, tinham ordenado 
umas festas ridículas, para celebrarem o dia 
da sua posse, nas quaes os festeiros se ex-
puzeram á vista do publico, em um estado 
offensivo de ebriedade. Esta satyra foi atlri-
buida a Luiz de Camões, mas póde-se crer, 
qué falsamente, pois nem na prosa nem nos 
versos apparèce uma faisca do seu ingenho, 
nem vemos, que elle antes ou depois, mos-
trasse esta propensão de cbaracter, de que o 
quizcram accusar. 

Irritado Francisco Barreto contra elle, e 
talvez sentido, de ver expostos e censurados 
vícios, de que participava, ou que não sabia 
reprimir, como era homem de grande vai-
dade e soberba, abusou do poder, que tinha, 
e desterrou Luiz de Camões para as ilhas 
Molucas. Sentiu este por extremo uma tal 
prepotencia, de que se queixou nas suas r i-
mas, dizendo: 

A pena deste desterro, 
Q u e eu mais desejo esculpida 
Em pedra , ou em duto ferro. 

Mas a generosidade e grandeza do seu co-
ração eram taes, que nunca nomeou o tyran-
nico Governador, que tão injustamente o 
maltractara. Porém 6 um dever da historia 
denunciar este déspota aos séculos futuros, 
e notar o seu nome com a infamia de ter 
sido um dos perseguidores daquelle grande 
homem, cujo distincto merecimento não sou-
be nem sentir nem avaliar. Não é menos 
digna de censura a baixeza, com que Manoel 
Severim de Faria e outros procuraram atte-
nuar este despotismo abominavel do homem 
poderoso, culpando a victima, o infeliz Luiz 
de Camões. 

Três ou mais annos discorreu por Mala-
ca, pelas Molucas, e por Macau, cumprindo 
a pena deste degredo; do qual faz menção 
na canção VI., em que descreve Ternate, e 
na X., em que refere parte da sua trabalho-
sa vida, vida amargurada de mais a mais 
pela ausência,, em que se ria, daquella, que 
constantemente amava com a vehemencia, 
de que os seus doces e tristes cantas fazem 
ié, e aos quaes ainda hoje os nossos cora-
ções respondem. A chegada do Vice-Rei D. 
Constantino de Bragança, o qual succedeu 
no governo a fc. Barreto, em 1558, o fe re -

ceu ao nosso Poeta occasião de reclamar a 
sua justiça, e antiga amizade, para fazer ces-
sar aquelle iniquo degredo. Conjecturo, que 
o Vice-Rei lhe levantou a pena, e o nomeou 
Provedor dos defunctos em Macau, com o 
fim de o empregar, e de melhorar a sua 
condição. Alli residiu os últimos annos, que 
passou naquellas regiões austraes, e alli se 
occupou muito no seu poema. É tradição 
constante, que passava muitas horas a tra-
balhar nesta composição, em uma gruta, 
que se mostra agora em Macau, e é nomea-
da a — G r u í a dc Camões. Que vigor d inge-
nho e de cbaracter devia ter Luiz de Ca-
mões para não se deixar abater, nem pela 
adversidade nem pelos calores de um clima 
ardente, mas achar energia em si mesmo 
para entregar-se a uma tão grande e longa 
composição! 

Durante o governo de D. Constantino 
pôde o nosso Poeta obter delle o voltar a 
Goa. Mas a sorte adversa, que parecia assa-
nhada em perseguil-o, fez, que a nau, en\ 
que se tinha embarcado, fosse naufragar na 
costa de Camboja, juncto à foz do rio Me-
com: , 

Este recebera, plácido e bran(k>, 
No seu regaço os Cantos, que molhado» 
Vem do naufragio triste e miserando 
Dos procellosos baixos escapados. 

Neste naufragio perdeu elle tudo, quanto 
possuia, podendo apenas salvar-se a nado 
sobre uma tahoa, e só com o manuscriptu 
do poema» o seu mais. precioso thesouro; e 
por certo tão precioso para elle como para 
nós, pois immortalizou a sua e nossa fama. 

Com esta única riqueza chegou a Goa 
em 1561 : e sendo grato, ao mesmo tempo 
que justo, para com o Vice-Rei, dirigiu-lhe 
as outavas (em que imita a Horácio na epis-
tola a Augusto) que começam: 

Como nos vossos hombros tão constantes, etc. 

nas quaes tocando levemente os abusos do 
governo precedente, sem nomear Francisco 
Barreto, é sua má influencia sobre aquelle 

. . . . . Povo indomitoi 
Costumado á largueza, e â soltura 
Do peaado Governo, que acabava. 

Louva a D. Constantino por ter atalhado 
estes vicios: e os historiadores confirmam 
o juizo do Poeta. 

No pouco tempo, que durou o governo 
deste Viee-Rei, passou Luiz de Camões des-
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eançado á sombra da sua protecção, e foi 
então, que elle convidou vários fidalgos seus 
amigos a um gracioso banquete, em que lhe 
serviu em logar das primeiras iguarias pe-
quenos versos, dirigidos a cada um, o que 
foi muito celebrado. 

Mas este tempo de tranquillidade não foi 
de longa duração, porque no mesmo anno 
partiu D. Constantino para a Côrte, deixan-
do o governo a seu successor o Conde de 
Redondo. 

Este não era menos favorecedor e amigo 
do Poeta, mas não pôde impedir, que ho-
mens malévolos o accusassem de malversa-
ção na administração da Provedoria de Ma-
cau, e que fosse posto em juizo, e encarce-
rado. Sahiu Luiz de Camões, como era de 
esperar, innocente e puro desta calumniosa 
accusação; mas quando ia abrir-se-lhe a 
porta da prisão, o embargou nella uin fidal-
go, cidadão de Goa, chamado Miguel Rodri-
gues Coutinho, de alcunha, Fios-seccos, por 
duzentos cruzados, de que se dizia credor. 
Esta foi a única occasião, em que elle se 
valeu do Yice-Rei, dirigindo-se a elle, mas 
sem baixeza, para o desembargar, e ridicu-
lisando aquelle interesseiro avarento nas re-
dondilhas conhecidas: 

Q u e diabo há tuo danado 
Que não tema a cut i lada 
Dos fios, seccos da espada 
Do fero Miguel armado? etc.. 

Livre da prisão continuou a estar na í n -
dia alguns annos, passando os invernos em 
Goa entregue ao estudo e ás suas composi-
ções, e embarcando-se nos verões para servir 
nas armadas e nas diíferentes emprezas mi-
litares, para que eram destinadas. Em todas 
estas occasiões mostrou sempre o estremado 
valor, de que falia ao Rei com a altivez pró-
pria e justa, que dá a consciência do verda-
deiro merecimento, dizendo: 

P a r a servir-vos braço as armas fe i to . 

Abonação esta, que merece o maior cre-
dito, porque tinha sido na índia muito co-
nhecido pelas armas, o que seus camaradas 
de volta ao Reino publicavam, elogiando o 
seu espirito e valor heroicos em todas as 
occasiões de guerra: e os portuguezes, diz 
Manoel Severim, são tão rigorosos censores 
da verdade, que não consentem a seus vizi-
nhos gabar-se d o , que não tem, mas ainda 

ás vezes lhe confessam dificultosamente o, 
que possuem. 

Morto o Conde de Redondo, succedeu-lhe 
D. Antão de Noronha no governo da índia, 
e por este tempo, segundo pode conjecturar-
se, experimentou o nosso Poeta a maior 
perda, e recebeu o seu coração o mais sen-
sivel golpe, pela morte de 1). Catharina de 
Atavde, em cuja aífeição, parece, que elle pu-
nha as suas ultimas esperanças. 

Tendo então acabado já o seu poema, 
único recurso, em que podesse pôr confiança, 
resolveu passar ao Reino, devendo esperar, 
que assim como trazia nesta composição 
uma tão distincta honra á sua patria, ella c 
o Soberano lhe deviam a recompensa devida 
aos talentos, de que dava tantas provas, c 
merecida pelos seus relevantes serviços. 

Ao tempo, que meditava o modo de achar 
os meios, de que o summo desinteresse e 
exempção o tinham deixado falto, para voltar 
a Portugal, Pedro Barreto, nomeado Gover-
nador de Sofala, propôz-lhe com grandes 
promessas de o acompanhar. Aqui principia 
a sua maior desgraça. Cedeu por desventura 
sua a estas instancias, porque o seu coração 
era incapaz de suspeitar a falsidade, e bai-
xeza deste homem, que entendeu ter nelle 
um servente, e abusou cruelmente da depen-
dencia, em que o puzera, a tal ponto, que 
Diogo do Couto, e vários fidalgos, matalo-
tes, e antigos amigos de Luiz de Camões, 
abordando a Moçambique na nau Santa-Fé; 
o acharam vivendo de amigos, e reduzido á 
maior miséria. 

Por esta occasião, quiz Luiz de Camões 
livrar-se de tal captiveiro, embarcando-se na 
nau; mas o sordido e cruel Governador o 
embargou por duzentos cruzados, importân-
cia das despezas, que pretendia ter feito com 
elle de Goa ató Moçambique. Diversos fi-
dalgos, de quem a historia conservou para 
honra delles os nomes, se cotisaram a fim 
de satisfazer a este desalmado Governador, 
e de tirar aquelle infeliz das suas garras. 
Por este vil preço, diz energicamente Ma-
noel de Faria, foi vendida a pessoa de Ca-
mões, e a honra de Pedro Barreto. 

Durante este tempo, que bem pôde cha-
mar-se de duro captiveiro, é, que Luiz de 
Camões compôz algumas das suas poesias, 
nas quaes se vê, quão profundamente a sua 
alma estava ferida da perversidade dos ho-
mens, e quanto lhe pezava a sua triste e in-
feliz existencia. 

Na dura e inhospita terra de Moçambi-
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que exhalou a sua dor naquelles versos, 
que parecem dictados pela maior melancholia, 
e que ferem os nossos corações, como se ou-
víssemos os seus gemidos. 

Embarcou-se cm fim na sobredicta nau 
com os seus amigos, e chegou a Lisboa, de-
pois de dezaseis annos de ausência, de ser-
viço, e de trabalhos, em o anno de 1569, 
quando esta cidade ardia na maior força da 
peste, a que deram o nome de grande. 

El-Rei D. Sebastião reinava, ou para me-
lhor dizer, reinavam os seus validos, que o 
tinham maliciosamente persuadido a tomar 
as redeas do Governo das mãos de seu tio 
Regente, o Senhor cardeal D. Henrique, 
como já as arrancara pouco tempo antes das 
da Rainha, sua avó, para lhas entregar; pro-
curando por estes e outros meios affastal-o 
de todos aquellcs, que podiam moderar as 
suas juvenis paixões. 

Estes validos, desejando conservar el-Rei 
apartado de seus augustos parentes, e assim 
a sua privança, serviram-se do pretexto da 
peste para o fazer discorrer pelas provindas. 
Em um tal estado de cousas, devia ser dif-
ficil a Luiz de Camões apresentar-se ao Rei, 
e talvez ainda mais a taes Ministros, a quem 
a sua nobre e altiva liberdade, os puros e 
honrados conselhos, que dava no seu poema 
ao Soberano, deviam pouco agradar. Não se 
pôde duvidar d'esta verdade, considerando 
a recompensa, que deram a este grande ho-
mem, quando em fim pôde ofterecer o poe-
ma ao Senhor D. Sebastião. 

Dispendeu Luiz de Camões os primeiros 
dois annos em pôr as suas cousas em ordem, 
e procurar modo de imprimir os Lusíadas, 
que sahiram á luz pela primeira vez em 1572. 

O mundo litterario recebeu esta obra 
com o maior applauso, pelo seu merecimento 
intrínseco, e por ser na realidade o primei-
ro poema épico, que depois da restauração 
das lettras os modernos produziam. Quando 
elle cobria de gloria a sua nação por este 
motivo de primazia, e por ser este poema 
destinado a celebrar os heroicos feitos dos 
portuguezes; estes, e os mesmos descenden-
tes daquelle Vasco da Gama, cuja navega-
ção e descobrimento da índia o Poeta can-
tava, ficaram insensiveis a esta fama, que 
lhes accrescia, e ao pundonor, não ajudando, 
nem favorecendo o auctor. Mas, o que é 
mais vergonhoso, o Governo, em recom-
pensa dos muitos serviços, que, durante de-
zaseis annos, Camões tinha feito como sol-
dado, e em attenção aq lustre, que dava á 

nação e ao reinado do Senhor D. Sebastião, 
com esta immortal obra, só lhe deu a mais 
que mesquinha pensão de quinze mil réis, 
e com a obrigação de residir na Côrte, "e de 
tirar novo Alvará todos os seis mezes para 
a cobrança delia. 

Não é o Senhor D. Sebastião, o qual 
contava apenas dezaseis annos d'edade, que 
podemos culpar desta vergonhosa acção, 
mas os Ministros e validos, que governa-
vam, e de que os principaes eram os dous 
irmãos, o Padre Luiz Gonçalves da Cama-
ra, seu confessor, e Martim Gonçalves da 
Camara, escrivão da Puridade. 

São estes os, que merecem a maior cen-
sura, e que devem ser nomeados, para que 
a posteridade lhes ponha o ferrete desta cul-
pa, como já os assignalou por setem aquel-
les, que, apoderando-se do animo tenro e 
ardente deste joven Príncipe, começaram por 
indispôl-o contra sua excellente avó, que 
acabaram com desgostos, e contra o seu 
digno e respeitável avo D. Aleixo de Me-
nezes, para o privarem dos seus bons con-
selhos, sendo assim a primeira causa da in-
fausta expedição de Africa, aonde elle foi 
consummar a sua e nossa ruina. 

As intrigas e meneios, em que andava in-
volvida a Côrte por estes maus conselheiros 
do Rei, os preparos para esta expedição, 
que custavam grandes sommas e sacrifícios 
aos povos (estes Ministros não sabendo pro-
por, senão meios os mais ruinosos), emfim 
todo este reboliço, que trazia o povo na 
maior agitação e descontentamento por tão 
louco projecto, são as razões, que podem ex-
plicar este inexcusavel abandono do pobre 
Camões. 

Lendo o, que elle escreveu, e as memo-
rias, que nos restam dos últimos sete annos 
da sua vida, nenhum bom portuguez poderá 
deixar de sentir o seu coração estalar de 
dor, e as suas faces cobrirem-se de vergo-
nha. 

A miséria, a que o deixaram chegar os 
seus compatriotas, foi tal, que um Jáo, por 
nome Antonio, que elle tinha trazido da ín -
dia, mais humano e mais grato, do que el-
les, e melhor avaliador das qualidades deste 
grande homem, corria de noite as ruas de 
Lisboa pedindo esmolas para sustentar o 
seu nobre e honrado amo. 

É neste tempo, que um fidalgo, chamado 
Rui Dias da Camara, com um egoismo e 

; insensível importunidade, que revolta o ani-
J mo, veiu ao pobre quarto de Camões, para 
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fazer-lhe queixas, de que, tendo-lhe promet-
tido uma traducção dos Psalmos peniten-
ciaes, não acabava de a fazer, sendo tão 
grande Poetá: ao que este respondeu com 
uma brandura e paciência extraordinaria: 
Quando eu fiz aquelles cantos, era mance-
bo, farto, namorado, e querido de muitos 
amigos, e damas, o que me dava calor poé-
tico: agora não lenho espirito, nem conten-
tamento para nada: ahi está o meu Jáo, 
que me pede duas moedas (de cobre) para 
carvão, e eu não as tenho para lhas dar. 
Pôde fazer-se a comparação entre o Jáo 
Antonio e o fidalgo Rui Dias da Camara. 

Nestes últimos annos, que viveu, a sua 
habitação foi um pequeno quarto de umas 
casas próximas á Egreja deS. t a Anna, na pe-
quena rua, que conduzia ao convento dos 
Jesuítas. D'alli ia passar, por única diver-
são, as tardes no convento de S. Domingos, 
em conversação com alguns doutos religio-
sos da sua familiaridade. 

Conservaram os seus biographos dous 
fragmentos de certas escriptas junto do ter-
mo da sua vida. Do primeiro vê-se o ex-
tremo de miséria, a que elle estava reduzi-
do; e do segundo colhe-se, que elle assim 
mesmo amava a sua palria com aquella 
paixão, que o animava sempre, e que levava 
á sepultura. 

Quem jamais ouviu (escrevia na primeira j 
carta) dizer, que em tão pequeno theatro, 
como o de um pobre leito, quizesse a for-
tuna representar tão grandes desaventuras? | 

E eu, como se ellas não bastassem, me po-
nho ainda da sua parte; porque procurar 
resistir a tantos males pareceria desaver-
gonhamento. 

Na segunda carta, ultima, escripta perto 
da morte, dizia: Emfim acabarei a vida, e 
verão lodos, que fui tão affeiçoado á minha 
patria, que não somente me contentei de 
morrer nella, mas de morrer com ella. 

Este mesmo sentimento, o primeiro e ul-
timo do seu coração, tinha elle já exprimi-
do antes, de uma maneira tal, que não creio 
haja na antiguidade dicto algum mais he-
roico, ou que, consideradas as circumstan-
cias, em que se achava Camões, mostre o 
amor da patria mais puro, e exempto de toda 
a vaidade e amor pessoal. Jazendo naquelle 
pobre leito de misérias e desaventuras, feri-
do da ingratidão da sua patria, e do desleixo 
dos homens, veiu um sujeito, seu conhecido, 
dar-lhe a triste noticia da jornada de Alca-
oerquivir, da morte do Senhòr D. Sebastião, 

e do fim funesto, que ameaçara a patria: 
Ao menos, Camões levantando-se exclama, 
ao menos morro com ella! Arrasam-se os 
olhos de lagrimas a um dicto tão bello, tão 
grande, tão generoso. 

Aquelle incomparável homem, que tinha 
achado em si fortaleza e constancia para 
supportar tantos mates, não pode resistir a 
esta noticia, e cahiu aterrado com a dor 
desta catastrophe infelicíssima, succedida em 
4 de Agosto de 1578. 

Sobreveiu-lhe pois uma grave infermida-
de, na qual houve de experimentar o ex-
tremo da miséria e do abandono, aggravado 
pela pena de ver perdida a independencia 
da sua patria, e até pela falta do seu fiel e 
exemplar Jáo. Emfim levaram-no ao hospital, 
em que se curam os pobres; e alli falleceu, 
no anno de 1579, em tal esquecimento, que 
até se ignora o dia e mez, em que acabou a 
vida (provavelmente no principio do anno). 
Não pôde mais duvidar-se, que foi este o seu 
trágico fim, como refere Diogo Barbosa, 
porque no original de Lord Holland, que 
tenho presente, e que pertenceu a um Frav 
Josepe índio, que o deixou no convento 
dos Carmelitas desealços de Guadalaxara, 
acho confirmada esta opinião n'o, que este 
Religioso escreveu de sua lettra na primeira 
folha, aonde diz como testemunha ocular : 

« Que cosa mas lastimosa, que ver un 
tan grande ingenio mal logrado! yo lo bi 
morir en un hospital en Lisboa, sin tener 
una sauana, con que cubrirse, despues 
de auer triunfado en la índia oriental v 
de auer nauegado 5500 léguas por ma r : 
que auiso tan grande para los que de noche 
y de dia se cançan estudiando sin prove-
cho como la arana en urdir tallas para 
cazar moscas. » 

Transcrevo aqui a nota inteira, porque 
me parece importante conserval-a, e porque 
quero persuadir-me, que este Religioso tal-
vez o assistisse na ultima hora, e recebesse 
delle este exemplar precioso, que toco com 
respeito, pensando, que Luiz de Camões o 
teve nas suas mãos. 

Dizem alguns, e entre outros Manoel Se-
verim de Faria, que da casa de D. Fran-
cisco de Portugal foi mandado o lençol, em 
que o amortalharam, e com que o sepulta-
ram na Igreja de S . u Anna, logo á entra-
da da porta á mão esquerda, sem lhe po-
rem campa ou lettreiro. 

Pouco tempo depois, D. Gonçalo Couti-
nho lhe mandoa cobrir o logar de suâ se-
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pultura, que com muito trabalho pôde 
achar-se, com uma pedra rasa, na qual t i -
nha mandado esculpir o seguinte Epita-
phio: tardio e pequeno tributo pago á me-
moria de tão grande homem! 

AQUI JAZ LUIZ DB CAMOBS: PRUNCIPB DOS POETAS DO 

SKU TEMPO : 

VIVEU POBRE E MISERAVELMENTE, 

E ASSIM MORREU NO AMUO DE MDLXXIX. 

ESTA CAMPA L H E MANDOU POR DOM GONÇALO COUTINHO, 

NA QUAL SE NÃO ENTERRARA PESSOA ALGUMA. 

Honra e louvor sejam dados a Dom Gonça-
lo Coutinho! 

Mas ó vergonha! ó dor! A Egreja de S . u 

Anna, tendo sido derribada pelo terremoto 
de 1755, quando ao depois foi reedificada, 
a ninguém lembrou a sepultura de Camões, 
nem o conservar sagrado o logar desta, e a 
campa posta por D. Gonçalo Coutinho. F i -
nalmente não existe um só monumento em 
Portugal, dedicado á memoria daquelle raro 
ingenho, a quem este paiz mais deve! 

Os seus contemporâneos ao menos conser-
varam-nos o seu retracto; Manoel Corrêa o 
tinha em seu poder; e Gaspar Severim de 
Faria o mandou gravar em cobre, e tirar as 
estampas, que seu tio ajunetou á vida, que 
deu, de Camões. 

Foi Luiz de Camões, diz Manoel Severim 
de Faria, de meã estatura; cheio de rosto, 
algum tanto carregado da fronte; nariz com-
prido, levantado no meio, e grosso na pon-
ta; cabello louro quasi açafroado; gentil e 
engraçado na apparencia, quando era moço, 
e antes de perder o olho direito. 

Era no tracto muito fácil, alegre, e jocoso, 
até o tempo, em que a adversidade, pezando 
sobre elle, o fez na ultima edade melancholi-
< o. A ternura e sensibilidade do seu cora-
ção vêem-se nos seus versos, e na paixão 
delicada e tão viva, que conservou por D. 
Catharina de Atayde. O amor da sua patria 
predominava sobre todos os outros senti-
mentos; e para achar-lhe comparação, é ne-
cessário procural-a na antiga Grécia ou Ro-
ma. O sou valor, desinteresse, nobreza, e 
heroicidade, eram eguaes a tudo, que os tem-
pos da Cavallaria podem offerecer-nos. Mas 
a sua constancia e fortaleza na extrema ad-
versidade, sem que se possa mostrar d'elle 
uma expressão de adulação ou de baixeza, 
nem que se repita uma voz fraca arrancada 
do padecimento, o farão sempre distinguir 
entre os homens maiores de todos os tem-
pos, por esta virtude tão rara, e que só per-

tence a um character eminentemente supe-
rior. Não menos o era no ingenho, de que 
o seu poema épico é um immortal testi-
munho. Mas ainda quando elle não tivesse 
composto mais do que as suas rimas, mere-
ceria por cilas grande nome juneto ao de 
Petrarca, e de outros, que por este genero 
de poesia se collocaram na primeira ordem. 

Tal foi Luiz de Camões. Os portuguezes, 
para o distinguirem de todos, lhe deram de-
pois da sua morte o nome de—Grande; e por 
certo elle mereceu mais do que muitos d 'a-
quelles homens, a quem uma baixa adulação 
prodigalisou, durante a sua vida, um titulo 
tão honroso, e a tão poucos devido. 

Todo aquelle portuguez, que quizer sentir 
em si, e excitar nos outros um ardente 
amor pela Patria: todo aquelle homem, que 
desejar animar-se com heroicos espíritos 
para heróicas acções, 

A fazer feitos grandes de alta prova; 

que quizer apprender os mais puros princí-
pios de moral, e cobrar forças e constancia 
para resistir á maldade e ingratidão dos ou-
tros homens, e procurar uma consolação na 
adversidade, leia, compulse, e medite os Lu-
siadas. 

Quantas vezes fui eu obrigado a inter-
romper a leitura desta obra sublime, por se 
me arrasarem os olhos de agoa, commovido 
pelo amor da patria, elevado na grandeza 
dos pensamentos, encantado das bellezas de 
todo o genero, que alli se encontram! Quan-
tas vezes, opprimido eu mesmo de trabalhos 
e desgostos, procurei allivio nesta lição, e 
nas memorias da sua vida! Ah! quem pôde 
dizer-se mal pago dos homens, ou chamar-
se infeliz, recordando-se de Luiz de Ca-
mões? 

Naquelle memorável cerco de Columbo 
em Ceilão, aonde brilhou como ultima luz 
o antigo valor dos portuguezes na Asia, é 
fama, que os soldados opprimidos de fome e 
de trabalhos se alliviavam, e animavam re-
petindo em côro as estancias do poema. E 
que portuguez não se despertaria, como ao 
som bellico da trombeta, e se não disporia 
para a victoria, se lhe repetissem a animosa 
e patriótica falia do condestavel D. Nuno 
Alvares Pereira? 

Tendo escripto esta vida de Luiz de Ca-
mões, se pude transmittir aos que a lerem 
os sentimentos da profunda veneração, de 
que estou penetrado pelo character moral 
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deste grande homem, se pude mostrar, que 
na maior adversidade elle conservou aquel-
las virtudes, que ornam e elevam mais a 
especie humana, e que foi um dos modelos 
mais proximos á perfeição, os meus votos 
estão preenchidos; e, se nisto ha falta, rogo-
lhes a disculpem, attribuindo-a á minha in-
sufliciencia. 

Seja-me porém concedido reunir a estes 
votos os de convidar a minha nação a eri-
gir um mausoléu, ou qualquer outro monu-
mento, digno delle e delia, á memoria do 
Grande Poeta, que a immortalizou. 

Estou convencido, de que os portuguezes 
o farão por geral acclamaçâo, nesta epocha 
sobretudo, em que acabam de mostrar, que 
conservam no peito o nativo espirito de 
heroicidade, e os sentimentos 

Da Lusitana antiga l iberdade, 

que elle cantou e celebrou: 

Hic saltem accumuleni donis, et fungar inani 
ilvnere ! 

(Continua). 

REFLEXÕES SOBRE O TIIEATRO 
ALLEMÃO. 

Continuado de pag. 130. 

Mas se os Allemães expulsaram os córos 
das suas tragedias, a introducçào d'uma 
quantidade de personagens subalternos, que 
apparecem em scena d'um modo natural, 
ainda que accidentai, substitue, a muitos 
respeitos, como já tivemos occasião d'obser-
var, o uso dos córos. Para nos convencer-
mos d'isto bastará examinar o que fez Schil-
ler no seu Guilherme Tell, e indagar o, que 
faria um poeta grego, tractando a mesma si-
tuação. Tell, evadindo-se ás perseguições de 
Gessler, ganhou o cume d'um rochedo, que 
deita sobre um caminho, por onde Gessler 
tem de passar. O aldeão suisso espera o seu 
inimigo, tendo na mão o arco e os frechas, 
que depois de servirem ao amor paternal, 
devem agora servir á vingança. Pinta n'um 
monologo a tranquillidade e innocencia da 
sua vida passada. Enche-se d'espanto ao ver-
se lançado de repente, pela tvrannia, fóra da 
existencia obscura e pacifica, que a sorte 
parecia haver-lhe destinado.—Recúa diante 
da acção, que se vê obrigado a practicar. As 

suas mãos ainda puras, tremem de ser sal-
picadas pelo sangue d'um culpado. Todavia 
insta-o a necessidade, é necessário salvar a 
sua vida, a de seu filho, a de todos os ob-
jectos de sua affeição. Certamente que n uma 
tragedia grega, o côro não tomaria então a 
palavra, para reduzir a maximas os senti-
mentos, que se accumulam no espirito do 
espectador. Schiller, não tendo este recurso, 
substitue-o pela chegada d'uma dança cam-
pestre, que passa, ao som dos instrumentos, 
perto dos logares, onde Tell se acha escon-
dido. O contraste da alegria d'esta multidão 
folgazã, e da situação de Guilherme Tell 
aviva no espectador todas as rellexões, que o 
côro teria exprimido. Guilherme Tell é da 
mesma classe, que esses homens, que assim 
caminham descuidados. É pobre, desconhe-
cido, laborioso, innocente como elles. Como 
elles parecia nada temer d um poder tão 
superior a elle, e a sua obscuridade todavia, 
não lhe serviu d'azylo. O côro dos Gregos 
teria desinvolvido esta verdade n'uma lin-
guagem sentenciosa e poética. A tragedia 
allemã fal-a sobresahir não com menos for-
ça, pela apparição d'uma multidão de per-
sonagens, estranhos á acção, e que não téem 
com ella relação alguma ulterior. 

Outras vezes estes personagens secundá-
rios servem para desinvolver os caracteres 
principaes d'um modo mais saliente e pro-
fundo. Werner , conhecido, mesmo em Fran-
ça, pelo merecido successo da sua tragedia 
de Lulhero, e que reúne no grau mais ele-
vado duas qualidades, inconciliáveis na ap-
parencia, a observação ingenhosa e muitas 
vezes jovial do coração humano, e uma me-
lancholia enthusiasta e pensativa, Werner , 
no seu Âttila, appresenta á nossa vista a 
côrte numerosa de Valentiniano, entregan-
do-se ás danças, aos concertos, a todos os 
prazeres, em quanto que o castigo de Deus 
está ás portas de Roma. Vê-se o joven im-
perador e seus validos sem outro cuidado 
mais, que o de repellir as noticias desolado-
ras, que poderiam interromper seus diverti-
mentos, considerando a verdade um indicio 
de malevolencia, a providencia um acto 
de sedição, tendo só como súbditos fieis os, 
que negam os factos, cujo conhecimento os 
importunaria, e cuidam fazer desapparecer 
taes factos, não dando ouvidos a quem os 
vem contar. Este descuido, submettido aos 
olhos do espectador, impressiona-o muito 
mais, que o poderia fazer uma simples nar-
ração. 
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A introducção d'estes meios nas nossas tra-
gedias, estou eu bem longe de a recommen-
dar. A imitação dos trágicos allemães pare-
cer-me-ia demasiado perigosa para as trage-
dias francezas. Quanto mais os escriptores 
d'uma nação têem por só alvo o fazer effeito, 
tanto mais severas devem ser as regras, que 
os hão de prender: soltas d'ellas, para pro-
seguirem no seu fim, multiplicariam as ten-
tativas, fugindo sempre á verdade, á natu-
reza, e ao mesmo gosto. 

A França descobriu a maxima de que — 
mais produzem as emoções fortes que as 
emoções naturaes. Com tal principio, é força, 
que haja leis invioláveis, que obstem aos 
escriptores de ferirem com tal força, que vão 
além de todo o natural. Sempre que os trá-
gicos francezes têem tentado transportar ao 
nosso theatro os meios emprestados dos 
theatros extrangeiros, têem sido mais pro-
digos, mais excentricos, mais exaggerados 
no seu uzo, do que os proprios extrangei-
ros, d onde os imitavam. E por isso tenho 
por acertado e judicioso o negar aos nossos 
auctores dramaticos a liberdade, que os al-
lemães, e inglezes concedem aos seus de 
produzir effeitos variados com a musica, 
com os encontros imprevistos, com a multi-
dão de actores, mudança de logares, e até 
com espectros, e prodigios, e cadafalsos. 

Como com taes recursos é indubitavel-
mente mais fácil fazer eíFeito, do que por 
meio de situações, de sentimentos, e de 
caracteres, seria para temer, admittidos 
taes recursos, que bem cedo no nosso thea-
tro se não vissem, senão cadafalsos, comba-
tes, festas, espectros, e mutações de decora-
ção. 

No caracter allemão ha uma fidelidade, 
uma candura, um escrupulo, que contém 
sempre a imaginação dentro de certos li-
mites. Os seus escriptores têem uma como 
consciência litteraria tal, que lhes torna 
quasi tão precisa a verdade histórica, e a 
verosimilhança moral, como os applausos 
do publico. Têem no coração uma natural e 
profunda sensibilidade, que se compraz na 
pintura dos verdadeiros sentimentos. Acham 
como um gozo para si, em se entregarem 
mais ao, que sentem, do que em fazerem 
produzir o effeito. Assim todos os seus 
meios exteriores, por mais multiplicados, 
que pareçam, são sómente accessorios. Em 
França porém, onde nunca se perde de 
vista o publico, aonde se n ío falia nem 
escreve, nem se faz nada, sen3o para os ou-

tros, poderiam facilmente os accessorios tor-
nar-se o principal. É tirando aos nossos 
poetas esses meios demasiado fáceis de suc-
cesso, que se lhes faça a tirar um melhor 
partido dos recursos, que lhes restam, e que 
são assás superiores, como o desinvolvi-
mento dos caracteres, a lucta das paixões, 
em fim o conhecimento do coração huma-
no. Mesmo n'um trabalho destinado a dar 
idêa do theatro allemão, julguei dever ob-
servar as regras do nosso theatro, suppri-
mindo muitos d'esses pequenos incidentes, 
de cuja natureza já acima se fallou. 

Cortou-se, por exemplo, uma scena, de-
masiado longa, entre os generaes depois 
d'um banquete, onde Tersky lhes faz as-
signar um protesto de permanecerem fieis 
a Wallstein, mesmo contra a vontade da 
cõrte. Esta scena onde T., para os levar 
ao seu fim, lhes recorda todos os benefícios, 
que receberam do seu chefe, benefícios, cuja 
enumeração basta apení-s a formar um 
expressivo quadro do estado do exercito, 
da sua indisciplina, da sua exigencia, e 
d'esse espirito d'egualdade, que então se 
combinava com o espirito militar; esta scena 
é admiravel d'originalidade e de uma ver-
dade eminentemente local; mas não pôde ser 
traduzida senão com essas expressões, que o 
nosso estilo trágico rejeita. E depois in-
troduz uma multidão de personagens, que 
nada têem com o desinvolvimento da acção, 
e que não tornam mais a apparecer no de-
curso da peça. 

Renunciei também, ainda mais a meu 
pezar, a traduzir ou imitar uma outra sce-
na, aonde W. se começa a despir sobre o 
theatro, para se ir a repousar, e de repente 
vê partir-se a cadêa, que suspendia a ordem 
do Tosão de oiro. Era a primeira dadiva 
que W. tinha recebido do imperador, então 
archiduque, na guerra do Frioul, tempo, 
em que ambos, ao começar da vida, estavam 
unidos por uma affeiçâo, que nada pareeia 
poder quebrar. W. conserva na mão os 
fragmentos da cadêa partida : e compõe in-
teira a historia da sua mocidade ; saudades 
envenenadas de remorsos o vêm assaltar ; 
toma-o um vago temor; a sua felicidade, ha 
muito, lhe apparecia presa áquelle primeiro 
presente da amizade, abjurada agora. Con-
templa com tristeza aquelles restos: e por 
fim com força os arremeça de si. « Lanço-
me—exclamou — n'uma opposta vereda. . . 
E este talisman é já sem poder. » 

O espectador, que vê suspenso o punhal 
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•obre a cabeça do heroe, recebe profunda-
mente a impressão nesse presagio, que W. 
nío percebeu, e n'essas palavras, que elle 
solta sem as comprehender. Este genero de 
offeito falia ao coração, por que em todos os 
movimentos ou de terror, ou de piedade, 
ou ternura, o homem é sempre levado ao, 
que nós chamámos superstição, por uma 
força mysteriosa d'irresistivel podeT. Muita 
gente só ahi vê pueril fraqueza: eu sinto, 
confesso-o aqui, tomar-me de respeito por 
tudo o, que na natureza tem a sua origem. 

(Continúa). 

HM'; 

O PENEDO DA MEDITAÇÃO. 

R o c h e d o , c o m o ! soz inho 
Tão distante da cidade 
Só do sussurro dos montes , 
Do rumorejar das fontes , 
Da branda relva do prado , 
Das franjas dos horizontes 
Tu -queres ser fes te jado?! 

• 

M e d i t a ç ã o ! — c o m o é grande 
E s t e teu n o m e , rochedo ! 
Oh como entende este n o m e , 
Q u e m ama, e soffre em s e g r e d o ! 

Sombrio , impass ível , m u d o , 
Q u e esperas? — do m u n d o a l g u é m ? 
Gigante inerte — comtudo 
T u choras, p o r q u e ? — p o r q u e m ? 

Do monte cortado a p i q u e 
Porque , sentado n'altura, 
Espreitas tão debruçado, 
F i r m e , attento, fascinado, 
Lá abaixo o fundo do prado , 
Q u e te ha de dar sepul tura? 
N e m vês , vict ima da sorte , 
Q u e por fatal magne t i smo 
Tu pendurado no abysmo 
Lá tens d'encontrar a m o r t e ? ! . . . 

Do m e u soffrer res ignado 
És e loquente memoria , 
És o padrão mut i lado 
Da minha troncada historia; 
És ! — não vão muito distantes 
Momentos , em q u e , a seu lado, 
A m i m e a Deus o jure i , 
N o s poucos , breves instantes , 
Que , n'esta pedra sentado, 
Juncto d'ella medi te i . 

Tu queres por companheiros 
Só estes montes tão t r i s t e s ; .— 
Da quéda , que ha de matar-te , 

V ê s a distancia, e presistes ;•«— 
— Só d'estes áridos montes , 
Onde tanto amor sent i , 
Eu amo a triste saudade, 
Que as l indezas da c idade 
Recordam-me o, que eu perdi : 
— D e i x a e - m e , — perdido i> t ino , 
P r e n d e u - m e um cego des t iuo , 
S e i , que me vou despenhar ; 
B e m perto chameja o incêndio, 
Deba lde bradais « — detende-o — » 
E se i , q u e me hei de abrazar; 
J u n c t o a m i m negreja o abysmo, 
E por fatal magnet i smo 
H e i d e - l h e a altura s a l v a r . — 

A i ! n'esses breves instantes, 
Q u e juncto d'ella sc ismei , 
Q u e de Epopeias gigantes 
Conceb i , se as não cantei ' . ! 
E ella sorrindo s empre 
No monte , no vai , nas f lores , 
Do céu na amplidão immensa — 
E amei -a , quando sorria. 
C o m o á luz d'ult ima crença , 
Q u e mata , s e tem um f im; 
E ella l inda, l i n d a . . . e fria 
Como a estatua da i n d i f e r e n ç a 
Sentada alli junc to a m i m ! ! 

P e r d i - m e ! — é t a r d e , — s e eu esp'rasse ao menos , 
D i a s serenos d ' u m viver feliz . . . 
Mas nunca ! . . . A i rozas, e m q u e e u leio amores , 
Pend idas f lores , q u e não tem matiz. 

Rochedo , ao menos ao viçoso prado, 
Onde encantado teu olhar ficou, 
Mandas o pranto, que te inunda o pe i to , 
U l t imo preito de q u e m muito a m o u . 

Mas eu . . . forçado a segredar sozinho 
N'es te caminho de mizeria e dor, 
N ' u m r ir forçado, que n i n g u é m presume. 
Escondo o l u m e d'inGnito amor . 

A l m a não de ixes de saudar constante 
Clarão distante da longínqua l u z ; 
Q u e se f icares s e m a imagem d'el la , 
E r m a capella ! ! que t e r e s t a ? — a c r u z . — 

Fujamos , meu pensamento , 
D e i x a este vai d'amargura, 
Q u e após o negro tormento 
Virá talvez a loucura; — 
V e j o - l h e o vu l to , — é m e d o n h o , — 
Ouço- lhe o r i r — f a z tremer — 
T e m o andar pezado e lento . . . 
Fujamos , m e u pensamento , 
N ã o quero louco morrer . 

Coimbra —1855. 
T. A. Ribeiro. 
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TESTAMENTO POLITICO. 

De D. Luiz da Cunha, nosso Embaixador em 
França, onde morreu , c tio do Secretario 
d'Estado do m e s m o nome, que falleceu no an-
uo de 1 7 7 5 . 

Continuado de pag. 128. 

Mas a Providencia dotou a V. A. d'uma 
tal clareza de intendimento, que se servirá 
das suas virtuosas suspeitas, para não cahir 
em alguma das duas sobredictas extremida-
des; porém, não sendo fácil practicar este 
meio termo com todo o successo, que fôra 
necessário, creio que se pôde haver algum, 
é o da boa escolha dos homens, que V. A. 
quererá empregar, bem informado das suas 
acções passadas e presentes, para poder jul-
gar das futuras, e achal-o digno da sua con-
fiança, que todavia não deve passar de um 
certo ponto, para que o Ministro favorecido 
não presuma, que está senhor de todo o seu 
segredo, epor consequência de todas as suas 
intenções, pondo-o deste modo em uma 
especie de sujeição. 

Philippe II. de Hespanha nosso augusto 
conquistador, a quem os Castelhanos indevi-
damente deram o nome de Prudente, quan-
do só lhe convinha o de cruel, parrecida, san-
guinário, ambicioso, e sobre tudo hypocrila, 
consideradas as suas indignas acções, temeu, 
que Antonio Peres, celebre na historia 
d'aquelle tempo, as descubrisse; e assim as 
quiz cubrir com outra mais infame, queren-
do deixal-o condemnar á morte, pela que 
elle lhe mandou fazer; e em fim o faria as-
sassinar, se elle se não salvasse em França. 

Já que me sirvo d'esta aneedota para pro-
var o meu assumpto referirei outra, que o 
não confirma menos, e vem a ser, que o 
marquez de Fronteira, c Tavora, ambos aspi-
ravam ao valimento do Senhor Rei D. Pedro, 
Ínclito avô deV. A., e, estando conversando 
a unia janella d'as, que olham para o terreiro 
do Paço, veiu por de traz o dicto Senhor, e, 
pondo-lhe as mãos sobre os hombros, lhe 
perguntou, em que discorriam osmarquezes: 
o de Tavora, que era muito prompto e vivo, 
lhe respondeu—Senhor, estamos vendo como 
nos havemos de enganar um ao outro, e am-
bos a V. Majestade. 

O Conde Villa Maior, depois marquez 
d Alegrete, por morte de um e outro, veiu 
a gozar aquella fortuna, ainda que S. Ma-
jestade em certas coisas a repartia com Ro-

! que Monteiro Paiin por ser Juiz da Iticon-
I fidencia. E é coisa notável, que, sendo o di-
! cto Marquez 40 annos Vedor da Fazenda e 
j da Repartição do Reino, não deixou algum 

monumento, que accreditasse nem o seu va-
limento, nem o seu Ministério, para que 
choremos a sua memoria; chore-a embora 
a sua Casa, que tão bem a apparentou, e 
enriqueceu, que é o, que não fez o Cardeal 
da Motta, por não fazer nada de proveito 
nem para si, nem para o Reino. 

D'este, que é o grande patrimonio de V. 
A., deve dar a Deus infinitas graças; por-
que, podendo-o fazer nascer d'uma baixa e 
pobre extracção, lhe deu por pae um tão po-
deroso e magnifico Rei, cujas virtudes ex-
cedem a sua mesma grandeza, como todo o 
mundo confessa, e louva com admiração; 
considerando porém, que um Rei não diíTe-
re, Senhor, d'outro qualquer pae de fami-
milias mais, que em o ser de muitas e não 
d'uma só, sendo todavia as obrigações as 
mesmas, seja em geral ou em particular, a 
administração delias foi o ponto de vista, em 
que comecei este papel. 

A primeira pois, que tem um pae de fa-
mílias, é a de dar successão á sua casa, para 
que não passe a outra estrangeira. 

E verdade, que a Providencia favoreceu a 
V. A. não menos, que com quatro Prince-
zas; mas negou-lhe até agora um Principe, 
sem exultar os nossos ardentes votos, que 
incessantes lhe fazemos; pelo que S. Majesta-
de no justo temor, de que nos possa conti-
nuar esta grande desgraça (por que Deus 
também tem as suas teimas, quando lhe não 
merecemos as suas misericórdias) projectou 
dar estado á Senhora Princeza da Beira com 
tanto acerto, como V. A. sabe. Não entro 
nas rasões, que o dicto Senhor teve, para o 
não pôr até agora em execução, por que 
as ignoramos, e seria culpável atrevimento 
querer penetrar os seus sagrados mysterios. 
Digo porém, que, se Deus dispozer da vida 
de S. Majestade, deve ser a primeira, e lou-
vável acção do seu felicissimo Governo, cum-
prir aquella, que quero chamar ultima von-
tade, para nos enxugar as lagrimas, que nos 
deve causar a falta de um tão magnifico, e 
benevolo Soberano. 

Não estranhe V. A., que um espirito me-
la ncholico e envelhecido lhe traga á memo-
ria, que cada instante é o termo da vida, 
quando Deus assim o tem determinado, para 
que não perca os, que elle lhe der, para nos 
segurar a successão, de que tanto necessita-
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mos, por nos não expor, a que a Senhora 
Princeza da Beira, cuja tutoria de direito 
compete a sua Mãe, e por consequência 
delia dependera dar-lhe estado, se possa lem-
brar de que é mais irmã do que cunhada, 
e mais hespanhola que portugueza, para se 
esquecer das maximas, que V. A. lhe terá 
inspirado. 

Tenho por constante, que este pouco, que 
digo, e o muito que tenho, e poderá dizer, 
sobre um tão relevante assumpto, não esca-
pará á muito alta comprehensão de V. A. mas 
o zelo de bom, e velho portuguez, juncto a 
alguma experiencia, que tenho do mundo 
me faz romper o silencio, que em tão dila-
tada matéria devia guardar; porque, como 
para tudo ha homens, quem me segura, de 
que não ha algum tão malévolo, que, por 
interessadas vistas, queira persuadir a V. 
A., que vá passando o tempo, lisongeando-o, 
de que Deus lhe dará a successão varonil, 
que lhe desejamos! Assim o permitta Sua 
Divina Majestade: mas, n'este felicissimo 
acontecimento, que prejuizo se nos seguirá 
de termos em Portugal uma segunda real 
Linha? Eu o não considero, nem creio, que 
haverá pessoa alguma, que tenha o juizo cm 
seu logar, que o possa imaginar, principal-
mente se revolver na memoria a posteridade, 
que teve o Senhor Rei D. Manoel, de sau-
dosa lembrança; pois lhe veiu a faltar na 
segunda geração, quero dizer no infelicíssi-
mo Rei D. Sebastião, que se perdeu a si, e 
a nós. Triste lembrança, Senhor, para os 
portuguezes, que reflectem sobre as suas 
funestas consequências, de que ainda hoje, 
depois de dous séculos, Portugal se ressente. 

( Continúa). 

Meu caro Redactor e amigo. 

N'uma carta, que sobre maneira me li-
songêa, tivestes vós a bondade de convidar-
me para continuar na redacção da Revista 
Académica. 

Quando não fossem os títulos d estima, 
amizade e consideração, em que vos tenho, 
bastava para estimulo a grata recordação, 
que fui um dos Académicos, que me asso-
ciei a vós na fundação d'esse jornal, que tu-
do deve ao vosso zelo tenaz, e á coragem, 
que tendes desinvolvido, arrostando mesqui-
nhas opposições, e desfazendo obstáculos, 

que emprezas de tal ordem sempre encon-
tram. 

Hoje, meu caro redactor, estou fóra d'es-
sa atmosphera vivificante, que nutre de caval-
leirosas idealidades o espirito, e desabroxa 
no coração afiectos suaves,—panorama ima-
ginoso—, onde um mancebo lê e relê o seu 
futuro, e cria um horisonte, tão vasto, como 
a sua phantasia, tão suave e perfumado, co-
mo os aromas recendentes, com que a r i -
dente primavera nos enebria os sentidos. 

E é tão magica a quadra das illusôes, 
meu amigo 

Quando ás vezes folheio por minutos no 
livro do meu passado, quando ponho face a 
face no espirito todo o meu sentir d outro 
tempo com as idêas, que começam agora de 
servir-me de norma n'esta curiosa viagem, 
que peregrinamos na terra, sinto que se me 
repassa o peito de saudade. Não 6 uma 
saudade suave, melancholica, poética, aroma-
tizada de risonhas esperanças, que tem um 
termo, necessaria mesmo a certas organisa-
ções platónicas e effeminadas, que a própria 
monotonia torna insípidas, e por vezes ridí-
culas, e que mudando temporariamente d a m -
biente, rejuvenescem depois mais afiáveis, 
interessantes e carinhosas. 

Esta 6 a saudade d'os, que se finam por 
mulheres, por homens, pela patria, que mais 
dia menos dia hão de gozar. E a saudade do 
amor, é a nostalgia, são afiectos mais ou 
menos sublimes, sagrados aos olhos d'uns, 
ridiculos e burlescos aos olhos d'outros. 

A minha saudade 6 a saudade do naufra-
go, que, arrostando o furor das vagas, chega, 
já desfallecido e exhausto de forças, a tocar 
com os dedos na taboa de salvação. Vem 
depois uma onda alterosa, enrosca-o, agoni-
sante nas suas pregas espumosas, e um mur-
murio de maldicção são as preces religiosas, 
com que o infeliz rende o espirito no meio 
do mais aflrontoso passamento. 

A minha saudade ó a saudade do guer-
reiro, que, tendo galhardamente combatido 
por um homem ou por uma idêa, que o fana-
tisou, vê próxima a hora das honras e postos 
militares. Tudo então 6 gloria, esperança, 
futuro para o mancebo. Um pequeno recon-
tro, que o seu orgulho desprezara, por o 
ver ermo de perigos e de gloria, crava-lhe 
no peito o ferro homicida; e o guerreiro 
cai por terra; espumante de raiva, debaten-
do-sc impotentemente contra a morte; e um 
grito de desesperação eccòa pelos campos de 
batalha, como legado derradeiro, que o in-
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feliz deixou á terra, onde vivera uma vida 
d'illusões, e se embalara em emoções devo-
radoras. 

A minha saudade é a saudade do passado, 
tjue já não volta * •. 

É muito amarga a desillusão, meu caro 
amigo. A vida figura-se-hos então uma pun-
gente ironia. 

E de feito, que outra cousa são, senão uma 
pungente ironia, esses enthusiasmos juvenis 
pela pátria, pela liberdade, pelo homem, pela 
mulher?! São vapores, que um punhado 
d 'ouro desfaz. 

Essas declamações pomposas, essas procla-
mações tribunicias, essas idêas rasgadas e fo-
mentadoras, esses programmas democráticos, 
essas lagrimas vertidas sobre a estatua do 
pauperismo, esse carpir sentimental pelos 
males e desegualdades sociaes, que outra 
cousa são, na maior parte dos homens, se-
não uma pungente ironia, um insulto im-
pudente á moralidade publica, aos nobres 
affectos, á credulidade das almas singelas, á 
honra, ao brio, á vi r tude???! 

Digo-vos, meu caro redactor, que as ver-
dadeiras Causas do cancro, que corroe a nos-
sa sociedade, não estão só na escravidão da 
terra, motivada pelas instituições feudaes, de 
que nos restam ainda hoje os morgados; 
nem na falta d 'uma boa lei de recrutamen-
to, armadilha para angariar com mais ou 
menos facilidade, e com mais ou menos ap-
parencias de justiça, victimas expiatórias 
d ambições turbulentas; nem no acanhamen-
to e rotina commercial, industrial e agríco-
la; nem na falta de vias de communicação; 
nem na indifferença pela união, absorpção, 
ou federação ibérica; nem finalmente nas 
curtíssimas concepções dos chamados homens 
d.'estado. 

Uma das principaes causas do nosso esta-
cionamento, direi mesmo, retrocesso a alguns 
respeitos, está na desmoralisação dos homens 
r rapazes das idêas avançadas. 

Hoje tribunos, ámanhã cortezãos; hoje 
calçando as sandálias de Gracchos, ámanhã 
pavoneando uns arminhos de par; hoje pré-
gando o direito d'insurreição, ámanhã dis-
persando com baionetas os facciosos popula-
res; hoje proclamando o suffragio universal, 
a iniciativa popular, a descentralisação do 
poder, a extificçao do proletariado, a reorga-
nisaçSo social, por meio d 'uma nova combi-
nação d'elementos economicos, ámanhã t ran-
sigindo, e fazendo transacções, pedindo a or-
dem varsoviana, adulando servilmente os 

personagens, que, ha pouco, acremente sty-
gmatizavam, rasgando as paginas escriptas, 
impressas, e publicadas do seu passado» e 
ostentando-se finalmente com a impudência 
do cvnismo;—esses homens e rapazes, digo, 
são serpentes envenenadas, que vão infil-
trando nas mãos do povo, com a saudaçSo, 
ironicamente fraternal, o veneno da desmo-
ralisação. 

Sem moralidade não concebo uma perma-
nente reorganisação social. Ora, como a ló-
gica do povo são os factos, é preciso, que 
os, que apregoam hoje as sublimidades so-
ciaes, ámanhã, em vez de escandalosas trans-
formações, actuem constantemente sobre a 
sociedade, com a sua influencia lenta, bene-
fica, moral, e civilisadora. 

Os, que não tem disposição para o apos-
tolado social, sigam logo de principio as ban-
deiras das politicas especulações, mas em 
nome da moralidade publica, eu os conjuro, 
a que não venham alardear metamorphoses 
indecentes, porque ainda ha alguém, que 
na sua singella e incorrupta intelligencia, 
saiba indigir-lhes no rosto o ferrete d ' igno-
beis mercenários. 

Sem querer, meu caro redactor, fiz uma 
divagação politica. Desculpae-me: são usan-
ças velhas, que, mau grado meu, difficil-
mente perderei. 

E possível, que haja por ahi allusões a 
alguém, de quem seja bastantemente amigo; 
nesse caso responderei, como ha poucos dias 
respondia a um amigo dos honrados reda-
ctores do Progresso: — amigos amigos, opi-
niões á parte. 

Ainda duas palavras sobre o meu passa-
do. 

Amo desesperadamente o meu tempo de 
estudante. Quando me ponho a scismar nos 
meus nove annos de Coimbra; quando, col-
ligindo as minhas reminiscências, me recor-
do d'essa vida, ora estudiosa e melancholica, 
ora folgasã e turbulenta; quando filio, e clas-
sifico essas scenas d'ebrio enthusiasmo, d 'ar -
rojos cavalleirosos, de destemidas tentativas, 

I d'amizades exaggeradas, de dedicações since-
ras, d'affectos delicados, d'amores phanta-

j siados, de turbulências juvenis, d'emoções 
freneticas, d'independencia selvagem, d ' ins-
pirações immaculadas, de projectos gigantes-
cos; quando contemplo, e avivo a recordação 
de certas organisações d'uma exquisita sus-
ceptibilidade, e d 'uma candura virginal; e 
acordo depois d'este delicioso sonhar, e me 
vejo face a face com as misérias, com os 
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erros, coro os crimes, com os lamentos e va-
gidos da nossa sociedade, — sinto-me esmo-
recer. 

Quizera transportar-me a esse passado, -— 
immolar-lhe as minhas mais nobres affeições, 
a minha vida, todo o meu futuro. 

Loucas illusões! 
Se eu hoje voltasse para Coimbra, meu 

redactor, e tivesse tentação d'envergar de 
novo a capa e a batina, havia de rir de mim 
mesmo. 

Um pé de castcllo é uma individualidade 
mais exótica, que um lanzudo caloiro da 
Serra d'Estrella. 

Não faço sentimentalismo, nem pretendo 
ser espirituoso. Não exaggero por amor pro-
prio, ou amor de classe, a quadra maravi-
lhosa da minha vida. É para vós, meu re-
dactor, que eu appello. O vosso testimunho 
é insuspeito. Estaes no fim da vossa carrei-
ra académica; passastes uma vida, a muitos 
respeitos, essencialmente diíferente da mi-
nha; vivestes em França; visitastes Paris. 
Dizei-me agora, se já vistes um viver, tão 
original, como o dos nossos estudantes de 
Coimbra. 

Alli a poesia e o amor, o enthusiasmo e 
o patriotismo brotam espontaneamente do 
meio das mais repellentes occupações. O es-
tudante é como a flor mimosa, verdejando 
em plaga agreste, sobranceira sempre ao 
furacão, aos raios d 'um sol devorador, lu-
ctando pertinazmente contra o solo estere-
lisante, que a sustenta. 

A mão, que abre com o escalpelo os tes-
sidos decompostos d um cadaver apodreci-
do; a que folheia os volumes terrificantes 
das Pandectas e Digesto; a que sopesa os 
carunchosos— in folio—de Theologia mo-
ral e dogmatica; a que escreve na pedra os 
problemas transcendentes de geometria ana-
lytica a tres dimensões; a que maneja com 
mestria um instrumento de physica, ou ac-
cende um fogareiro nos laboratorios chimi-
co e pharmaceut ico;—é a mesma, que nas 
horas destinadas a repousar d'insano trabalho, 
capaz de atrophiar o corpo com o espirito, vae 
lavrar primorosamente uma erótica poesia, 
elaborar um artigo de vasta erudição, e tra-
çar os lineamentos d 'um romance, d'um 
drama, ou d 'um poema. 

Esse homem, que védes entrar submisso 
e reverente para as aulas, que conta por sé-
culos os segundos, que dura essa crise ater-
radora, denominada com um epitheto muito 
peculiar, é o mesmo, que, horas depois, va-

reis, radiante d'intçlligencia e de orgulho, as-
sistir a uma discussão litteraria e scientifica, 
severo e independente como um espartano. 

Esse outro, que vêdes arrastar-se penosa-
mente para a porta ferrea, pallido, frio, es-
tiolado, como um cadaver, vel-o-heis, horas 
depois, flamejantes os olhos, rubras as fa-

i ces, inspirar-se nas chamas azuladas d'um 
punch, recitar uma inspiração de momento, 
zombar dos tormentos, das privações e da 
morte, como o lirio, que zomba nos vales 
dos insultos da tempestade. 

Não quero, meu caro Meyrelles, foliar 
mais no meu passado. Goza-se immenso com 
estes sonhos; mas depois, quando se acorda, 
soffre-se muito. 

Quizera dizer-vos alguma cousa do 5." 
; n.° da Revista, que tivestes a bondade de me 
enviar; mas esta carta já vai longa, e o 

| tempo não me sobra. 
Um artigo, com a épigraphe •—Socialis-

mo — assignado por um mancebo de bastan-
tes esperanças, despertou-me o apetite d 'es-

! crever algumas linhas sobre o mesmo obje-
; cto. Será a continuação, ou antes o desin-
j volvimento do artigo • Associação — que 
se publicou no 1.° n.° da ltevigta. Mandal-o-
hei para o n.° seguinte. Contai, meu caro 
redactor, com a sincera dedicação do vosso 
contemporâneo e amigo. 

J. A. Santos e Silva. 

Castello de Vide, 22 de Março de 1855. 

Meu caro collega e amigo. 

N5o vos posso pintar as sensações agra-
daveis, que senti ao 1er a vossa carta de 22 
de Março proximo passado ; e o prazer, que ex-
perimentei com a vossa tão valiosa cooperação 
para a publicação deste jornal, de que fos-
tes um dos principaes fundadores: confesso-
vos, que, vendo-vos de novo entrar na esta-
cada prompto a romper lanças pela patria, 
pela sciencia e pela liberdade, cobrei novos 
brios, e folguei do intimo d'alma, por vos 
ver outra vez alistado debaixo des te pendão, 
que symbolisa o viver pelo espirito e pelo 
coração das gerações académicas. Parecestes-
me um d'esses velhos peladinos, que, fieis ao 
seu juramento, e embora gastos pelos annos, 
e cortados pelo ferro das batalhas, acodem 
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sempre a um chamamento ás armas, e exul-
tam d'alegria, quando se lhes offerece en-
sejo de pelejar em defeza da patria. D'ahi, 
d'esse modesto e obscuro asylo, para onde o 
destino vos arrojou, e aonde exerceis no-
bremente a vossa generosa profissão, acor-
dastes ao clarim, que resôa n'esta terra das 
lettras, na Athenas Lusitana, convidando 
para as luctas da intelligencia os nobres fi-
lhos de Minerva. Viestes, como sempre, ar-
mado de ferro e d'aço temperado na mais 
ardente fornalha, e atirando aqui e alli gol-
pes tão rijos e tão profundos, que soubestes 
reduzir ao silencio do desespêro esses ver-
mes despreziveis, que a vossa penna acre-
mente fustigou. 

A vossa carta, accreditae-me, ha de ser 
um perpetuo açoite, que lhes ha de dilacerar 
as carnes, e perturbar-lhes o somno nas suas 
infames orgias. 

Pois que outra cousa são senão orgias es-
sas perfídias tortuosas, esses enredos tene-
brosos, esses manejos hypocritas, involtos em 
promessas pomposas, cm palavras harmonio-
sas pela gloria, pela honra, pela liberdade? 
É como vós dizeis muito bem, vapores, que 
um punhado d oiro desfaz? 

Que são, meu caro amigo, os homens 
d'esta epocha, comparados com os deSparta, 
d'Athenas, de Roma, com os Wasinghtons 
e Franklins da America, senão sombras, que 
vagueiam impellidas ao acaso, e á vontade 
de todos os ventos, homens sem coração e 
de uma tempera tão effeminada, que beijam 
os ferros do despotismo, cantando hymnos á 
liberdade? 

A essa velha geração, (porque eu chamo-
lhe velha, n pezar d'ella contar em seu seio 
muitos, que principiaram a ver a luz do dia, 
quando eu a vi) é-lhe necessário um novo 
baptismo, baptismo retemperado ao sol d'uma 
liberdade não sophismada, mas lealmente pro-
clamada e garantida. Dizem, que tivemos no 
reinado d'Astrêa, em que as artes, a paz e 
a liberdade florescem; todos os dias esses 
eternos defensores das novas situações se 
afadigam em o proclamar. Pôde ser, que as-
sim seja; mas eu não o creio, e, como di-
ziam, ainda não ha muitos dias, os dignos 
redactores da Nação, para crer, menos em 
matéria religiosa, é preciso ver. 

Permitti-me, que vos diga, meu caro 
collega, que para responder á vossa carta 
ser-me-íam precisos muitos dias, tanto ella 
abunda em serias e profundas reflexões so-
bre a v ida, sobre o amor, sobre a mulher, 

sobre a liberdade. Quizestes na forma do 
vosso costume, encerrar n'uma pequena area 
todos os vastos e immensos problemas, que 
agitam a humanidade, e por isso já védes, 
que um tão fraco architecto como eu sou, 
não saberia manejar o cinzel em matéria de 
tão subido lavor. Limitar-me-hei por tanto 
a alguns pontos, em que abundo completa-
mente nas vossas idôas. É, quando dizeis, 
que sem moralidade não concebeis uma per-
manente reorganisação social. 

Antes d'isso evocaes a sombra do vosso 
passado, e face a face com elle, n um dialo-
go eloquente, mas triste como o vosso cora-
ção, vós lhe perguntaes pelos dias tão for-
mosos e tão puros, que jã não voltam. Então 
vendo, que elle não vos responde senão com 
o silencio do sepulchro, vosso peito sente-se 
cortado por uma indizivel dor, e pela sau-
dade d'os, que se finam por mulheres, por ho-
mens, pela patria. Depois dizeis, que soou 
já para vós a hora fatal das illusões perdi-
das, e que a vida se vos affigura uma pun-
gente ironia. 

Lendo esta parte da vossa carta, em que 
tocaes com o dedo nas chagas, que corroem 
o coração da nossa sociedade, recordei-me 
de uma conversa, que tive, ainda não ha 
muito tempo, com um dos homens mais hon-
rados do partido progressista, e que vós co-
nheceis muito bem, o D. r Barjona. O mal, 
dizia-me elle, não está nas instituições, mas 
nessa desmoralisação profunda, que se vai 
lentamente infiltrando nas veias da nova ge-
ração, mal terrível e ameaçador, de que não 
é possível prever os funestos resultados. Desd' 
então conlesso-vos, que sempre me preoceu-
pou este juizo de um dos mais strenuos 
defensores da liberdade 110 nosso paiz, e 
sempre pensei, que o antídoto contra este 
pernicioso veneno só podia ser fornecido 
por homens, que, pondo-se á frente d uma 
cruzada vingadora contra os abusos escan-
dalosos a tyran nias disfarçadas, levantassem 
o paiz da prostração* em que jaz, e elevassem 

j os homens e as instituições á altura, que lhes 
! compete. 

Para isso, meu caro collega, julgo, que 
são precisas très grandes virtudes — fé, fir-
mesa e lealdade; fé, porque os povos não se 
regeneram, quando a palavra não sái dos lá-
bios do apostolo baptisada no fogo, como a 
lava, que sái do seio inflamado do vulcão; 
firmeza, porque á vaga impetuosa dos inte-
resses mesquinhos, das paixões odiosas, dos 
orgulhos enfatuados, ó mistér oppôr uma 
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outra vaga, que a faça recuar ou morrer no 
seu embate furioso; lealdade, porque o apos-
tolado d esses homens deve de ser exempto 
de toda a macula, puro como o pensamento, 
que lhes accende o peito, sublime como a 
imagem da liberdade, que elles invocam. Es-
sa cruzada, façam-na os homens, que crêem 
no futuro da patria, jurem no fundo do seu j 
coração de lhes consagrar todas as forças da 
sua alma, e Portugal será salvo. 

A vós, meu caro amigo, e a outros, em 
quem não predominaram nunca as vozes 
do egoismo, que por ahi corre desenfreado, 
cabe o tomar a iniciativa n'esta grande obra 
de regeneração. 

Sabeis, que a grande revolução franceza 
de 1789 não nasceu nem n'um dia nem 
n'uma hora, que antes foi um parto lento 
e doloroso, que sahiu das entranhas dos 
grandes homens, que a geraram. 

Rousseau, escrevendo o Contracto So-
cial, e Voltaire minando com o sarcasmo os 
alicerces da velha sociedade franceza, bem 
sabiam, que um dia aquellas idêas, lançadas 
por elles no solo, haviam de pular e llore-
cer. O cataclysmo de 1789 foi a trombeta 
fatídica, que resoou n'este valle de Josa-
phat chamando os povos a um combate ter-
rível da egualdade contra o privilegio, da li-
berdade contra a tyrannia. 

Nós outros, que desde 1820 nos revol-
vemos dolorosamente n'um leito deProcusto, 
sem nunca atinarmos com o remedio, que 
nos pôde salvar, só poderemos regenerar-
nos, quando a probidade, a independencia 
e a honra tomarem o logar da intriga e 
do cynismo. 

Ha na vossa carta um pensamento, que 
não saberia ser assaz recommendado aos 
que ainda se sentem animados de fé e espe-
rança no futuro de Portugal; é, quando di- i 
zeis, que é preciso, que os que apregoam 
hoy as sublimidades sociaes, amanhã, em 
tes de escandalosas transformações, actuem 
constantemente sobre a sociedade, com a 
sua influencia lenta, benefica, moral e civi-
lisadora. 

O resto da vossa carta é um longo suspiro 
de saudade e d'amor a essa Coimbra, que 
deixastes o anno passado, e a esse vi-
ver tão sonhado e tão poético da vossa j u -
ventude. Não! meu caro amigo, não foi 
debalde, que appelastes para o meu testi-
munho. Como vós, amo essa terra, em que 
também me correram seis annos d'existen-
cia, ora agitada pelo vento das paixões, ora 

quieta e serena como as aguas do seu rio 
Mondego; e como um grande cantor da nos-
sa terra posso também dizer 

• . ' • t 
Tudo alli me fal ia, t udo , 

D'esse tempo que lá vae . 
Quando nas lides do estudo 

! Tive em cada mestre um pae; 

Fal la-me o sino da torre 
Com um som, que nunca morre 
Nos echos, que áv ida tem ; 
Fal lam-me os dias d 'outr 'ora 
C'uin folguedo em cada hora , 
Com horas, que mais não vêm. 

Não tarda, meu caro amigo, que o ulti-
mo adeus da despedida seja trocado entre os 
que durante cinco annos se assentaram nos 
mesmos bancos, irmãos pelo coração e pela 
intelligencia. Mas esse abraço fraterno será 
por ventura o ultimo ? Deus o sabe. 

O que é verdade, é, que a quadra roma-
nesca passou para os que se vão de Coim-
bra, e começa para muitos dos que lá fi-
cam, e que nos vêem partir, os insensatos, 
com pena e com dor, por lhes parecer, que 
vamos encontrar fóra d'alli a felicidade. 

Mas para ter saudades de Coimbra, meu 
caro amigo, é preciso estar longe d'ella; 
assim eu agora, vos estou escrevendo d'ao 
pé da Serra da Estrella, n'esta patria de 
Viriato, e aonde não ha uma pedra, que 
não excite gloriosas recordações. Como o 
ar aqui é puro e vivificante! É o mesmo, 
que soprou nas faces a esses bravos defen-
sores dos montes Herminios. Foi aqui, que 
as aguias romanaë fugiram aos golpes de 
cajado dos pastores lusitanos. Lá fui as-
sentar-me sobre as velhas ruinas de Boba-
della. Passei por debaixo d'um arco de tri— 
umpho, derradeiro vestígio da sua antiga 
opulência. A cidade romana é hoje uma 

i obscura aldêa. Um ancião venerável, em 
quem as tradições antigas estão misturadas 
com o fogo vivaz da liberdade, me accom-
panhava n'esta digressão. 

Alli, sobre aquellas ruínas do tempo fal-
lámos sobre o futuro de Portugal, e vi-lhe 
os olhos flammejarem-lhe d'alegria, quando 
lhe fiz esperar, que a bandeira republicana 
havia de um dia abrigar debaixo das suas 
dobras todos os filhos d'esta terra. Chama-
se elle Custodio Antonio d'Abreu. Eis aqui 
uma das poucas excepções á regra geral no 
nosso paiz Mas não foi o único, que en-
contrei d'estas idêas nesta terra, aonde o 
elemento predominante é pela realeza anti-

| ga. Um destes dias fui visitado por um 
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outro, que entre outras coisas lisongeiras, 
que me disse, me assegurou, que me era 
muito affeiçoado. Perguntei-lhe, em que lhe 
era devedor de tão grande interesse. Res-
}>endeu-me — Porque sois livre. 

Aqui tem o meu amigo, como n'este pe-
queno canto de Portugal a liberdade ainda 
tem dois ardentes apostolos. 

Quizera ser mais extenso, mas receio to-
mar-vos o tempo, que vos 6 tão precioso. 

Acceitai, meu caro amigo, a certeza de 
que sou com sincera estima 

Vosso collega e amigo 

Alexandre Mey relies. 

Oliveirinha, 4 d'Abril de 1855. 

MANUSCRIPTO 

Vindo de Saneia Helena. 

Eu não escrevo commentarios, porque os 
jiccontecimentos do meu reinado são bem co-
nhecidos, e não tenho obrigação de alimen-
tar a curiosidade publica. 

Vou publicar o summario d'esles aeconte-
cimentos, porque o meu caracter e as mi-
nhas intenções podem vir a ser desfigura-
dos no mundo, e eu quero, que meu filho e 
a minha posteridade me conheçam tal, qual 
eu fui. 

A isto se limita o objecto d'este escripto, 
que, por um modo irregular, sou forçado a 
dar á luz. Se elle houvesse de passar pelas 
mãos dos ministros inglezes, estou bein cer-
to, que ficaria sepultado nas suas secretarias. 

A minha vida tem sido tão ^prodigiosa, 
que os admiradores do meu poder assenta-
ram, que ató a minha infancia tinha sido ex-
traordinaria. Com tudo, nos meus primeiros 
annos nada ha, que seja singular; fui sim-
plesmente uma crcança obstinada e curiosa. 
A minha primeira educação foi miserável, 
assim como também o, que se fazia na Cór-
sega. Apprendi facilmente o Francez com os 
militares da guarnição, com os quaes passa-
va o meu tempo. Sempre sabia bem de quan-
to emprehendia, porque eu o queria: todas 
as minhas vontades eram fortes, e o meu 
caracter decidido. Nunca hesitei; o que me 
deu superioridade sobre toda a gente. 

3Ias a vontade depende da tempera do in-

dividuo; e nem todos podem ser senhores 
da sua vontade. 

O meu espirito induzia-me a detestar as 
illuzões. Sempre discerni a verdade ao pri-
meiro golpe de vista. 

E esta ó a razão, porque sempre vi me-
lhor do que ninguém o fundo das cousas. 
Olhei sempre para o mundo como elle é de 
facto e não de direito. Por isso quasi que 
me não tenho parecido com ninguém. Por 
natureza ,vivi sempre à parte do resto dos 
homens. 

Nunca pude perceber, que proveito pode-
ria tirar dos estudos; e de facto elles não 
me têem servido senão para aprender metho-
dos. Só algum fructo tirei das mathemati-
cas. O resto nunca me serviu de utilidade; 
mas estudava por amor proprio. 

Minhas faculdades intellectuaes iam-se com 
tudo desinvolvendo sem eu cuidar n'isso. 
Mas cilas não consistiam senão em uma 
grande mobilidade de fibras do meu cere-
bro. Eu pensava muito mais rapidamente do 
que os outros homens, e assim sempre tive 
mais tempo do que elles para rellectir. N'isto 
é que tem consistido toda a minha profun-
da capacidade. 

A minha cabeça era activa de mais para 
me entreter com os divertimentos ordiná-
rios da mocidade. Todavia não lhe fui ab-
solutamente indifferente, mas ao mesmo 
tempo procurava cousas, que me interessas-
sem; e esta disposição me punha em uma 
especie de solidão, na qual não encontrava 
senão os meus pensamentos. Esta particula-
ridade passou a ser habitual em todas as 
situações da minha vida. 

Folgava de resolver problemas, e oS ia 
buscar ás mathematicas; achei poróm logo 
uma grande quantidade, porque a ordem 
material ó muito limitada. 

Procurei-os na ordem moral, e é o tra-
balho, em que fiz mais progressos. Estas mi-
nhas indagações tornaram-se habituaes; e a 
ellas devo os grandes adiantamentos, que fiz 
fazer á politica e á guerra. 

O meu nascimento destinava-me para o 
serviço militar, e por isso me puzeram nas 
escholas militares. Alcancei a patente de te-
nente no principio da revolução, e nunca 
recebi titulo, que me causasse tanto prazer 
como este. 

Toda a minha ambição se limitava então 
a poder trazer ainda um dia duas dragonas 

i de cachos: um coronel de artilharia me pa-
recia o JKMjj/MSttfíra das grandezas humanas. 
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IV'essa epoeha era eu ainda demasiada-
menle moço para tomar interesse na poli-
tica. Ainda não julgava dos homens em 
massa. Assim nem me admirava, nem me 
assustava com as desordens d'esse tempo, 
porque não podia comparal-o com outro. 
Accommodei-me com o, que achava. Nem eu 
era ainda difficil de accommodar-me. 

( Conlinúa). 

AOS AÇOREANOS OCCIDENTAES. • 

Ao 1er o Açoreano Oriental, não nos p o d e -
mos furlar ao desejo de signif icar aos nossos con-
terrâneos as impressões agradaveis , que recebeu 
nosso coração, á vista do interesse e zelo da J u n -
cta Geral do Distrieto da Horta , pelo bem'star 
e prosperidade da nossa patria ; nem era d'espe-
rar menos da Junctá, altento a preclaros e b e n e -
méritos cavalheiros , que a c o m p õ e m . 

Abundamos nas idêas da Juncta , c todo o nos-
so e m p e n h o é vel-as quanto antes realizadas; por-
que a crcacão de escholas d' instrucçâo primaria 
no nosso Dis lr icto é uma necessidade absoluta . 
Quantos pães, a bem pezar seu , não dão a seus 
í i lhos o primeiro grau d' instrucçâo, já por falia 
de mestres, já por não lhe ser possível d i spen-
s e r uma quota mensal de quatro ou seis tostões? 

Necess i tam-se , a nosso ver, duas escholas , pelo 
menos , cm cada freguezia; uma de men inos , ou -
tra de meninas . E ainda que ha em tudas as po-
voações de Portugal uma necessidade idêntica, ha 
todavia nos Açoreanos uma doci l idade e tendên-
cia para o aperfeiçoamento e des invo lv imento 
moral , que a todos convida a p u g n a r e m exc lus i -
vamente pela sua instrucção. 

N e m é para admirar haver nos Açoreanos uma 
tal tendencia , porque isto não c mais , que o re-
sultado de todas as c ircumstancias c l imato lóg i -
cas, que inf luem sobre os Açores . O seu solo, 
de natureza vulcanica , é , por isso m e s m o , sec-
co e saudavel . A extensão l imitadíssima de ca-
da i lha, em contacto com a enorme massa 
d'agoas, cuja temperatura é mais elevada no in-
verno, e menor 110 estio, do que a do solo , tor-
na as temperaturas extremas da atmosphera 11'es-
fas duas estações mais regulares . No estio a in -
tensidade calorífica dos raios solares , devida á 
perpendicularidade d'estes, é d iminu ída pelas do-
t e s brizas do mar, e no inverno estas mesmas 
brizas dulcif icam o rigor do frio, devido á obl i -
qüidade dos mesmos raios. A latitude de 38'' a 
39° graus , cm que estão os Açores , contr ibue 
egualmente para que seu c l ima seja doce e an i -
mador, e proprio para um perfeito des involv i -
mento phys ico e moral . 

Ora das duas escholas d' instrucçâo primaria, 
de que ha mister cada freguezia , a do sexo 
mascul ino deve ser também nocturna, porque 
abríndo-se só de dia, é uma pequena parte, que 
uti l iza, cm quanto que todos os mancebos de ca-
da freguezia sem roubarem horas ao seu traba-
lho , indispensável para sua mantença, podem de 

noute cult ivar seu espirito em quanto seus bra-
ços estão ociozos, e adquirir certos conhec imen-
tos, que de prompto contr ibuam para a sua fe-
l ic idade; pois que não tendo sido ainda vedada 
a emigração para o R io de Janeiro, os escravos 
brancos, que souberem 1er, poderão feitorisar os 
negros; e assim cm vez do seu trabalho ser 
quadrupl icadamentc mais penoso, do que o , 
qiic t inham em sua patria, pódem por ventura 
ser mais fel izes. E aquel les de nossos compatr í -
cios, que demandarem os Estados-Unidos , pode-
rão alli duplicar seus interesses. 

Quando dizemos, que a emigração não foi 
ainda vedada, não é para censurar o governo de 
não ter to lhido a l iberdade, que tem cada ind i -
viduo de buscar sua mantença, onde melhor l h e 
aprouver , mas sim de não facilitar as vias de 
communicaç.ão entre os Estados-Unidos e Açores ; 
porque os nossos compatriotas , que a el les se 
aco lhem, além de part i lharem da affabilidade c 
confralernidade de seus habitantes, tem um sa la i io 
avultado, e, quando regréssam, a sua educação é 
mui différente d'à dos desertores do Brazil . 

Mas infe l izmente só emigram para N e w - Y o r k 
e Boston os, que contam de prompto cincoenta 
patacas pelo seu transporte. Em quanto que para 
o Rio de Janeiro embarca cada qual com seu 
corpo e uma mala aprestada pelo sobre-carga. 

A b u n d a m o s egualmente na idèa do Lazareto, 
por h a \ e r , q u e m propozesse construi l -o , e f icar 
credor dos rendimentos até ao embolço total : 
aliás discordaríamos preterindo-a por outra idèa, 
que , a nosso ver , deve ter a preferencia, porque , 
se não é egualmente vantajosa para o commerc io , 
é todavia mais benefica e c a r i d o s a : — a creação 
de dous hospitaes , um 11a Ilha do P ico , outro 11a 
das F l o r è s : 011 quando menos , provel -as de m é -
dicos e pharmaceut icos de partido. 

È cousa a l tamente incrível , e profundamente 
escandalosa, que , duas i lhas dos Açores , uma de 
30 mil habitantes , outra de 10 ou 11 mil com 
os do Corvo, sua adjacente, não possuam um m e -
dico, n e m uma bot ica! É al tamente incrível , d i -
remos, quando se enumeram tres escholas m e d i -
cas no nosso reino, e quando se topa com tantos 
médicos habil i tados, sem lerem que fazer! 

Quanlos médicos e pharmaceut icos d'os, que 
emigram para o Brazi l , ou -vivem nas aldeias do 
nosso reino, não haveriam maior fortuna, es tabe-
lecendo-se c o m sua c l inica, ou botica em q u a l -
quer das i lhas dos Açores , ainda não providas de 
médicos? Por ventura sua manutenção não seria 
em parte provida pela generosidade d'aquel les 
povos , que ainda conservam certos ritos de seus 
ascendentes? Os fruetos temporãos , os pr imores 
de P o m o n a , não seriam premissas suas? 

Muita gente ha , que forma u m a idèa mui lo 
escaça do viver nos Açores . E de certo uma i l -
lusão, cm q u e v i v e m ! N ã o l e m o s , é verdade, esse 
grande e cont ínuo ruído da métropole , que nos 
estronda "os ouvidos , porém gozamos do sonoro 
bulício dos ramos, que mene iam em torno de 
nossas jane l las . N ã o nos i l lumina esse gaz das 
paixões fortes da capital , porém surri-nos a v ir-
tude e a honest idade. N ã o se co lhem nos Açores 
milhares de impressões diversas, mas vive-se uma 
vida toda pacífica, toda familiar. Além de que o 
c l ima dos Açores é mui cordeal para as p h l h y s i -
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cas pecuniários. Quantos phthysicos d'esta ordem J 
tem demandado aquellas paragens, que não te- j 
tiliam de prompto experimentado melhoras? 

É indecoroso, que, desde o Município até os 
representantes do Districto nas Cortes, ninguém 
suggerisse a idèa de libertar essa porção de com-
patrícios nossos, mal aventurados, e deploráveis até 
do desamparo, em que vivem: de se lhes prestar 
o baisamo salutar nos períodos da vida, os mais 
críticos : balsatno, que, quando mesmo muitas 
vezes não vivifica, illude o moribundo e diminue 
o pranto a sua família. 

Nem se diga, que o Pico pela sua proximida-
de do Fayal e S. Jorge, se pôde dizer soccorrido 
pelos médicos d'estas, porque só seus proprie-
tários abastados podem privar com elles , caso 
que validos de Neptuno; pois que muitas vezes 
decorre mais d u m mez, que o Atlântico com 
suas encarneiradas ondas torna o Pico incommu-
nicavel com suas adjacentes ; e mesmo no caso 
dc mar bonança, como os recipes tem necessa-
riamente de ser aviados n'alguma botica do 
Fayal ou S. Jorge, ha uma grande morosidade 
na applicação dos medicamentas, que, segundo a 
habitação do infermo, pôde ser de um ou dous 
dias, e assim mui perniciosa e até fatal. 

Mas nas Flores nem para os abastados ha re-
cursos; porque a i lha, que lhe fica mais próxi-
ma, é o Fayal, e entre estas só navegam barcos 
de tolda ; de sorte que só alli vai medico gras-
sando alguma epedemia, como por ex . , o andaço 
dc bexigas; mas n'este caso, atten'.a a difficuldade 
das communicações, quando o medico lá chega, 
está o andaço quasi extineto, c o lueto é quasi 
geral. 

Ora o Fayal, a pezar de ter quatro a cinco 
médicos, não pôde dispensar n e n h u m ; e não é 
sem grande difficuldade, que d'alli algum se 
ausenta mesmo por horas. 

É impossível, que o governo não subsidie uma 
instituição tão benefica e justa, lembrando-se dos 
juros de dez por cento, que recebe annualmente 
dos Açores ; juro de um capital, que é não me-
nos, que o trabalho do agrícola, juro, que é por 
ventura o proprio interesse do lavrador, quiçá o 
saldo do seu desembolso ; juro, que é só prero-
gativa nossa, e, a nosso ver, pelo facto de nas-
cermos Açoreanos, porém Açoreanos pacíficos. 
E devia egualmente lembrar-se da acqiusição da re-
ceita das confrarias, receita só da egreja e para 
a egreja, e assim votada pelos testadores dos le-
gados. E, se se ha de fazer uma applicação d'esta 
receita mui diversa d'aquclla, que lhe deram 
essas almas virtuosas e justas, applique-se para 
instituições caridosas, e tão sanetas como a 
mesma egreja: o que se tem practicado no rei-
no. 

Como a Juncta enviou ao governo vários re-
querimentos, entregamos esta nossa idèa ao mui 
(listincto e nobre Deputado do nosso Districto, 
que não ha mister instrucções da Juncta para re-
presental-a em Cortes ; porque como nos coube 
a honra de o ter por Magistrado alguns annos, 
S. Exc.* está amestrado por experiencia na falta 
da medicina no Pico ; por isso, e pelos numero-
sos amigos, que tem n'esta ilha, estamos certos, ' 
que hade acceital-a com especial agrado : e 
mesmo, porque revestindo-sc S. Exc.* do seu reco- ; 

nhecido valimento nenhuma difficuldade encon-
trará na realisação de uma obra tão meritória. 

Tempos ha, que lemos, seguramente ha mais 
de um anno, haver chegado ao Fayal um prelo, 
para dar-se á luz um jornal ; foi sobremaneira 
extraordinário o nosso jubilo, quando tal vimos: 
porque é vergonhoso, deplorável até, não ha\cr 
um jornal na Horta : porém esta esperança ali-
mentada por algum tempo com os desejos effi-
cazes do uma tal realidade, porque quod volu-
mus facile credimus, já se apagou. 

Quaes sejam as razões convincentes, em que 
se estribam para a não publicação d'uin jornal 
na Horta, não sabemos : porque havendo já o 
prelo, e sendo sustentado pelo governo, vencida 
estava a primeira e única difficuldade — a mate-
rial ; pois que cm quanto á moral, essa não a 
reputamos difficuldade, porque havendo no Fayal 
alguns bacharéis formados, e alguns homens de 
conhecimentos vastos, fácil seria comporem-se 
duas folhas por semana. Demais se razões ha, a 
nosso vêr, vans opiniões, e delírios aereos, que 
dêem azo a não se publicar uma folha politica, 
publique-se uma literaria, que não sei, que seja 
nociva, senão por instruir a quem a 1er. E para 
sustentar-se pelo lado moral uma folha litteraria, 
seria sobeja a penna do nosso Reverendo Victo-
rino José Ribeiro, de quem lemos a honra de 
ser amigo. 

Este varão, que hoje é só entre nós conheci-
do, mas que ha de sel-o para o futuro áquem 
e além dos Açores, depois da publicação de seus 
manuscriptos ; este ornamento da nossa Horta, .e 
que terá nome distineto na litteratura portugueza 
do século X I X ; este só escriptor dar-nos-ia uma 
folha litteraria, que rivalisaria em sublimidade 
de pensamentos, em elocução, e estylo com as 
melhores, hoje publicadas. 

Se bem nos recordamos foi S. E x c . ' o Sr. 
Sampaio, Governador civil na Horta, quem se 
empenhou na realisação d'uma idèa, que já 
ha muito vogava. 

Custa-nos a crer, que tendo-se S. E x c . ' tor-
nado digno de tantos louros pela sua brilhante 
administração, (como se infere da pedida con-
servação de S. Exc . 4 na Horta) não tenha re-
mediado esta falta. 

Se S. Exc." se propôz dar á luz um jornal no 
Fayal, nada o repreza ; reconhecemos-lhe inde-
pendencia bastante, amor excessivo pelo progres-
so, e amor sem egual pelos foros e liberdades 
do raciocínio ; e por consequência se foi S. 
Exc.*, quem nos quiz libertar d'esse estado re-
trogrado, em que jazemos submersos, essa espe-
rança, que dissemos apagada, ainda o não está, 
reluz-nos hoje, como em outr'ora. E se foi em-
preza d algum particular, que retrogradou por 
fóssil, a S. Exc." compete-lhe mais este louro. 

Paremos por aqui. Mas mais de espaço volta-
remos ao assumpto, a que nos propozemos, se o 
tempo nol-o permittir. E aguardamos também 
essa occasião, para fallarmos cerca d'um assum-
pto, que nos lembrou da Horta o nosso amigo 
cordial Alexandre l'ercira de Lacerda Junior, 
que com a muita intelligencia. com que nol-a 
representa, nos confirmou o conceito, que de 
sensato já ha muito d'elle havíamos formado. 

Jose Joaquim d'Azevedo. 
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V I D A D E L U Z D E C A M Õ E S . 

Continuado de fag. 149. 

Seria incompleta esta noticia sobre a vi-
da de Luiz de Camões, se eu não dicesse 
aqui alguma cousa á côrca de todas as diffé-
rentes obras, que elle compòz, porque estas 
constituem a parte mais essencial da vida de 
um auctor, sendo as que manifestam a ex-
cellencia do seu ingenho e doutrina, e af-
fiançam a sua reputação. 

Diversos escriptores nacionaes e extran-
geiros publicaram juizos críticos sobre o 
poema de Camões 'sendo os melhores o de 
Manoel Severim de Faria, e o de M. Mickle); 
mas confesso, que nenhum me contentou ca-
balmente. 

Uns, mesmo dos seus parciaes, arrastados 
pelas opiniões do século em que viveram, 
julgaram-no conformemente os seus prejui-
zos, e as regras da arte que tinham adopta-
do; outros, sem o ter lido no original, en-
ganados por traducções infiéis, e levados de 
différentes preoccupaçòes, o criticaram com 
uma severidade imperdoável: assim, é para 
desejar, que algum d'os nossos homens de 
lettras, reunindo ao amor d'ellas o da pa-
tria, e o do nosso Poeta, emprenda sobre 
os Lusíadas um trabalho sim lhante ao que 
Addison fez com tanta sagacidade sobre o 
Paraíso perdido de Milton. 

Sem pretender supprir esta falta na nos-
sa litteratura, nem satisfazer os desejos do 
publico esclarecido, seja-me permittido, para 
cumprir com a obrigação de biographo, fa-
zer algumas reflexões, que indiquem o mo-
do, por que eu julgo dever considerar-se este 
optimo poema, e façam ver que elle merece 
com razão ser estimado pelos extrangeiros, 
egual na execução aos melhores poemas épi-
cos conhecidos, e pelos portuguezes, prefe-
rido a todos elles. 

Em uma matéria tractada antes de mim 
por tantos críticos, não é natural, que eu 
possa dizer cousas novas; mas o meu fim é 
tão sómente fixar a attenção sobre os pon-
tos mais essenciaes, e sobre aquelles, que 
tem sido controvertidos, e incitar outras pes-
soas, mais capazes do que eu, a completar 
este trabalho, que só dou como um ensaio. 

Luiz de Camões concebeu mui cedo o 
plano do seu poema, e segundo referi acima, 
tinha já composto uma parte d'elle, antes de j 
partir para a índia em 1553, d'onde o trou- ! 
xe acabado em 1570. Não devemos esque- : 

VOL. II. AGOSTO-

cer estas épocas, porque estabelecem um 
titulo de gloria para o nosso Poeta, de ser 
o primeiro entre os modernos, que compòz 
uma epopea regular, e justamente estimada. 

É verdade que já antes d'elle tinha com-
posto o Dante a sua Divina Comedia, e o 
Pulei e o Bojardo com as suas composições 
tinham aberto o caminho a um novo gene-
ro de poema, que Ariosto illustrou com o 
seu famoso romance de cavallaria, o Orlan-
do Furioso: mas nenhuma d'estas composi-
ções, bellas no seu novo genero, pôde ser 
comparada ás antigas epopeas. O Trissino, 
que teve a pretenção de imital-as, mostrou-
se tão inferior a uma tal empreza, que ape-
nas se deve fazer menção da Italia Liberala, 
a qual ninguém hoje lê, ou pôde 1er mais 
de uma vez. Tasso e Milton são posteriores 
a Camões. 

A epopea, na accepção de Aristóteles c 
dos mais celebres criticos, é uma narração 
em verso das acções heróicas de grandes 
varões ou personagens. 

A sua acção deve ser uma, grande, e com-
pleta. 

O estylo deve ser majestoso, serio, ani-
mado, e cheio de enthusiasmo. 

Na composição deve a razão dirigir o 
Poeta, a imaginação deve ornal-a. 

Estas são as regras principaes admittidas 
pelos criticos de todas as nações, porque são 
dictadas pela sã razão. Outras regras depen-
dentes dos diversos costumes e gostos, tanto 
relativamente á maquina do maravilhoso, ou 
á intervenção das potencias sobrenaturaes, 
como pelo que diz respeito á natureza dos 
episodios, ou á escolha dos sujeitos, tem si-
do diversamente disputadas, e não pódem 
considerar-se como regras geraes (Voltaire, 
sur la Poésie épique). 

O nosso Poeta se conformou sem duvida 
aos preceitos os mais essenciaes; e só aquel-
les, que o não leram com attenção, e no ori-
ginal, podem culpal-o de ter faltado ás leis 
da arte. Por certo não se negará, que elle 
satisfizera á primeira de todas, o reunir o 
utile dulci. 

A epopea, na opinião universal, é a mais 
nobre producção dasBellas-Artes; é.aquella, 
que exige no seu auctor a reumâ&^de todas 
as qualidades e faculdades, das quaes uma 
só bastaria para executar bem outras com-
posições. Ella tem por fim dar as lições mais 
importantes, e ensinar a verdade pelos mais 
agradaveis preceitos. O cidadão, o homem 
de Estado, os soberanos em fim devem alli 
- 1 8 5 4 NUM. 9. 
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achar, e apprender a sciencia necessaria para 
cada uin e para todos. 

Luiz de Camões, animado pelo mais ar-
dente amor da patria, e cheio de enthusias-
mo pelo valor e constancia, com que a nação 
portugueza, não obstante a pequenhez dos 
seus principios, tinha conquistado sobre os 
mouros o seu paiz; com que havia fundado 
a monarchia, e sustentado a sua indepen-
dencia contra o podêr superior de Castella; 
com que depois de a haver consolidado, t i-
nha passado á Africa para pôr barreiras ao 
podôr mauritano ; com que tinha emfim 
atravessado novos mares, e estabelecido um 
vasto império no Oriente ; emprendeu erigir 
um monumento, o qual transmittindo á po-
steridade tão heroicos feitos, perpetuasse a 
gloria do nome portuguez, e attestasse, que 
nação alguma a tinha adquirido eguaL 

Elle imaginou pois um poema épico na-
cional, e quiz celebrar a primeira virtude 
dos Portuguezes, a sua heroicidade, sobre a 
terra e sobre o mar : portanto na sua expo-
sição diz : 

Eu canto o peito illustre lusitano, 
A quem Neptuno e Marte obedeceram. 

Para este fim escolheu o facto mais me-
morável da historia portugueza como su-
jeito e acção do seu poema (o descobri-
mento da índia por Vasco da Gama, e seus 
heroicos companheiros) ; reuniu na narra-
ção como episodios adequados ao sujeito, 
e a esta acção, todos aquelles succcssos da 
historia de Portugal, que prepararam a nação 
para tão grande empreza, e para a fundação 
d'aquelle vasto império, que os seus heroes de-
viam estabelecer no Oriente ; completou o 
seu plano, não só com o que diz respeito á 
acção principal, mas com tudo o que podia 
realçar a sua nação, e excitar a curiosidade 
dos vindouros. 

Assim principia, e com razão: 

As armas e os barões assignalados, 
Q u e da occidental praia lusitana, 
Por mares nunca (1'antes navegados 
Passaram ainda além da Taprobana : 

En t re gente remota edificaram 
Novo reino, que tanto subl imaram. 

O descobrimento da índia, conseguido 
pela navegação de Vasco da Gama, é a ac-
ção única e completa do poema. 

Este successo, quando se considera o 
estado dos conhecimentos náuticos na E u -

ropa, o receio, que ha\ia, antes das nosas 
expedições, de accommelter os mares a 
grandes distancias, a pequenhez da nação, 
e da expedição, que emprendeu esta des-
coberta, é uma das acções mais heróicas dos 
homens. A sua importancia, quando se re-
íleGte nas suas consequências, é, a meu pa-
recer, maior que a das cruzadas. Todos os, 
que sabem a historia, não duvidarão, que as 
conquistas dos Portuguezes no Oriente en-
fraqueceram o poder dos Musulmanos, que 
ameaçava com ferros a Europa, e que da 
abertura directa da navegação, e commercio 
da Asia, resultou a extensão e augmento 
das riquezas, a liberdade, e civilisação da 
Europa. 

Mas quem será tão pouco curioso de co-
nhecer as causas de acontecimentos extra-
ordinários, ou tão ingrato a uma nação, 
que assim beneficiou as outras, para não 
desejar saber as instituições e principios 
d'esta monarchia, que puderam fazer de cada 
Portuguez um heroe? E pois natural, que a 
maior parte dos homens tivesse a curiosi-
dade de informar-se dos successos, que pre-
cederam este na historia de Portugal, como 
também d'os, que foram o resuftado desta fa-
mosa expedição, e de conhecer os seus prin-
cipaes heroes. 

Assim devia pensar Camões, e conformar 
a estas vistas o plano do seu poema, em 
que se propunha celebrar o valor heroico 
dos Portuguezes, e portanto o intitulou, — 
Os Lusíadas—, e accrescentou no princi-
pio, que cantará : 

Também as memorias gloriosas 
D'aquelles reis, que foram dilatando 
A fé, o império ; e as terras viciosas 
De Afr ica , e de Asia, andaram devas tando; 
E aquelles, que por obras valerosas 
Se vão da lei da morte l ibertando. 

O que não destroe, nem offende a uni-
dade épica do poema, antes completa o todo. 
Assim, as duas primeiras condições da ac-
ção foram observadas ; e logo veremos, que 
egualmente o foi a terceira. 

Na época litteraria, em que escreveu Ca-
mões, era julgado essencial na poesia, e so-
bre tudo na poesia épica, o emprego da 
mythologia ; e era mesmo uma opinião ge-
ral, que os deuses da fabula eram persona-
gens allegoricas: portanto Luiz de Camões 
para se conformar com a opinião do seu 
século, empregou este genero de maravilho-

i so nos Lusíadas : porém elle mesmo preveu 
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a objecção, e explicou com fina graça no 
canto X, est. 82 até 85, que são causas 
segundas personificadas para fazer versos 
deleitosos. 

Mas porque não empregou elle antes a 
intervenção dos bons anjos, »e dos demonios 
no seu poema, como fez Torquato Tasso, 
poucos annos depois, em logar do escandalo 
œsthetico, que nos offende de ver a inter-
venção dos deuses do paganismo num poe-
ma, em que os hcroes professam os dogmas 
da religião christã? Posso responder; porque 
não julgou tão poético este maravilhoso, 
como me persuado, seguindo nesta parte a 
opinião de Boileau, a qual adoptarão talvez 
os que examinarem imparcialmente este 
ponto. Ousarei dar outra razão fundada na-
quelle tempo da nossa historia, e que não 
será recusada por todos os que a recorda-
rem. Tinha elle por ventura a liberdade de 
escolher este ou aqueile genero de maravi-
lhoso a que désse a preferencia? Direi 
mesmo o da Gerusalemme ? 

Os homens de lettras, presentemente na 
Europa, crêem tão pouco nos deuses da gen-
tilidade, como na magica negra, e nas feiti-
çarias operadas pelos espíritos infernaes; e 
devem confessar, que, quando lêem os poemas 
da antiguidade, e o de Tasso, elles são obri-
gados a transportar-se com o pensamento 
aos tempos, cm que qualquer d'estas opiniões 
era universal, para poder gostar as bellezas, 
que produzem, e receber a illusão causada 
por um e outro genero de maravilhoso. 
Sem esta illusão, não sentiriam emoção al-
guma, lendo os combates e opposição dos 
deuses em Homero, ou no Tasso a contra-
riedade dos espíritos infernaes, pretendendo 
disputar e luctar contra o poder celeste. E 
se isto tem logar relativamente a Homero, 
e ao Tasso, porque não ha de succeder o 
o mesmo a respeito de Camões ? 

Sem duvida a intervenção dos deuses da 
gentilidade nos Lusiadas produz bellezas 
eguaes ás que se encontram nos poemas dos 
antigos ; e quando se lêem os Lusiadas, ad-
mittindo com o Poeta a opinião corrente 
do seu tempo, cessa todo esse escandalo, de 
que uma critica severa tem culpado sómente 
a Camões, quando o Tasso, e Milton cahi-
ram também nesse pretendido defeito de 
introduzir nos seus poemas termos e figu-
ras da mythologia. Mas quando uma critica 
nimiamente austera se obstine a julgar de-
feito este maravilhoso, qual é o poeta exempto 
d'elles? Horácio achou, que Homero dormia 

algumas vezes : outros criticos o accusaram, 
e reprovaram a sua ficção ou transmutação 
dos deuses em mochos. Em Virgilio as dei-
dades do paganismo não são representadas 
com tanta dignidade, nem a sua intervenção 
é tão poderosa como em Homero: a inven-
ção das harpias é reprovada, e a matamor-
phose das naus em nvmphas ; e nos seus 
últimos livros esfria o interesse. Se estes 
dous mestres da arte, um pela sua sublimi-
dade, o outro pela pureza de seu estylo, 
não são exemptos de defeitos, é porque a na 
tureza humana não comporta a summa per 
feição. 

Em logar de arguir pois o nosso Poeta, 
poderiam antes notar o ingenho, com que 
elle soube introduzir no seu poema, como 
agentes e como causas segundas, os deuses 
gentílicos, vencendo uma grande dificulda-
de ; e louvar egualmente a arte, com que li-
gou ao genero antigo da epopea, o da ca-
vallaria, e o dos nossos costumes modernos, 
conservando sempre em ambos a elevação 
propria do poema épico. 

Vejamos agora como toda a sua con-
cepção é sublime na sua grande simplicida-
de, e como elle é de todos os modernos, 
atrevo me a dizel-o, o que mais se chegou 
aos grandes modelos da antiguidade, sem 
ser um servil imitador d'elles. 

O plano do poema é conduzido com aquel-
la regularidade classica, que os antigos esta-
beleceram. A fabula é implexa. 

O Poeta nas primeiras estancias faz a ex-
posição, invoca as nymphas do Tejo, diri-
ge-se ao Senhor D. Sebastião para conciliar 
a sua benevolencia, e entra depois na nar-
ração, e no meio da acção. 

Vasco da Gama, e os seus companheiros. 
navegam ao longo da costa oriental de Afri-
ca, com o projecto de descobrir a índia. J u -
piter chama os deuses a conselho para de-
cidirem sobre a sorte d'esta grande em-
preza. Baccho, que se julgava o primei-
ro conquistador da índia, oppôe-se ao suc-
cesso d'ella, por temer, que a sua gloria fos-
se escurecida. Venus e Marte favorecem os 
Portuguezes, porque esta nação se distinguia 
pelas qualidades, que elles mais apreciam. 
Jupiter cede a estas divindades. A esquadra 
chega entretanto a Moçambique. O regente 
mouro, instigado por Baccho, pretende des-
truil-a por fòrça, mas não o podendo conse-
guir, procura maliciosamente fazel-a entrar 

| no porto de Mombaça, aonde Baccho lhe 
I preparava novas traições. Venus apercebida 
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do perigo dos seus Portuguezes recorre a 
Júpiter, o qual manda Mercúrio avisar Ga-
ma de largar este porto; ao que elle obede-
ce, e vai lançar ferro em Melinde. O rei 
Melindano o hospéda amigavelmente, e lhe 
pede a narração tanto da sua viagem, como 
a da historia da nação portugueza, pela qual 
a fama lhe tinha feito conceber a maior ad-
miração. Vasco da Gama satisfaz aos desejos 
do rei, e (como Enéas a Dido) lhe refere 
os factos mais notáveis e curiosos da histo-
ria de Portugal; e terminando com a narra-
ção da sua viagem até Melinde, pede a este 
soberano lhe dé um piloto, que o conduza 
á índia. Apenas obteve este, e deu á vela, 
quando Baccho magoado desce ao fundo do 
mar, a supplicar Neptuno, e as deidades d 'a-
quelle elemento, que destruam a esquadra 
portuguesa. Neptuno excita uma tormenta, 
que os teria submergido, se Vénus não ti-
vesse vindo em seu soccorro, e acalmasse os 
ventos. Chegam felizmente em fim a Calecut 
na costa dò Malabar, aonde o Gama é bem 
recebido pelo Samorim, soberano d'aquelle 
paiz. Aqui, pela boca de Monçaide, dá o Poeta 
uma idèa da historia, religião, e costumes 
de Asia. Não perdendo de vista o engrande-
cer a sua nação, Camões imagina um meio 
na occasião da visita do primeiro ministro, 
o Catual, á nau de Paulo da Gama, que dè 
motivo a este capitão de satisfazer a curio-
sidade do índio, narrando-lhe alguns dos 
feitos mais heroicos dos Lusitanos. Baccho 
porém procura novos meios de animar e ex-
citar os mouros de Calecut contra os Portu-
guezes, que representa como piratas, e de 
mover-lhe outras contrariedades. O Catual 
retem como prisioneiro o Gama, que nesta 
crise mostra a sua prudência e fortaleza, e 
por fim obtém do Samorim a liberdade de 
embarcar-se, e voltar para a patria. Nesta 
volta, Vénus, para recompensar os seus lie-
roes validos, «os faz abordar a uma ilha, 
aonde lhe havia preparado festas próprias 
para os alliviar das fadigas e trabalhos ex-
perimentados em tão ardua e grande em-
preza. Alli Tethys, que os recebe, faz ver a 
Vasco da Gama a extensão do império, que 
os Portuguezes fundarão na Asia, assim co-
mo os governadores, e grandes homens, que 
immortalizarão o seu nome naquella parle 
do mundo. 
. Estou persuadido, que, lendo o poema at-
tentamente todos sentirão comigo, que esta 
composição excita o maior interesse; que o 
seu todo, considerado o sujeito da acção, é 

extremadamente bem organisado; que as 
suas partes são muito correspondentes e ap-
propriadas; e qne é ao mesmo tempo de 
uma grande simplicidade, e de uma varie-
dade agradavel. 

Todas as regras da arte relativamente á 
acção do poema se acham nelle preenchidas. 
Esta é única, grande, e completa: os episo-
dios lhe são naturalmente adaptados: as vi-
cissitudes, que a suspendem excitam devida-
mente a curiosidade e o interesse. 

Se neste poema não ha, como na Ilíada, 
juncto ao principal heroe, um grupo de ca-
racteres diversos, bem desenhados e sus ten-
tados, também na Eneida estes se não acham. 
E com tudo os caracteres de um Alfonso I, 
de um João I, de Egas Moniz, de Duarte 
Pacheco, de Affonso d'Albuquerque, etc., 
valem bem os do forte Gyas, e Cloantho, e 
de Evandro, que também não formam gru-
po, e são introduzidos naquelle poema ad-
miravel. 

Quanto aos episodios, que são um orna-
to essencial da epopea, devemos julgar a 
narração da historia de Portugal, a aventura 
dos doze Cavalleiros, que foram ás justas de 
Inglaterra, e os amores de D. Ignez, como 
verdadeiros episodios. A sua belleza é real-
çada pela maneira, com que são entresacha-
dos no poema. 

Os sentimentos e a linguagem poética 
dos Lusíadas, são os mais proprios, e con-
venientes a este genero de composição. Nem 
as personagens, que alli figuram, nem o Poeta 
apresentam ou exprimem um só sentimento, 
um único pensamento, que não seja moral, 
generoso, heroico, e até sublime. Nesta par-
te distingue-se o nosso Poeta sobre todos 
depois de Homero, verificando a maxima de 
um celebre moralista, que os grandes pen-
samenls nascem do coração. E quem teve 
um coração mais elevado do que Luiz de 
Camões? No seu poema não ha nada vulgar, 
nem baixo; nenhuma vil lisonja, nenhum 
louvor dado, senão ao merecimento verda-
deiro. O amor da virtude, do heroismo, e 
da patria resplandece constantemente, e deita 
um grande clarão. 

Quanto á lingoagem e estylo poético dos 
Lusíadas, o sou caracter é um tom sempre 
natural sem aífectação, nobre, e levado 
muitas vezes ao sublime. Luiz de Camões 
pediu ás nimphas do Tejo que lhe dessem 

. . . . Um som alio e sublimado, 
Um estUo grandíloquo, e corrente, 
. . . . Uma fúria crande. e sonorosa: 


